
ESTADOS UNIDOS DO 

D~ÁR~O ~O CON~RESSO NACIONAl 
SECAO 11 

ANO XVIII - N° 61 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FillRA, 31 DE MAIO DE 1~63 

NAC.H)NAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de vetos precidl!nciais. 

O P;esidente do Senado Federal. nos têrmos do artigo 'lO, pa.rágrato 3.9, veto <parcial) ao Projeto ae Lei n? 1.7El-A-56, na ('ãmara e nú .. 
O J:!.Sl&.t!.lLO Q[l ():~e!ll ::.IOL AO: .. da Ct..ll.'i .JLtuçao e Cio al'tlgu 11, numero lV, ao Regiment-o Comum, aesigna mero 126-61, no Senado, :,ue d.Jspl)e .sõbre 

a se&.au CúrlJUnt.a ua.c:, aua5 casaa no Congresso Na.clonaJ a reaazar·sc no vogados do BrMil; 
dla ;jU ao me.s em curso as 21 noras e 30 minutos, no Plená.rto da Câmara 
<it.1S .uep1ltadctii, para a apreciaçau do veto presidenclal ao Projeto de Lei 
tnu:nero L li:ll-E, ae l931:í, na Uê.mare. e número 126, de 1S<51, no senndo> 
que a1sp(1e soore o Jl.'statuto da Orctem dos Advogadas do Brasil e regula o 
exerctmo o.a. protissão ne Advogado, sem prejuizo da matéria já prograir.ada. 
para e. n: esma se.ssáo. · 

S{ na de Fede.raJ. em 6 de maJo de 1963. 

A uno MOURA ANDRADE 
Prestdente 
---·-

u• sessãc• conjonta da 111 sessão Ierislativa. ordin~ria da s• leglslaf.ura 1 

Em 5 de junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto presic!encia! (pa':'cisl) ao Projeto de Lei nq 1.751~A-56 na Cà­
mna ~~ n\l 126-61 no SenadtJ que dispõe sôbre o Estatuto da. Ordem dos 
Advogado:. do Brafil. tendo Rdliiório, sob n9 15-63, da Comissão Especial. 

12"' sessão conjunta da la lStssão legislatiYa ortUnária da s• legislatura. 

Em ti de junho de 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Continuação da apreciação d.o veto presidencial (parcial) ao Projeto 
de .Le1 nO? l.837-A~6() na Câmara e nO? 94.61 no Senado, que dispõe sôb::e o 
E.'itatuto ~"\} Trabalhador Rural, tendo Relatório. sob nO? 14-63, da comissão 
Mista designada de acôrdo com o art. 30 do Regimento Comum. 

CédUla x9 
1 
2: 
3 
4 
5 

ORffiNTAÇAO PARA A VOTAÇAO 

Dzspositzvo a que se retere 
Alinea g da art. 164 (integralmente); 
Art. 176 {mtegralmente>; 
Almea à do art. 177 (integralmente>; 
Almea e do art. 177 Ontegraünente>; 
Do § 19 ao- art. 183, ns palavras: 

"... mas não consumadas". 

_O .Pre~idente Cl.o s~u.a.uo t<'~aeral, nos termos cto art. 70, § 39, da Con..'i .. 
tituJçào e ao art . .L9, ~~ 1 v oo rlegtmento t:omum, Genao em vlsta que 
a10aa pen:1em ae pronuncirut;enw ao uongre.!!sO Nnc1ona.J vários vetos 
presJdenCials, cuJa aprectaçfl~ 101 trana-lenaa, resolve; 

ll !iertt prCJUIZO .ias :"'Rsoes conJun~a.s que se o.everão realizar nos 
dias 28 e 30 do corrent.e convocar novas sessões das duas Casas do con;. 
g~"'e."..:lo Nac!o~al para os 1ia~ t 6, H, 16 e ~O d.e ;unno dD ano em cu1-. 
so, ~Ls 21 horas e 30 minut.o" no Plenário da Vúmara dos Deputados: 

2) estabElecer para a "tnre•:Jaçao dos retenaos vetos a seguinte escala: 
Dias 28 t! 3(1 de ma.io, 4 e o de junho: 

vet,o cparcrao ao Proft't-t ae Lei n9 l.B37·H .. 6(), na Câmara e nú .. 
mero 94-61, no J:;enado, T.ue ~"':;;pâe sõbre o Estatuto do rrabalhador Ru .. 
ra.t; 

Dtas ll e tS ae 1unho: 
l·eco !parctan ao Pro.le+o de Lei n9 2 285 B-60, na Câmara e nú ... 

mero 183-6:\, no 5enatlo, que d1spóe sõbre o Códrgo fTibutário do D1s .. 
trito .FedenJ; 
Dza ~W ae "''lmho: 

-veto (r,arcial, ao Projeto de Lei nO? 3. 7SL-62 na Câm .. ra e n? 2-63, 
no Sena.jo, quP estafJeJece roed.t<tas ae ainparo a màüstna d€ trans-· 
porte aereo e aã. outras providênCias; 

veto ctotaJ) ao Projeto rle Lei n' 2.01J.~E-60, na Câmara e n9 44.52, 
no Senado, que desincorpora oo .l?atrimõmo aa Omão e a~voJve à ple­
na propriedade da. "Sociedade F'llarmtm:ca I...yra.' o imóvel situado a 
rua S. Joaquim n9 2::19, na capital do .E2stado cte São Paulo. 

Senado FederaJ., 2". de maio de 1963. 

CAMILLO ;.'lOGUEIRA DA ÜAIIlA 

V'ice-Prestdente, no exercício da Pre"li1.?ncia 

O Presidente do Senado F-ederal, nos t.êrmos do e.rt. iO, § 3Q da CÓns .. 
tttu1ção e do art. If,l, n9 IV, do Re~;imento comum, atendendo a represe~­
tações que lhe foram dingidas, sôbre a conveniênaie. de ser levada a ere1 .. 
to antes da data do iniclO da vigência da Jei em que se r:onverte:-t ~ l~ro­
jeto n9 1.751-A~'.>B na. Câmara e nO? 126-61, no Se_nado, que _d1spoe se).. 
bre o Estatuto da Ordem dos A.dvogadQ-5 do Brasil, a apreCHl.cao, p~lo 
Congresso N~ciiJnal do veu. ouosto pelo Sr. Presidente da República tl() 

art. 149 dêsse ·projeto, resolve~ 
4 1 convcc1, a.~ dw:t c8 s.r.~· do GmJgresst' Naci-onal para conhecerem 

do ve.to opost~1 a ê'S.se projeto no dia 5 do mesmo mês de __ junho,. às 21 
nora.s e 30 llf.inutos, no Plenário da Cà.mara dos Deputo.dos. . 

b) designar para a. ses~ão conjunta de 2() de junho a segumle ma­
téria: 

1) veto presidencial (parcial) ao Projeto de Lel. nQ 3 799~62 n!l C:â.· 
mara. e n9 2-63 no Senndo, que estabelece medidas de amparo c.\ wctu,s... 
tria. de transporte aéreo e dá outre.s provldênclas; 

2) vetü presidencial (total) ao Projeto de Lei n9 2.01~-B-60 na._ca .. 
mara. e nt 44-62 no senado, que desincorporn do Património d~. Umao e 
devolve à plena propriedade de '1 ,SOCif'dA.d': FHarmónica Lyr!- e> \m6· 

' vel situada à Ru~ s. Joa,~uim r.oQ 239, na Caprtal do E"tado de Sao Paulo. 

Senado l<'ederal, 29 de maio de 1963. 
)\URO MOURA ANDRADE' 

Presidente 

16-' se:;,~sáo conjunta da 111 sessão lerlsJativa ordinária da s• lt'gtslatura 

Em 4 de Junho de 1963, às 21 horas e trinta minutos 
ORDEM DO mA 

\.iomumaçao aa uprecinção do veto presidencial (parcial l ao_ projeto 
de Lei n~t 1.337-A-60 na Câmara e uq 9~~61 no SBnado, que dlSpoe sôbre 
o .Estatuto do rrabalhador Rural, tendo Relatório, sob n9 14-63, da Co· 
mi~<São MiSta designada c"ie acôrdo com o ar~ 30 do Regimento Comum. 

(:idUla n• 
1 
2 

a 
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ORIENTAÇAO PA.RA i1. VOTAÇ!IO 

1Hsposihvo tt (flle se rejere 

Art. 89 e sens parágrafos Onteg-ra1mente) 
A!il"'ea q.--dó :ut. 117 (integraolmenteJ · 
I 19 dó. art. 121) (integralmente); 
·Da aJ!lle: (' à-o art. 117, a palavra: 

".,. nato .. , "; 
Do art. ll\8, as palavras; 

a ••• e serão juigados e punidos na conformidadt dos 
artigos 2" e 3'? do Decreto-lei no) 869. de 18 de 
novembro de H:I3B e leis subseq'lente~: ; 

Do art. 140, a..s palavras: 
" •.. sem licença prévia elo Con~resso Nacionll"; 

D$ art. 143, a.s palavras: 
"'· •• a.o disposto nestr Ie1 ..• •• •. 

' 
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.MESA 

pres\der.tc - .'{'.toÚra Andrade 
..- -~PI. . ..... ~ . 

1.~ .. 
\PSD. " 

E. X P E D I E N T E 
DEPARTAMENTO DE !MF'RENSA NACIONAL. 

V1ce· ~rç,sidente _::. ol':i_,oa-Uelra da !Ja· 
D'l.a ,p'fR - MUl. .,. . 

Prune1:·o s~cretárlo - Ruy Palmel~ 
rn tUDN - ALI, 

. SegunQoH:>ectetà.rio - GUberto Ma 
Ít1~ho tPSV - OU1, 

1 ercetrV-/Set'rNa.rto - Mpurao Vlet­
ra tPTH - A...'\1 1 , 

Quart.u~~t"cl·etàrlo - Cattete Pi­
n:-H•:ru l:J! ft>o - f'AJ. 

Pnmetrc suuw·nte - .Joaqufm ?a· 
/ ren-.e 1U1JN - Pl1. 

s~gunao suplente - G~ido Mondlr 
'(P!:5U - i{.$1. 

lerceiro supiente - vasconcelo~ 
TU!tes (PLD - U.l>. 

-, 
FlEPRESHJ 1 AÇÃO P4RTIDÃRIP 

1':\IU'IUO. 'SUt.:lt\,L U!!:1\~0t:l{.1.1'JIJV 
ll'.OV) 

1. · J.osé Oufumard· - Acre. 
:i Luoao a;:. ::iJ,veua - t'lU'â. 
a hugetur~ tlUilOf> - Marahtláo. 
4 ti€O<!$~lâo ·~lr~her - Mara.-'.não, 
b Vlct.ont•O to·tcue - MH-rannao. 
6 :::itgetren~;: Pacheco -· PlaUI. 
'2 Menezr-.. Pllnent.el - Ceará. 
8 \\'l~uu {ionçaJVt""b - ceara, 
H w~ftt~;nt· dmgeJ - H ú. Nortf'. 
li R.tJV , _ _.a.rnetro - Paraíba, -
} t,eíH ·"'~:to - ser~we. 

U t\t;ld~""< t!1ihino 1em- e,;rrc1c!o o 
suptentê Ed•.ta:áo catalão, do P'LB 
- t.ian,<i 

. • )~ Jetter'.'l.Vl1 de Agtnar - .Espir!t:: 
S~;:tn•~.; 1 

•• ._· 

14 uuoE>ftt M<trlnho - Guanabara. 
.jb M>.)Ul.a !Hi'1. aae - stl.o t-'<iuJo. 
·l6c AtUIQ ;;o • ._n,•nna - Santa Catarina 
l7 · Ü•M-:r J.1,~tla!D - R 0 SUl. 
lB Hfn<.!d1C'tl- ~alln"dares - Mtna.s Ge-

r!HS> 

·' 

DIRSTOR • GI!RAL 

ALEI!RTO DE BRITO Pi!REIRA 

Ci--!U.P'R 00 SERVIÇO Dli PUbt.IC:.AÇÕii$ CHCZPD OA IJ.bÇ.lO OB R&OAÇIO 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAI!S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl. 
SEÇÃO 11 

ltnpruse n.t$ oi icit,,. de Departamento de 1mprenn Naclenal 

lUlA SILJA 

ASSINATUIIAS 

REPAR'fiÇOES E PARTICULARES .FUNCIONAIIIOS 

Capital e Interior Ca}Jítal a Interior 

Semestre • • .. • ··~o •• o- Cr$ 50,00 Semestre . ·-· ........... Cr$ 
Ano ·····-··········· C r,$ 96,00 • Ana .•..••••.... ~ ... Cr$ 

' Exterior Extsr!ar . 
Ano ••••••••..•. o·.· Cr$ !36,00 Ana ••••••• o •••• o •••• Cr$ 

89,00 

?6,00 

!08,00 

- Excatuadãs as para g, extedar, que serão -sempre anuais, aa 
assinaturas pOder .. se~ão to~ar, em qu3.lquer época, por seia meses 
ou ·um ano. 

I , 

. - A fim ;de_· possibilitar ;t. remcss.o do valores acolhpanhados de 
esclarecim.entos ·quanto it sua apliCação, soHcitnmos dêem preferência 

,a remessa por. ma!o de cllequo ou val-e Postal, emitidQs a favor do 
Tus.oureiro· do: Dcpe.rtarue.n\o de Imprensa Nacional. 

- Os supleo-entos às edições dos órgãos oficiaJs serão fo:rnechloo 
aos as:s,inantes. sOniente mediante· solicitação . 

~ ·O· cus.to do número atraJSndo serã acrescidO 
&xeroici-0. _de.cort:-ido, cohTar,.se· ão mais Cr$ 0,50. 

de Cr$ 0,10 _e, por 

··ID F:!1:Jt. Mnller ..-- (em exercíc~o Cl 
s:.·r:~::1ia EumbHto Neder) - Mto 13. 
Grc.:::._ó. 14_. 

~ENADO· 
DarileJ Ktzeier - .a_ G.' SuL 
MUto1,1 Canipoo - Ml111\~ Oetais. 
Lopes Oa Çosta - Mato Gfo~. 

FE:DERAL. 
, RESUMO · 

J·•":•· J-ti.i:Jano- Golá.s, 
P' ,'J·;~f"f"''lni' Kn!Jltsche& - Galés. 
tu . P!"~!" 1 wl!~t·:co ~ Oulfl.$. 

1~ ,11: lllH.J -1.'-llA»A.UttS'l A 
ll"'J'UI 

1 Adálbt:rto Sena - Acre. 

,,, 
· l'AUTI:UO Lltslill.!ADOB .c< 

t-P l#) 

1. AjÓcy.s;ln de CarYalho - SahJa. 
:.l: Mem :lt -ga_ ·-. R. U. SUL 

Par t f do SQClfi.J Pelll_ocrát:_('O 
IP. S 0·1 ,,,;,,,. ....... 

Partido l'l'~Qa.fb~t.a .ijr~1]~1ro 
·.tP. l', B.l ....... , .. ,,.,· 

JnU1-o D.ema.crátlca_ Na.ciunal 
. (U, D. I:H ... , .. , .• ,; ••• 

Partldo Llb_ertador O'L~ . ; , ••. 
Partldo rt'abalhtsta Nact~al 

. lé 

LIDERANÇAS 
' 1 DOS BLOCOS PAUTIDARIOS 

! MAIORIA 
_, .Líder 

B~t:ros Corvalho - (PTB - !>E). 
Vice-Ltàeres 

Vlctorfno Fteire - (PSD - MA) 
Vasconcelos Torres - <PTB - "RJ) 
Jefferson de Aguiar - (PSD - ES) 
Lobão da Silveira - (PSD - PA) 

-MINOR!A 

l.lder 

.JOão Agl'iplno - (UDN - PB) 

Vtca-Liderss · 
Daniel Krieger - <UJ?N - RS) 
Mem de Sá - IPL - RSJ . . 
P~QUENAS REPRESENTAÇõES 

Ltàer · 
~ 

Lino de Matos - (PTN - SP> 
.Vtce-Lfder 

Aurélio Viana - <PSB - GB) 

ll -.DOS l'ARTIDOf 

PSD 

Ltder 

Benedicto Vallaâ.ares - · (MG) 
·V-tce-Llãer·e.s-

WUson Gonçalve;;; - (CE) 
.- Sigefl'edo Pac!\eco - <Pii 
Walfre.do Gurgel - (HN) 

PTB . 

Ltder 
' -Artur VírgiUo -- (AM) 

:Vice~Llde1 es 
Anlauri' Silva - (PR) 
Vivaldo Lima - (AM> 
Bezena Neto -- (MT) 

UDN 
Ltder 

Df\níel Krieger :­

. :Yice-L~~eres 

Eurico Rez-ende - (ES) 
Pad1·e Calaz:a~ - lSP: 
Adolfo .Franco -. (Pa., : 
'.PL 

• ~ O.,e.._, t'e~:ouii \Crú eXt'l-elcio c SU· 
p.ente Mr.u.rdo As.smar 1 - Acre_ 

3 V;vuJOl LlllHl .. - Aroazuna.s. 
4 !\1-our<t ... \...-H"-a·a - Amtt?;o.uas .• 
6 .. 1\n;on:o Jura -Ceara. 

PAR.'l'IUO' 'fRA6ALHlS'lA 
·Nát.HONAL 

(PTN.l 

1. Catel ~ Pinb,e,\ro ....:. P~rá. .. · 
:.!. , l,..illlJ q_e ~a L~s 'em; ex.ercicio c 

(P. tT. N.) ; ....•••....... 
l a r tJ .d o SOotal ProgressiSta 

(P. S. P.J ...... ~ ......... 
a r t J d c SVC.la.J1sta -Brsstletrc 

· 2·~ Llcier 
2 - _Mem de Sã ~ CE.S) 

~ • : Vice-lju.fct 
·'7 Ul~ H1,~t H:.\~HdC - ~- G KorU 
8 Al'gt''ll:tt,; de l''1gt~c,~.redo -- Pa 

r~l'1a " 
9 Bu.rr v:: carvalho - Pe-rnambuco 
Q · Pe~sua de QueH u2 -· Pérttarl;lbtte(; · 

11. Jt'l."P Ertntno 1em e:x.e;.elcJ,U o su 
pie-nte Pmto FerreiraJ - Pe_rna.ro 
O!JC'O. 

12 'Sl!v..-stre. Pértcles-- _Al-agoas. 
13 V~t,..<:.ru.nct:Lo:{ !'orres ~ Rle C1tl" Ja.-

neHo. 
l4 N~t:~on Maculan - Parat..é. :­

-16 Amanrv SiJt·a - Parana. 
lõ. NIJgueira da ·Oa.ma - M1.naE Oe· 

' ralÉ · -
·11. Bezerra: Neto - ~ato Orn.ssá. -
!INUO L'f!MQL:t111'WA NAUIQNU 

.,. (lll}N) - . 

1. Zacar1a.s de Assunção-~~ Pari. 

S~icu~ .Ltn,Deu Oome.a! - São 
I PaulQ, · 

r.MI'l',U)O SOCIAL PROGRESSISTA 
lf'SPI 

L Raul Gtubcru - f!:spfrlto Santo. 
,;a., MJgueJ Couto·- R1o ae Janetro. 

l'AB'l'U\0 SO~:tAU!HA 
I:UtAHlU!:lKO 

"' '. -tP8;3[ '. 

1. A.Ur-állo Via.11:a ~ O!Ja.nabara. 
MOI l?\f.Ef,:'1'0 'l'NAUALHlS'l'A 

. Rf?l"Q\' ImO;~ 

' 
t:PllTitJ 

l. Alll'M S:t~lnbrucb - Rio ue Jth 
1e1ro. 

PMlTlDO REPUBLJCJINO 
2. JoaQuim Pare o te - Ptat.U: ... ...__- ........._ _ . (PRJ 
3. Jo$é ca.odido·- Ptam.. 1. .rú~';,ig. Leit~ (em exercí~to o suPlen-
4. Dtnarte Martz - R. O. Norte. te_ Oyll;;tU.t9:,s_t .. ar .. - Sergipe. , ' 
5. João Agripino - Parfdba. -- , 
6. Rm P~tlmeirã - Alagoas. . PAR-TIDO O:!l'C:o:!'·l,ttA:rA· CRUSTAO 

j_. Eurico Rezende - Espl!'ito Santo ·. . --l~ tPUCl ,/ "" 
8. Afonso Artnos - Guanabara:: 
9. Padre Ca.lazans - São Páut.o. L Ar:oort de:.--Melo - Alagoas. 

<P. S, B.) "'""""'""' 
Partid.o Republicano tP. P... ~ 
Partido O e rri o c rata cristão 

\P, D. C.), ...... : .. , .. ~ 
Movtmento I'tabalhtsta .Reno .. 

vador <.MTR> ••••••••••••• ;; 

SeJO legenda ••••. ~-, ..• _._ .... ;. 

1 
·1 ÀlO;V8~Ci de C~rvalh'o.- fBA) · 

l PTN 

64 
2 

LU!er 

Lino ele "Mãtos - (SI?) 
Vtci..:Ltder :-

·- Cntete ~i~eiro 
PSP 

(PAt 

Totul . ... •.• ........ . 

. BLOCOS PÁRTIOARIOS 
;" 
PSD.-
PTB 
:v -
.UON 
PL 

~alo ria <39 Memb:os): 

MinOria <11 Men~:bros.) ~ 

66 

Ltt!á 

Miguel Co.uto 
v 1ct' .. Lu:ter 

Raul Giuberto.- \ESJ 

COMiSSõES PERMANErHES 

Comissão Dlrelora : 
S9 - Pe:.Ir.t.err.ts. IWp:áemaç.tH:-s l9 

Membros); 

PTN 
P.SP 
PSB 
MTR 

Moura Andrade - Presidente 
Nogueira da Gama IP'l'BJ 
Mourão \<-ieira \PTH> 

\PSD>: 

.J~. Adotpho Franco - Parané.. SEbt LEGEN()A 
.N~- Irfneu Borllhau.sen - sa.nt-s Cata· . 

'~na _ - ' 1'. JosatJhat Marinho - Bahia 
2. AL~.-~rlos - santa- Otltartgn 2. Eier~u:lo.rVieira - St:r~:tlpt I 

·PR 

. ;~~p~n; ~~tmno t!:::iem ~tenaa) . 

Rt2l Patmetta cu C~ l 
Gflberto Marln~b IPSDJ 
Cattete Pinheiro tPTN") 
Joaouim ?aren4> (UD~ll' 
GUido MO!lt~U'l CPSD\ 

vasconcelo.s Torres <E'TB) 



Comissão de Agricultura 
\'/. M:EMBROS! 

..Prestaente Nelson- Maculan 
"(P l"éé) . 

Vtce··Presldente - Eugênio Barros 
(PSO). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

Titulares 
1.: E.l':íÊ ulo Barros 
:~. JoM.: Fellctano 

l.. Atflb Font~na 
~:. P~dro Ludov:ro 

r'TB 

7't!'Wl'1?3 

l. Nels1>n Macwan 
2:. Olx·Hult Ros.IUI.o 
3. RaUl Gtu~ert1 

suplentes 
l.. Edu:~rdo CaU'lJao 
2. Aarâo Ste.1nbrucb 
a. Atlalbe):tO Se na 

UDN 
'Tttlitares 

J.. Lope.:~ da Gosta 
2' A.r:.tõnio carlo ... 

Suo;entes 
1 Da n1Hl Krt€'JJ;et 
2. João A~rrtptno. 

Co:nissão de Constituição 
e Justlca 

SuPl.:::Ota:J 

1·. Flllnto MUller 
2. Eugênio Barroo 
3. Herlba1do Vieira 

PTB 

Titulares 

1. Vasconcelos Torre:J 
2. Oscar P~so~ 

suplentes 

1. Dlx-Huit Ro:mdo 
2. Aarão Steinbrurh 

UúN 
Tltlltares 

1. Dinarte M anz 
2. Eurico Rezende 

. Svruerttes 

1. Lopes da Co~ta 
2. Zacanas de Assuncâo. 

I 
ra~.euniôes. Quintas-feiras, às 1~ ho­

.SecretàrJa: Ver a de Alvarenga Ma~ 
[ta. 

Comissão d!l Economia 
Presidente: FiUnto Mui:a. 
Vlce~Prestdente: Eduardo Cat.alê.o. 

COMPOSIÇAO 

PRU 

(11 MEMBROS) 

P!·esldei:te- ..\-lilton ce.n1po.s - 1 
-~UDNl. 

TltULAR,ES 

Filinto MU!ler. 
Eugênio Banos. 
Atmo Fontana. 
José Gulomarct. 

SU?l.FNTE3 

Jefferson de Agu.ar 
S\gh·edo Pacnecu. 
Sebastião Archer. 
Josaphat Marinho. 

Vlce-J~resldente - Wt~on Gonç!ll 
feSl PSDl. 

COMPOSJÇÃO 

PSU 

t'ltutares 
1. Jefterson ae A;~.uiar 
2 Ruy ~)c;.rnetro 
3 Lol:lfto da Bilvelra 
4. W\;~t·n Oó11CaJVe3 
5 .J'lsa.p!lat Marinho 

çumentts 
l. Mene2es PlJnente1 
2. 1.e1te Netu 
3. Bt-IIeda·o V::t•ladntc.s 
4 -\arão Stelnbruch 
6. HerlbHJ.Oo. Vieira 

PTa 
T1tU!B1'êl 

I. Amalll'Y Stl\'ü 
2. Dezerr a Neto 
3 Pinto Ferreira. 

. SuJJU71tes 
1 .. -\rtur Vlrgtho 
2 Arg.~l'T,Iro de Figueiredo 
i\. 31!ve~.tre Pértcte ... 

UllN 

Tlluwres 

1. Ainysl< de Carvalho 
~ ::;;urJco Rezenao 
3 Milton Canml•~t 

PrB 

'n'{UL\RE.$ 

Eduardo catai!IO. 
Nelson Macule.n. 
Júlio LeiLe. 

suru:nn:s 
O~car Pus o~. 
Bezerra Neto. 
Pmto Ferreira. 

UDN 
'H'!Ul.hfl.i~ 

Adolfo Fr:tncq. 
Lopes da costu. 

SUf'LfillTmJ 

José Când.ldo. 
Zacanas de A.ssunção. 
H.euniõee ~ rêrça.;;;~[etra, 

ras. 
Secretário: Cid Br.Ugger. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

(7 MEJ.\IDROSI 

.Meneres Prealdente 
CPSUl 

Pimentel 

&f.iPJentea Vlce·Presldetlte - Padre QalaBIUJO 
L A!Oil!'lO Arlno~ OON) , 

COMPOSTÇÃO 

PSD 
a. Daniel Krteae1' I 
t: Joâll JJ..,~rtptno. 
Setltl.!tnrw: Run lhlo Ferreira Dias., 

Oflc.ttH l.e'i( r.lnt1VO, PL--8. 
Reonieca: QlHir!.as-tetras, à!l 16/JO\ 

ht>f8i!· 1. 2. 

Ttfttlare,; 

Menezes Ptmentel 
Walfredu Guruel 

Ccmissã o doCistrito Federal , 
17 MEMBROS! 

Prt•s!dE'ntt~ - Llno de Matos rPTNI 
V!c.;t~Pre5i:lente - Pedro LUdvvloo 

~PSU). 
COMPOStÇlO 

PSD 

Ttt.u1are!l 
1. Ment~Ze5 Pimentel 
2 Pedro Ludovlco 
3. I .. 1no d.f MaU>a 

SuPletitea 

1. Benedicto VaJlndllres 
2. Slgetredo Pacheco 

PTB 
Titulares 

1. Adalberto sana 
:l. Ploto Ferretr" 

Sutll~ttl 

1. PesSoa ôe Queltoz 
2. Amaury S1lva 

t"D:t 
Titulares 

t. Antônio Car1CJ 
2. Padtt Co.Jazans:. 
3. Mero dt=> Sá 

s toJlC'Iltes 

1. Adolfo I"ranw 
2. Milton Cant!JVS 

3. Arnoo de l\ieJo. 
Reuniões: Q:.~a:ta-fei.~as, M 15.~0 

hot·as. 
Secretária: Vera de Alv~rcnga ~I.t~ 

lr,.. , 
Comissão cie :=in:<nças 1 

- Argemao de Fl;J"U!."irsdo I PrB 

IHt MEMBROS) 

SUt>LE'NTI::l 

Aur1mo Vienna. 
Pe:>&aa de ·QUe<-rOZ. 
Vasconcelos Tõrres. 

UDN 
TITUT.ARFS 

l!.:.trlco de Rez:mae. 
António Carla~, 

SU:>Lt:NTES 

Lopes da Costa. 
Zacarias de As.sumÇ~IO. 

UDN 
Pre~1oente I 

- D!lDieJ Mie:,rer - Vice- Reuniões: Quartas-feiras, :\s Hl.C 1 

Presldente /horas, 
c·omp"*'t~ão Socretár~o; Cid Brugger. 

pso 1
1 
Comissão do P~ono das Sêca:; 

TITU[.Ail.ES 
. ('i Mf!~ll~HOSl 

1. Victorino F'reu e 
2. Lobào aa. !:31lvetra Presidente - Ru.v C1\rnelro rPSOl 

3. Stgre!eao P.:.cnei'o 
4. \Vilson Gonçalves 
5. Leite Neto 

SOPL.L~TFS 

1. JO.Sé Guio.nar'ci 
j. Eugénlu úe tlarros 
3. Men(:zes PmHntel. 
4, Atil!O .Fo11HH1a 
6. Pedro Luctovlco 

PfB 

T1Ttli.o\RE3 

1. Bezerra Netc 
2 DtX·HUlt H~ndo 
3. Pessoa a e !.,lu eu uz 
4. Eduardo cata,ão 

,SUPt-:!•ft.J 

1. Nelson MUCUi!iO 

•• Lmu .e .\1 d to.s 
3. V ast.:once:os rórre3 
4 Ama.urt tillva 
5. Aurelio Vianna 

UlJN 

TITUI..Aili!;S 

1. Dln'lrt ).1an7 
2. Irll:eu Hvrni)ausen 
3. Lop.\, da Costa 

3Uf'l Li>lES 

A doU o Pru.nw 

" I 
I 
I 
I 

I 

VIce-Presidente - Auréllo Vtalln:l 
{PSBJ, 

COM.t'<>S~ÇÃO 

PSD 
Tltutares 

1. W lson GoncuJvea 
2 RL.V Carne:rr 

suplentes 

I Su~en·edo Pacheco 
2. Le1te Neto 

P'l'B 

Tttutate~ 

I D~-Hult Rosado 
2. HertbaJdo VIeira 
3 Aurélio Vtanna 

SuJ,te"lte! 

I . At·~emiro de lr'tgi.leiredo 
» ArnutJ de Melo 
3 Julio Leite 

UON 
'I'ttttlares 

l DiJJarte Martz 
2. Jose càndidu 

SUDle1!tes 

I. João AgrlfllhO 
2 Looes d,.. Cost" . 
Reunlbes; Qumtas~felrns, às 16.CO 1. 

a. Milton C limpos horu.'L 
3. Eurtco Rezenae 
4, João Agrlptr:.: 

PL 
TITULAR 

t. Mem. de S{~ 

SrPt-ENTD 

1. Aloysio de Carvalho 

Reuntóes: Quarta.s-feint9, 
horas, 

Secretário: Renato du 
Cherrnont. 

às !V.OO 

' Almclda 

Comissão de leuis!a.ção SV.ial 
<O MEHBROSI 

·presidente: VIvaldo Lima (PT!U 
Vice~Presidente: RUy Carneiro.· 

(PSDl. 
COMP08IÇAO 

PSD 

l'fTULARES 

Ruy Carneiro. 
wauredo ourgel. 
JoSé outomard, 
Raul Cllubertt. 

Leite Nelo. 
LObão da SilVeir&. 
Eugênio BarrQLl, 
Júlio Leite. 

.C:ecretárlo: J. Ney Passos OJ.uta.s, 

Comissão de Redação 
15 MEJIJIBROSI 

Presldi•nte - mx~Huit Rosado 
Vlce-Ptes1dente - Padre Ca!azans. 

CQMPOS1ÇhQ 

PSD 

Tllu'are,; 

1. WaiJredo Gur,qel 
2 Sebe . .stlão Archer 

8 u.ruen tes 
1. Lobão da SUveíra 
2, José Fe1iclano 

P'l'S· 

Tttulares 
I. Dlx-Hult Rosado 

Svp!entés 

1'. Heribaldo Vlelrn 

UDN 
Tttul<lr., 

I. Pad,.. Calatan.s 
a. Jlillo J.:elte 

SuPieritq 
1. Jolo flATipiiiO 
2. JG.'la.pha.t Marinho. 
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Comissão de Relacões Ext.!dores 
111 MJ.<:M I:H-?..08) 

P.•T;:_:dPn:e - Jet1er~un de Agui3I 
[J>::-l lJ I 

V!C'<' Pre~idente .- Pessoa de Que1 
02 11-'l'UJ. 

COMPOSlÇÃO 

PSD 

1'iWtares 

1 ne-nf'dícto VaJJadaret 
2 i•'.tmto M;!1let 
3 Je'tler'>oD de Aguiar 
4. Aarão St.eir.bruch 

. t:11P!er. tes 
1. MPneze..<; Pimentel 
2 Ruv Garneiro 
S ,J••:-.r duiotnard 
4. Victon~.t.o r·re1re 

PTB 

T·ttu.:are~ 

1. PP~soa d.e Queiroz 
2 VlVaJcLJ t~lma 
8. H:duardo Catalão 

Supte1!te~~, 

1. Va.o::evncrlos 1·orre>= 
2. J.:SfR~ I:.~LW.< 
3. ~lgerniro dE' Ftgueired 

UDN 
Titulare.~ 

1. Antônio C'<uJo.s 
2. Jo:->é Cândido 
3, Padre t:alazans 
4. Arnon de Melo 

swme11te~ 

f. Daniel Krieger. 
2 Eunco RezenQ.e 
g ,J,,"'o A~rlplno 
4 ~em de Sá. 

Sf'cr-ef.ário: J. E. Castejon Branco 

Reuniões: às quintas-teira.s, as 15 
10rus. 

Corn\~i!.o de Saúde 
f5 MEM:BROSl 

PresJdeste ~ Lopes da Co.sta (UDN'J 
Vu.:e-Pre.su:1ente - Cix·E:tl..t Ro.saat:, 

[PTB>.-
COMI'OSIÇâO 

I'SD 
Tftutares 

1 Pedro Ludovlco 
2. Su!,efredo P~checo 

Su'Ple'f!.tes 

1 EugetJio Barros 
:;). Wt~Jlredo Gumel 

PTB 

Titular 

1. D!x·Ilutt Rosado. 

Suucente 

1. Ada!bcrto Seno 

UIJN 
Titutar 

1. Lopes da Costa 
SuvtentP 

1. Oinarté Mariz 

PSP 
Titular 

1. Migu~l Couto 

Suvzente ft 
1. Raul Giubertt. '\ 

Reun1ôes: Quinta-s-feiras ~ 15.00 
loras. 

secretário: Eduardo Rui Barbom. -~~~e~:g:»lioa:•• I'Ql" . ~! _ ~f:<!~ co": 
-·---=··.-~-

Comissão de ·Sequrança 
Nacional 

UDN - Zacurias 
Pres.drnte. 

de Assunção 

PTB - Silvestre Pél'icles 
Presidente. 

TITULARES 

PTB - Osrar Passos. 
UU:-l -. lnneu Burnmwscn. 
PSD - Jos€ Guwmr;ra. · 
PSD - Vietormo Jo'reue. 
PSP - Raul Giubert. 

SUPtE,NTE3 

PTB - Dix-Hmt Rosado . 
P'I B - Eduarao cat.aJflo. 
UDN - Adolto Frar.rc. 
UDN - Eurico Re?.enae 
PSD - Rui Carneiro. 
PSD - AtUio Fontana. 
PSP - Mlguel Couto. 

Vice-

Reur.iâes: Quintas-feiras - às 16,00 
hora.s. 

'Secretario: Geraldo .Lima de Aguiar. 

Comissão de Servico 
Civil · 

(7 MEMBROS! 

Pre.sidente 
lPTBl __ 

Silvestre 

Público 

Pérlcle~ 

VlCe-Presidente - Leite Neto (PRO) 

COMPOSIÇ.ii.(> 

PSD 
TituLares 

L Leite Neto 
2. Sigefredo Pacheco 

Su'JJler.tes 

1. Vlctorino Freire 
2. Benedicto Valladare$ 

PTB 
Tít.utares 

1. Silve.stre PéricJes 
2. NeLson Maculan 

· sumentes 
1. Pinto Ferrerl'U 
2, Eduardo Catalão. 

UIJN 
Titulares 

1. Antônio Carlos 
2. Padre Calazans 

.supte'11le$ 

1. Dinarte Mariz 
2. Lopes da Costa_ 

PL 
Titular 

1. Aloysio de Carvalho 
Suplente 

1. Mem de oa. 

PTB 

, Tit.u!ares 

l. Bezerrn Neto 

Atê 15.12.1962- Requerimento nll• 
mero 610~61, aprovado em 14.12.1961: 

2. Lino de Mattos 
SuJJlen t e.s 

I 
Prorrogações: 

At-é 15.12.1963- Requerimento nú-
1, mero 798-62, aprovado em 12.12.1962. 

Membros - pa.rt!do.s , 
1. Sllvestre Pérlcles 
2. Miguel Couto 

UUN· 

Titucar 

1. Irineu Bornhau5en 

SUPlCnte 

1. Zacarias de A..ssunç-ãL. 

1. Jefferson de Agmar - pSD 
2. Lobão da Silveira - Relator 

PSD 
3. Ruy Carneiro - E?SD 
4. BeÍledictQ Valladares - PSD 
5. Wi:son Gonçalves - PSD 
6. SilveE-tre- Pêr1cles - Relator 

PTB 
7. Amaury Silva - PTB 

Reuniôe ... : Quc.rtas-teJra.s 
!Jor.a.s. 

8. Nogueira da Gama - PTP 
às 16,r;G 9. Barr0s Carvalho - PTB 

Secretúriv: Alexandre Pfaender -
Oficial Legislativo, PL-8. 

10. Daniel Krieger - UDN 
11. Lopes da Costa - UDt'o' 
12. Mllton Campos - UDN 
13. Ruy. Palmeira - UDN 

{*) Republique-se por ter saido com 14. HeribaldQ vüera - UDN 
lncorrec.?o. 15. Aloysio de Carvalho - Presiden· 

Comissão . Espec1al do Pl'oieto 
de Emenda à Constituicão 

n~ 2. de 1961 · · 
fOÚ.pêe sôbte: Altera os arti­

go.'3 :w . 66, 58, 60, 110 e o para­
grato úmco do art. 112 da Cons­

. t1tU1çao Federal 1 . 
- orgaJ11zaçfw adminl.stratJva do 

Distrit-o .Federal: 
~ vencimentos dos desflmbar. 

gadores do rnbunar de Justiça do 
Distrito Federal: 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; 

- compos~ção da. Câmara dos 
Deputados e do Senado Federal .e 
do rribunal Supenor Eleitoral: 

- proce.:;so de escolha do Pre­
sidente e dO -Vtce-Pres!dente do 
'l'nbunal Regional Eleiwral do 
Distrito Federal: 

- aplicação da oota ·do imp&to 
de renda destinada aos Munici­
PlOS. 

Eleita em 15.6 .1961. com exceção dos 
srs. SenadoreB: 

Barros carvalho 
30.::: 1962: 

Nelson Maculan 
15 ' 1962: 

Lobãu da Silva 
23.4 1963. 

Lopes da Costa 
2g.10.1962. 

P:'orrogações: 

de.stgnado em 

des1gnado em 

designado em 

designado em 

Até 15-12-1962 - Requeri!nent<Pnú· 
mero 611-61, aprovado l!m 15·12·61; 

Até 1.'5·12~1963 - Requerimento nú­
mero 7'78-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Partidos 
1. Jefterson de Agulru - Relator 

~ PSD 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

te - PL 
16. Mem de Sá - PL 

&omissão Especial do Proietn· 
de Emenda à Constituição 

nq 4, de 1961 
Dá nova redação ao item Ili de 

art-. 95 da Constituição FederaL 
nrredutibilidade dos vencimen-. 

tos dos juizes> . 

Eleita em 27. 6.1961, salvo o.s se­
nhvres Senadores: 

Lopes da Costa, designado ern 2S 
de outubro de 1962; 

L"obão da Silveira, designado em 23 
de abriJ de 1963; 

Bezerra Neto, designado em 23 de 
abril de 1963, 

Prorrogações: 

Até 15.12 .196~ - Requerimento. nu .. 
mero 609-61, aprovado em 14.12.19-61; 

Até 15.12.1963- Requerimento nú-­
mero 779-62, apr-ova.do em 12:12. ~962. 

Membros - partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. LObão da Silveira - PSD 
8. Ruy Ca.rnelro - pSD 
4. Benedicto Valladares - PSD 
5. Wil.son Gonçalves - PSD 
6. suvestre Péric!e.s - PTB 
'1. ·Bezerra Neto - PTB 
8, Nogueira da Gama - pTB 
9. Barros Carvalho - PT13 

10. Daniel Kri.eger - UDN 
1!. LOpes da .Costa - UDN . 
12. Milton Campos - Vtce~Preslden .. 

te ~ UDN 
13. 
14 ... 
15. 
16. 

Heribaldo Vieira - ODN 
Ruv Palmeira --' UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Mern de Sé. - PL 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à. Constituição 

Reuniões: 
horas. 

secretário: 

Têrças~feiras. àS 16.00 10. 

LO~áo da SilVelra _ PSD 
Ru:v Carneiró - PSD 
Betledicto Vallaàares - PSD 
Wllson uonçalves - ?SD 
Nelson Maculan - PTB 
Silvestre péricies - .PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
.Barros. Barros - PTB 
Daniel Krieger - Vlce.preslden .. 
te ·- UDN 

n9 7, de 1961 
' Dá nova redação ao art. .65. 

J. Ney Passos Dantas. 

Comissão de Transportes, Co­
municações e Obras· Públicas 

(5 MEMBROSl 

Presidente - José F'eliciano alSD> 
Vice·PrF.:Sidente - lrineu Bom~au­

sen <UDN>. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TitucãreJ 

l, José Feliciano 
2. Sebastião Atcher 

I!, 
12. 
!3. 
14. 
15. 
16. 

Lopes da Coota - UDN 
·Milton Campos - UDN 
HeriOO.lcto Vieira - UDh 
Ruy Palmeira - UDN 
Alàvsio de Carvalho - PL 
Mem de Sá - PL 

Comissão Espec.ial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 3, .de 1961 
Altera o § 1° do art. 191 da 

Constituição Federal. 
!Aposentadoria do funcionário() 

aos trinta anos de serviço) . 

Eleito em 21.6.&2, salvo os srs. Se-
nadores: 

Lobão da Silva, 
Wilson Gonçalves e 

suple'Tltes 

l. Jefferson de Aguiar 
2. Filinto Milller 

Amaur_v Silva, <designados em 23 de 
. a·bril de !963. 

_item I, da Con.stitutçâo Feder~'· 

tDispõe sõbre as matêrias da, 
competência prjvatjva de Ser..ado 
irlciuindo as de propõ1 a exone .. 
ra~,:ão dos Chefes Jto rril&ào dtot•Jo> 
mática de Ja.rater permanentE' e 
aprovar o estabele<1tmE:nto, rom­
pimento e rettamento dE rela.çõe.s 
diptomáticas ~mn- pn.ses estran ... 
ge~l"t1S) • 

Eleith em 4 de alltubro de 19-61, .~ai .. 
vo 0.1 Srs. Senadot·.:.s. 

GWàt Mondin - dl:S!gr:ac:c em 29 
da outubro de 1962. 

V1.valdo Lima - de.sisr. ado em 30 
de . março de 1962, 

Ruy Carneiro -- -det>igtbdo em Z! 
de ahril de 1963. 

Wilr;on Gonçalves ... _ cl.t-slgnado ~~ 
23 de abril de 1963. 
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jL"ur.co Rezende - designado 
de aNil de 1963. 

1?1!'·"1:.0 Ferreil:a. --de."'".gr.tado 
d< 5brJJ de W63. 

em 13 

em 2'3 

ü.rna.ury Silva. - de..'-J.gLado em 23 
de e.briJ de 1963 ~ 

!?rorrogações; 

J te 15 de dezembro de 1962 - R.e­
qu(·.r'im?.nto :oç 607-61, ap"Ol'~do elll 1~ 
de dezembro de 1961. 

Até 16 de dezembro de 1&6;) - Re­
(lUtrimento n? 780~62, aprcvaao em 1.2 
de dezembro de 1962. 

Mé<mOros - l?'at tictaa 

Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 

n~ 9, de T96l 
Acrescenta d.t.spOs!ti-vo ao atti~ 

go 15, revoga o item V e o § 61> 
do art. 19. substituiu o § 5\1 do 
a.rt. 19 e o art. 22 da Constitui~ 
çdo. 

tModif1ca o regime d.e àiscrl!lr.­
minacão de rendas) • 

Eleita em 20 de novembro de 19!:11, 
salvo os Srs. senador(•s: 

13. 
14. 
15. 
16. 

E.:urico ttezende - UDN 
AloYsio de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - P'I"N' 
Lino de Matos - PTN 

Comissão EspHcial do Projeto 
de Emenda á ConstituiQão 

n9 11, de 1961 
Acrescenta J>arágruta 4'l- e '5\) ao 

art. 28 d.4 ConstittLtçáo F.'eâerat. 
j Criação d~ novos Mumcíptosi • 

Eleita em 28-3-1962, salvo av Srs. 
senadores: · . Barros carvalhc - det.ignado em 

30 de março de J.962; 
Gufdo Mondin - designado em 19 Guido Mondin ---. designado em 29 

de outubro de 1962. de outubro ele 1962. 
JefferSon de Aguiar - des!gua1o Wilson Gonçalves - designgdo em 

em 23 de a!JrH de W63. 23-4 ... 1963. 
Ruy Ca.rne.ro -- designado em '?.3 

de abril de 1963. Eurico Rezende -- deslg-nado t'm 23 
Eurico Rezende - designado ~m ~ .. de abril de 1963. 

de abril de l963, João .~gnpmo - designado em 23 
Amaury SLva --- designado em 2J de abril de 19ü3. 

de abril de· 1963. 
Bezerra Neto - ctes:gnado em :Q Ce.tetc Plnhe1ro -- de.5ignadc· em 2J 

de abril· de 1003. de abril de 1963. 

Armadas, para evitaJ.. que J:Jrosslgan:a. 
os abuses que ali se veJ:ificam, ao pon. 
to de ir.o.po.ssibllltareml o uso de mes .. 
mo p?l{)s Senhores s~adores e pelos 
fUncionários do Qua<ll;o Anexo. 

2) De acôrdo com o Jeva.ntatnento 
feito, o pátio comportit o estaciona .. 
mento de 90 veículos, tendo sido des ... 
tinada uma. vaga para cada um do.{ 
senhores Se;· dores e três V\\gas pa~·~ 
'J. Com!ssão Diretora, cabendo as de ... 
mais aos funcionários, da Cr.sa quo 
~1i exercem a sua ativ~dade. 

3) As \'agas atribuidas ac.~ senho­
res Sen:2dorcs são transferiv~is, nüo o 
sendo, porém, as atribuidas n Comi{; .. 
.são Dire~ora e aos fu~cion;!r:n. 

4) C~da. veiculo cortrspon.j, rú. um 
cart.io llUllte..:ado de 1 a S\l, n:~o s::.-:1-do 
permitido o ingresso d~ vefcuJ··s dc.i~ 
provido do referido carti.o. 

o sr. P.resideute, ern se~rr.!tfa, dá. 
t:nnh.zc:rr~<mto da resposta que r;;c.::b.;<a 
tto Chere da. casa Crvtl da p;:,_ <.:. :1 ... 
cia da Re.Púhlica ao oficio wze !J.m 
dir}gira, solicitando a su1. coJp·c;.._-:( .:..o, 
çom. referência à grave sítuu-.: ·-· c• :1~ 
da pe.lo d~B?.lojamento de 21 {n~:1i:i'15 
de SeJ:VidOl'C:S dO S·mado~ em p:-·t~p~.;:~ 
tiv::J.. de mais 25 s2r2m atinQ"icl:'.s. 

1. 
2. 
2. 
4. 
5. 
6. 
7. 
B. 
\), 

10. 
11. 
1:!. 
li!. 
1~ . 
15 . 
16. 

Menezes Pimentel - PSD. 
Wilson Gonçalves - PSD. 
Lobão da Silveira - PSD. 
Ruy carneiro - PS.U. 
Guido .Mondin - PSD. 
Silvestre PérlcJes - PSD 
V"!valdo Lima - PTB. 
Amaury Silva - p·ra. 
Pinto Ferre1ra - PTB. 
Eurico Rezende - UDN, 
Daniel Kriegel.' - UDN. 
Milton Campos - UON. 
Reribaido Vieira - UDN. 

. Lope.!> da Costa - ODN 
Prorrogações; Prorrof"fiÇ"âo: 

Em seu oücio, depois de 'il ~!J',a: 
~s ct:fl.culdaües que enfrt:nta o ::-;-:..-ér-. 
no no sctot h::t.bitacionaf, JU.>\)!tl'3 o 
Sr. Ev:.ndro Lin.s e SilVa h:J'.'f'l" de-. 
tc~·minado ac GTB as 8:;gJ. n.:t .PiO• 
vidênc~a;;: 

. ~loyslo de Carvalho - PL. 
Uno de Ma toa - PTN. 

Até: 1~ de dezembro de 1962 _ tv.:- Até 15 .. 12-1963 -
querimento n'-' 60.5-61, aprovado eG., 784-62, aprovado em 

Requerimento n.• 
l2·12·196:.! 

14 de dezembro de 19G1. 
- Até 15 de dezembro de 19ú3 - Fte-

!:ontissão Especial d~ ~~oieto 1. ~eJ~md~z~no~: J:
2j~3 . apr<Jvado •" I 1. 

de .Emenda à ConstitUição Mem>Jros Partidos 
2

' 

:Membros - Part1aos 

Jefterson de Agu1ar - PSD 

WU:;on Qcnc;alves - PSlJ 

Ruy Carneiro - PSIJ 

Lobão t1a Silve.tra - PSO 

Gukto Mondio - PSIJ 

al qu.B aszuma a re~port.<:.::,b:.·J:\d~ 
d<t'> despg:sas; de bospeda'J:em. e ce ,d:-. 
mr;n~a~ão no re.:.taurnn~e do c~~;. ,;:ls 
!r. f::miilins, removidas pau r• o !mxr:aJ 
H-otel, j)eio prazo de um mt•. n9 8· de 1961 - s. 

1. Jefferson tte .Aguiar ~ PSD. b) Findo ê"!.se prazo e na b"p,)~,~se 
Acrescenta. Jtem ao artigo 3~' \10 

CapitUlo 11 - Presidente da Re~ 
t:Ublica - da. Emenda Constttu· 
cloiJaJ n9 4, de 1961. que institu:l: 
o s:stema parlamentar de gm•!ruo 

!SObre a e:Konera.ção, ?Of' pJ'o 
po..sca ao Senado, do chete d.e mu;. 
sito diplomática de caráter ~r· 
manent.el . 

2. Menezes Pimentel - PSD. 
3. Filinto Muüer - PSO 
4. GWdo Mondio - PSÔ 
6. .RUl' Carneiro - pS0.-
6. Amaury Sllva - PTB. 
1. ~ros carvalho - PTa. 
8. A'IJemtro Figueiredo - PTB. 
9. BeZerra Neto - PTB. 

lO. Daniel E:rleger - UDN 
11. Eurico Rezende - UDN 
12. MUton campos - ODN. 
13. Her<baldo Vleira - ODN 

VtV!Lldo Lima _ designado em 3b 14. RUY etaltne1ra - UDN. 
-de m:uço de 1962. 15. Aloysio de Carvalho - ~L. 

16. Uno de Matos - PTN. 

I~eJ ta em 5 de outubro de ~961, 1al~ 
·vo os .srs. Senadores: 

Gui io MoncUn - ·designado em 2!l' 
de ou ~ubro de 1952 

4. 

5. 
6. Sllvestre Perlcles - P"l'B 

7. Nogue1ra da Gama - ?'1 a 
8. Barros Carva.Ibo - PTB 

9. Mtltoo campos - ouN' 

10. Hertbaldo Vlelra. - UJJN 

Jl. 

12. 

13. 

H. 
15. 

, ele não haver possibilidade ele i.'i':O~o1!'-~~ 
çf.o do BJnco 56 - da A,m N· rt:! -
sejam desi.ili.8das :H casas. d.J.s <• .r :o P.S· 
t,ão em~fin<H de construçfl.o no i>etor 
PCOnómico residencial Sul1 p·=.r~ r.'(lin~· 
os referido~ servido:es n;.rdi~tntc per· 
n1uta com o bloco 56; 

c) Se]atn re.servados 50 1c t<>s no 
mesmo local a fim de· Que p:::s.-u o 
SE'llado, através crédito esP.:!Cial {•ue 
SE' i)ropõ8 abrir, em con·Jên:o com o 
G'.rB, c::ms.t.rllir igual n·.'t:n~:·o dt> r;-. 
5i1énr).s,s ....... -p:ua oo l:.eUS se:rv:U,J.{'.:> 

A Co:ni~~ii.') incumbe t<; ~;~_,h<.iu- ::.• 
secret:irio, 1'! e 2~' &..zp!entcs d.2 es~•,d1.~ 
rem as mrdic!as a serem adotada., no 
ca:m. 

Jetf~rson de Aguiar - designado en 
'23 de abril de 1963. 

R'JY ('arneiro -- designado em 2.­
·de abt•U de 1963. 

Comissão Especial do Proieto1 de Emenda à Constituição · 
n9 10, de 1961 

16. 

Eurtco Rezende - UDN 

João Agripruc --. UlJN 

Lopes da Costa - UUN 

Aloyüo de Carv~Llho - PL ~ 

Miguel cauto - PS.P · 

catete Pl~o =:: P'l'N 

ATAS DAS COMISSõES 

Comissão Diretora 

Pto::sêguindo, o Sr. Ptes~denle c'là., 
all~da. connec.:ünenta de oti<:.o çlo <í.;. 
src:retário ela Câmara dos D::pU!!!UJS, 
no quul, depois de salientar qtJe _:l:J!JZ~ 
la Casa luta com a mesma cH~flc:tn­
cta de hahilações, que c Senu.d') ary~~a 
pr-.ra o alto espírito de ct>mo: ... en-üo 
da Mesa do Senado, no sentido de au .. 
torlzar que, de sua quota, ~ejsm com~ 
oer.sados aquêles apart.amen:-~n:. fJ•te, 
o:rtenc~·•tes à üa Câmara,. ccntinnam 
ocupn.dos pelos ex-deput?.dO!! el~itoa 
Senadores, em número de 12.~ 

E>.lri·~o ttesende - designado em 23 
de libril de 1963, 

P.ntn Ferreira -- designado ern 3~' 
de 1\bril de 1963. 

Acrescenta parágrafo ao art. 15 
àa Constltutçâo F'ederal rA.pl!ca. 
cao aa parcela provenU!nte d.as 
cotas ae tmPostos aesttnactos aos 
Munictpwsl . 

Eleita em 28-3-1962, salvo os Srs. 
_., Beze~ra Neto - designado -em ~ de Senadorea; 

a:briJ ce 1983. Lopes da costn - destgnaelo em ao 
Arna11ry Silva. - designado em 23 d~ março de 1962, 

-de abrll de 1962. Guldo Mondln - des1gnado em. 2~ 

PrNrDgBções: 
de outubré deo 1962. 

Wilson Gonçalves - destgn:tdo em 
23-4-1963. 

João Ao;;rtptno - des-1gnat1o em "J.ii 
de abrll de. 1963. 

Eur1co Rezt-nde - des1gnado em 23 
Até 15 de dezembro de 1963 - Re· de t:tbr1J de Hl6::L 

IW~l·iru,mto nP ·llH-62. a.oravado em Josaphat Martnho - desígnr.do em 

Ate 15 de dezembro ne 1962 - lM~ 
quer!Irwnto nv 608 .. 61, aprovado em 14 
1:le dezembro de J961. 

:1.2 de dezemf>ro de 1962. 12'3 de nbrn de 196a. 

Membros - Partidos Prorro,gação: 

1. M~r.t'Ze.s Punentel - PSD. At-ê 15·12~1963 - Requerimento D" 
2. ~·n uarn~1ro - PSD · 783~62, an~ovado ent 12~I2A62. 
3. · Wuãú d.a suvetra - pso. 
4. Jetterson de Agula.J - PSD. 
.5. G·~Jdo Mondm - PSD. 
13. Pu~ to Ferreira - P'fB 
'i. 8t:i.f>.l'ra Neto - PTB 
a. A:r.aur:y suva - PTB. 
!L V v a .do tJma - pTU 

lO. Da mel Krieger - OUN. 
11.. J!:ulltc Reunde - OUN, 
l~L M!Jt.on Campos - UON. 
1~\. Helibnldtl V"~ra - ODN 
14:. Lo]'::t~ da Co~ta - ODN 
1~. Aln-..sio de CarvalhCl - E'L. 
16. rJn1 de Matos - PTN. 

1. 
~. 
3, 
4. 
ó. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
lt. 
12. 

Membros - Part1aos 

Jeftersotl de Agmar - PSD 
wuson o(lnçaJve.s - PSD 
Ruy carnelro - PSD 
LObão aa S1Jvetra - PSD 
GUldo Monáln - PSD 
Silvestre pe.rtcles - tl'l'B 
Noguetra da tJarna - I?'I'E 
Barros CarVAlho - PTB 
Milton Campos - ODN 
Her1baldo Vletra - ODN 
Lopes da - (JON 
João Agriolno - OUN 

aa REUNE1Q REALIZADA EM 11 DE 
MAIO DE 19S3 

Sob a Presidência do Sr. Moura 
Andrade, Presidente, presentes o.s srs. 
J.~our~ó Vieha, 3~ Seeretário, cattete 
Pmheno, 49 Secretárit>, Joaquim Pa· 
rente, 19 Suplente, e Gttido Mon1in 29 
Suplente, relinE··.se a Comissão p:i:e· 
to:ra. 

A Comissão ctet.crmiua se verifique 
a :situação dos apartamentos dos Se­
nadores não reeleitos, a fim de de .. 
tel'minar as providências que se flze .. 
reut necessárias. 

_ D~i_xam de comparecer, por motivo D~Hbera a Cmnissüo Ditetora e.gir 
JUStiflcado, os Srs. Nogueira. da Ga· judicialmente no sentido de reaver 
ma, Vice-Presidente, HUi Palmeira JQ os apal'tamento.s da. quota do sen:ldo, 
Secretário, Gilbe1·to Marinho 29 Se.. que não lhe foram restituidos ou (!Ue 
cretário, e oarlos Jereidsati.' i:0 Su- se achavam ocupados por funcionários 
plente. ou t~rceiros, de -vez qtle a sua tJ.,~~ti ... 

A ata da reunião anterior é Uda. e, nação originária. fora excluMvam~nte 
eJ observa -es " a~ pn,ra os Srs. Senadores. . 

s ., ço • ~pro'i' .. a. Para esse fim, o Sr. 19 'Secretário 
E' distribuido ao Sr. 39 Secretário deverá encaminhar ao Procurador 

o processo no quaJ El Diretora do Geral <la República. os documentos 
Quadro Anexo solic;ta aume21to para necessários à solicitação imediata, pe­
o pessoal admitido como "pro.Jabore" rante a Justiça, atraVéli de ação de 
para traJ:mlhar no Palá,:io Monroe. reintegração de posse, com pedido de 

A Com1ssio, em s~~:uida, ind~fere m~nC.at\o liminar, conforme consta das 
o pedido formulado pelo Governador Cl:\nsulas do Têrmo de Ocu}Ja~ão, 
de São Paulo para qur Jorge Miguel Tendo a Comissão'" verificado que 
COnceição, Auxiliar de Portaria, PL- não exi.ste nos contratos a !1gura ju ... 
lO, .seja põsto à sua disposição. ridica do segnnlo ocupante, mas ape .. 

Em relação ao estaC'ionamer ~a de nu a autorização de ocupação con .. 
carros nos jardins do Palácio Mon· comítante do apartamento p~r outtos 
roe, delibera a Comissãc· o seguinte: funcim~:i.rios que tenham sido destg ... 

1) O pã.tiu de estaclonament.o l'e· (nados no ato da ocupação; tendo ve .. 
servado ao t::;ena.ào, no~ jardlxm do rWcado, ainda, que o contrato se e.n ... 
Monroe. passará a ser policiado JJOr cena com o têrmo da missã~ •11) ocu ... 

, 11UÇ-rdas do Estado MaJor da.<l _Fôrcas vante: tenao verificado, também, ~1ue 



~ ,;.,,,_,,,,~_" ._ -- ·~R;o "-" o~_OR,SSO NAOIONAL '""'' 11~ .,._, d_o t"l 
C. cc.;1tr.r~~o .1:12.0. ttans~ere nem subl·í..ia. riru Jacy· Ader, sec-rEtário ad.~hoa, a c.iaçã-o ntasileira de E§_colas Médicas O ~~ .. ARTUUR V•RGILIO: 
e. U?Ill',.'.l.lll outrQ ~cupanLe os uífeito.s, presente· ata: que,_ l.Ulla vez aProvada.. (:AB.E:M} 'oom. sede l"..â cidade. 4~ E:elv (Sem revísc1o do orador>: -- sr-. Pr~ 
tÇ.,:,..!~~a... e d~mais p!"errc-;;-ativ.a.:.; con.- .será assin~;~-.da pelo SI. Ps:e~1dente e Horizo.."tto, :sstac!.a de ,M.i)l.as Qeraiso. . - -

· c.·{> .• :Is. ao t.ituJ2..r d.a OC\J.pação; pelo. demais metr..,l;)tcs. .E..n discLtssão..,_ é aprovado por una~ s,iden,~. sr~.; S~.lJS.Qpié;a,: O,CUJ,J<i .a lftí· 
''t.'J.,tlarhh qu." os eventuais. ocup.an~e$ nimidado~ ~ lnma, nesta ·manhã, .. ~az-en,qo~ Qtlc~tã-o 
!1.t<:.c11 sLUeitJs excJ.uslvruntJJte ã$ obxt.:. _ Q· Senhor p~·es_id~nte concede a. pa- de" J;.essal.tx\~ que. o laço_ :t:~,4,.o 'PQ. q1141i .. 
8'í!.":Õ-es t('!ltt~tu::Us.. S~Zm acesso aos. di- f cOmissão' de ConStituição. laVl'a .o.o Senb.CI senador ~uy Oarnel~ d3,de -de Líder de meu ~~rtido, QU se.o. 
a:e~tos Mles decorrentes. Vertefean{i.~ e Jttsti~a · rQ. que relata. _{a.VQl'ámente, Projeto "quer na qualidade .de Senador tra .. 
p.e-to cp:nt;c,.ria, que entre etsas ob;;i,,. 'Y cte Lei do ·Senado nüzneYo ~3· de 1963, balhista, mas como· ~J:aS.iJ,eit:Q q'.l,~ a 
g-:.l.-;õea '-',:;.tã a de (ll12, vencido. o. prazo ga :UE"TJ~l..-10 EM zg DE MAIO que declara ele utilidade púb1Íca o lns.. ccn;fianç~ de $eus, conterrâneo~ el)viou 
<ie- octrpaç~u p;ela e..~~in.çdo- do manda·. -DE 19C3 · ·titut.o dos Advogados do p~u·an{t,, com a. e!;ita, ~lta ~sa do GQngre.~so Na~ 
1;o. ele~h·o de que- est1vern investido sede em curitil3a. cional·. 

t ·t ' i · d t· AIS dezesseis ..,,:ras, dO: dia. vinte e o 1 u~ar e; ver fi.CaJ.1 o.-· por úl un~_ -4iN Em discuss~Q, é apl'Q,v,~p_o, p_or una~· F:;.,..o esta.. res.saff.a. $1'.- PreSJden'te. 
t t t "' 1 · - 1w;e de maio de nul novecento3 c ses- -~ ç..1.e o C8n 1':?. o- es ~..~.e,ece· .que o nao ~ru d c l."'SO nimidade. ~ QC~Qtie h~ po_sições, das qu_~ip não, ~b-

cumprilllento,da obrig:ação.-.de restituir senta. e ~r~~. _na "': a as _om- es Na.da. ma.Lr.; havendo. ntratar; en.cen:a- _ dico, qt\~ çolQ.Co. ~-<~Wla.. de q_u~lql.!.?+" 
"' apaL·tamento importa nas coDlir.a.· dr Co.nst.tttllçao e Just.1~a. do ~nado se . ... reunião, d~ qual eu._ ~on,a.~dQ 1 responsabilidade d-e l~~ran;-ª- ou .ã..c~­
~çúes p.r~vístas para. as ações de rein.;. Federar,,prçsentes os Senhores Sena- ~reira Dias, SecretâriQ, laytQ ~. ~ .. ma, mesmo de qualquel' resi:Jon.sabili­
,te~ra~ão de posse, com mandado int- ·dores Nilton Ç!ampos, PresJd~nte. ~ey .. sente ata, que .ap:·o,~~da, sera as5UJ;ad.t\ <lade partidária; sãq, aqueJ:as posições 
;tiU-litis, decide a comi!ieã.o Diretora. ferso~ d~ Agutar~}~,uy Co.~Nro~ Lo_pao pelo. S-cl"\hOJ: Pres1dc:p.t.e. do braál(!i,ro. d.o. ~o1;1,1em ·QUê encn:!'a 
QUe· o- SJ:!p.hor Pritneiro. Secretário so- da. Süvmrn, Josapl)at _Ma~mho, Am~~- .'seu Pa.í,$ com $eut~J;net;lto ver-cta<ieira,-. 
Jlcltc do Pracuraoor oeral a propa- ry Silva, Bezerra Neto, Pm~o Ferrer~a. -------- . . 
•'lura dn.' referida.; ações contra fun· Aloysio de Carvalho ~ Eu:nco Rezeil- ATA o• 4n~, sr,ss•. o o• .. 1'. mente patriótico, Q,U.e <l~sej~ ver Eeu 

d c m1s ao de const1·ur H ~ \.i 1:\ .M. ' Pais .akand<>J;:.ldo J;lWTJ,a posi::.ão · qe 
c;onáritJ.-ou não, que, • quslquer ti\u- e, reune-se. a c ' ' - SESSA-0 LEGISLATIVA, DA grandeza ecoX>ômlca. social e politica 

"lo, prete:tto ou invocaç_ão d-e pret-ensos çã_o e- J':tStlçtC 
'tiir.eitcs. c~ so.b outras alegações, ,.,_ De'lxa d" comparece>·. por motivo 5• L"G.iSL."TURA, Er~ 3.0 DE; livre de quaisquer grilh.ões ~ue o pren-, 
rt. t ~~ d "' li:. t\ , ; daln a iritel.'êsses cstr~nho,s nas s?US·· ~ 
e:arn ocu~anac os a.p.ar_ amen~~~o~s o::s;Ju.stüic.ado, o Senhor scnadol" Wilson MAIO DE 1963 l E nesta. QU·1lidade de_ brasileiro que' 

ex-senactoue3. - · n.onçalves h t h t · s "' . o sr. 49 secretário, a seguir, soli· 1 v · • , • . \ · ven o es -rau ar, peran -e o -~n<>Uo 
cita, em ncrue dos integrantes dos pe. . E' lida e aprovada a ata da reunião { Extraordmar1a matutma. ,_. da Repúbllça, as e.ridanças do senhor 
quenos Partidos, representação d.o. Blo- ; anterior. PRESID::f:NCIA DOS SRS . ~ MOU-RA ~· F.mbaixador do:; Estados Unid-os da. : . 
co ~a~ Delegações de que o senado Iniciando os trabalhos, 0 senhor A""'NnftÂDE. NOGUEIHA.·. DA GA~ :América ~:1.o ~ .. oss.o Pai-~-.•. a._ falar. aq·11 
partJClpe. . _ · . . Presidente concede a Palavra ao- Se- MA E·-cATET.€ PINHElEO. e·-_e.l~·. _a dbcur .. ~: ~;n maades.' e~ ea-.. 

Prc!:seg_mndo, detenmna a CalUlSsão 1 Snnactor Amaury .Si!Ya. psra re- 1 - plt.ars, ·em l'etm1oes- de ~SOCH\çocs .de 
que o DlretOl' Gerai remeta P.ara as G.l~~ 0 ~Projeto de Lei' Wl Cãlna.ra n9 A~ 10 horas acl:lam-.se pre,se_ntes os classe, usanct0-. Ungu:.wem mutts:5 vê-. . 
d~s~sas do Qu_ad!o Anexo J?lPDr .. 25 de 1963, -que reestrutura 0 apal'e- Srs. Sebactore~;: _ . }.~ti:,;. nfronf9~ }. sobet~ni::_ ~·-c:?~a!·' _ ~-
tancla de um milJ;uw de cruzeuo::~. u{ ent policial da un;.ão e d qu- AduJbc.-to sena . ~Sr. Vm.o.m,aFreJT~ .. et.n.L V .. 

Na vaga aberta com a promoção. am 0. A • 

1 JM.om:ao VieU:a Ex um ~parte. . . . . 
à. cla.sse superior de Manoel de Andra- ,tras- provtdencza.s. Artnur VlrgHJ..a O SR. ARTHUR VIRGíLIO- Com 
de M-oum a Comissão em cuniprírnentQ com a palavra. o Sctlhor Rela~01· Za.Cll:::U'las de i\,.<:HUriPçã-o,. n~~er. . ·. 
ao critério estab?lecido com os Lj- ·esclare-cendo ter Qroferido, etti reunião c-attete I?inheiro O Sr: Victorin.o Freire - v . Ex~· 
deres, nomeia Mário Ferr~ira Barba· ·anterior, parecer -~ôbre a matCl'la • .V·· Eu;ct1b BarrOs sabe <lo aprêçó. e dá .a-m!?ade qlie nos 
sa para o ca.rgo de Moton.sta, PL-10. cando entretanto, sobrestada. V1Ctr.nno Fr'eir.e. vinculam b:A ruu!t~ nnos,- Na nossa. 
• O sr. 49' Secretá-rio, em seguida, ' ., . , d J · p 1 região aro1J7ôni_c0 unio. da<> mais- aban-
lembl·o a necessl'dn.de da aqu<o1·00- 0 d" o .se.nhor. Senado. r Je.herso. n . e o:>.~Hl:J.1 a!'eD ·e ,..._ u: "'" - ~ " bt t Plo Sl""" ~ao P••h•co dcvadn,s, e$t'Jn~os. sempr• .iunto~ e· .<:o-carros para os Senadores e Chefes de ~guiar sol .. ~clta, e o em, }1~ a o o ·o -e . .~=.'-.! 1 '" ·~..: •· • ..,. ..... -~ervi,.,<Os que fazem J·u·, aos mesmos. Jeta, ocas.e.o Em. que su~mc c~Y QU Men:~cs Pimentel UddriO:";, Tod::1~i.l, pal;"a ane I? ~~u Si· 
- ~ h p d t um .,.eumao eY. Wlh,vn Goncalve1; .lên{,:io não ~eja., internretad0 co:-n~ ·flhl' 
,,1os tênnos da ResGllução n9 -s, e do 0 sen 01: . re~1 en e.. a,,..'· , r.- An:;-cmifa de~ Flgueit'E:cto· GCU\:(>:ntirue1!to ou- norovacão. sfi'·mo 
~5tnt~amento. - A_ Comis.sã,o aprova, tra-ordtna.·m. para. a ma se""' Uil1L a un Joio ..ll aJ'i'9. ino - que o St·. Etllbaix::;:dor dcc; Fst~dos 

ai fin~.Q.~midade· o Relat-óno do sr. de apres~ntar o seu vot?. , , """" U . 3 P
49 8001.

0
-.;r·l'iP que foi incumbido de A comJ.ssá. o, por unan~tnLdaae, .apro-_ F;::s..~- ci.e Quei"ror ~. ·... rn O"< ~?i '19-· r>s~~nhão :J, c-:nYlte dO 

100 
•• • """.~;"!-li'P de veícu·Ios, a marca va. a sugestão do Senhor s~nador Je!i Pi.lto lo'êrretra ·l""'"" 'seu G-o·;::rJJ-o.·--e d-e .~ua Pan::9da; no 

::;t . ..,en~ <?num ... -.~ ê-les têm dlteito · .ferson de; Aguiar, marcando um:;-1 reu- SLvcsire Pericles· Con<?;res.o:0 e :não, esnentâ!1':"9fl1l'Dte-_ Fof" 
e oNs dtltúla;~s hqu.: ·--a··i~a tratar. o se~ !lliáo para o dla trlnta~ i~s quir.z.e ho- Rut-l:'tum~ira recebid(' no meu Esta<'lo cem B~ hon-· 

a a rn ... Js aven ~--~ t lh •ras Bcl'iiJ<HtiD V1eira. ras e o_ a,c:Jtamentc .que·devemo.:s tri ... 
nhor Présldente, encena ~ r~a cs, c'ontinua coin a pítla.vra 0 sanhor ·Leite Ne~o ' bu-t'ar r.o ·rep..·esent.ante cte. nm P3ís, 
layt·ando eu, Ev-~ndr~ Me_ndt:}....,~~:-isa_: Senador Arnaury Síl\'a, que relat!l! Aloysio <~e . CarvalhO' com quem mant~;.rr::os-a-S melhore~ 1-.eJ;a ... 
~1retor Geral e Secietâno da Lo.·-.... __ ·favoràvelrnetite, Projeto de Resaiuçao ·Eurico R:2:z::mde ções de !'IM;?9de ... Q Sf .. Em-hai.v.a.-"'...or·-
sao a ~resente ~ - . ·'-7"úmero 1:2, ·de 196 .. , _ (cOlr ctuas emen- . R.l\l-l Giub~rti' - Lince in Gordori falou. ha A.C:Sf"fl"!i--JGU. 
· . . 'das~.fu -.f?r!J.hO:t< _Senadm· Jeffe.r!"-~n _d~j Aure!Jo V1nna· ... · LegtsJ:'!t.iva, na F.aculQ:adc de Direito, 
ComiSsão Especial de Estudo do Agui;~).r~enta~?-5 n~ ccmtssao de ~~;-;.~.;:aN~·~o Gama .no Sir.di~ta. atendendo s"tnnre a. c(n· , . C ... . Justíç.;a); q\l~.!_lca. aos _ ser~id~res · · N , M.a.. víte.:::. cnm eievttção e ecruilii:i'rio e-te!n.:.· 
Convento do ~l.e a longo.prazo >do Quad. l'o. di. ~~~ia Le.~o ;;J,':r~~;. ~~;~y' 8i,u~ar. p1nres. Pm,untado. na.Jfaculdade de 
Cl;UADA EM Vffi.TUDE DO, REQUE .. 1p;'ederal. d!.SpOslçoes u •• -;-;.._..,. .... lgGl · GU'..,do .n.tondilr D!r&fto. _POT i:'.':tudtmtes,- se não ach:l:.. ..... , 

RIMENTO N'? 615-62, DO SR. 4.019,_-de ~o ~de ~ezembro % ..._ ... - · _ Daniel Krle~er va que o capital es:tmng;eiro em ma-. 
· NELSON' Iv!ACUMN- Em ctiscWisao, .e aprctado poc ll-~~ Mem de sro. \3-:J-)'. 1tJvo de Pn:r:.!ve a:o dE!-;;enyol:vitl)ent0 do 

· . .~ . nimidade. -~~ . . · _ ·!Brasil~ S. Px:~ teve·~uma r~r.po;ta que 
As. l'j,OO horas do d1a. 16 d~ mam- Prossem.ündo, o ~eol}or Presidente i --& J.)j.l. PR.ESfi:-::!:7-ITE: 1re_cebeu aolausc.,· "Não acho. oorqlle 

de 1963, na Sala das Comissoes· do, dá a palavra no senhor senador Lo- · ·_ . _ d · . hn cap]tam estr.angpi.ros e MPit:".ls es· 
senado Federal, -:.Pre~entes os Se~~- ~bã.Q _dt\.·~-ilyei_ra, g,ue. ~·~.lata, l?.ela.-.. tn· A hsttf-~~-J:t:fO:~~~çSr~.c.u~~e~a.::; trn41gen·occ•· . 
:rcs. Sena?ore;; _ Jefferson de f!..gu.Y."

1
r, ·constituclOnalld~tdf>, ProJeto _de 1m do ptu-ecin.tel!t~ ~~: .;,fc.gal declaro ab"r: Se 0 C-.9pital cstta.uueira reo•·e~en­

Pearo LudoVléO, P~dre _.Ca1azans, .1r - ;senado nUmero 34: de 1962. que dis- jHavenQo numet_o ~~;~.f .... ta~ie .'1 de~.,..rn ._ : { - ~ ~ 
neu Êl?rnh.!lusep e Nels9p1 Mac~u.an. Põe· sõbrc· às cUrses de medicina e o ta a se~são. Vat ser ·.~"'~ a ata. . qne 0 :vta.~r,u)hâ~a e P~r~ia~~ pad:s, p_ .... r 
reune~sê a Coxpi~ão ~spec~ai de Es ... 'aPf?v~ltâllieüL~' dé dou~ofandos rto: 0 Sr. 21;1 secretário ·~~~cetf(!. ~ h!\ qu~lr~ut'!' inv:estiment-o- 'a~~n.ke-~~~ 
.tudo dO Conven10 do Caie a. Longo ; êX~rcic.J<;' ~ ptó!ts~1~t\alt ;c:.1\ MUnl_ciptos. lcittr:--a da ata da .sessão (t·:Uc7.'t.~J, ·não ro.o;:.."nem. a ri(!Ufza:.-e 0 ·prm:r~'5.$0l . 
PrEnazo_. 
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• : . . ·t·- ,.., . 1 Em· dL~USsao; c up .. -ovadó ptJr una- q-uo é sem. debate aprpvhãa. ~·r: de .São Payto da, Rio Gra.nd.e do SUl 

. l. obet en~na ao p_re~el_O !1-eg • ~iní.idndc, - , ·"'J:~t(T' b. r--.;.,:-~· ~~· ..... - · · • ~-. ' 
meuta.I, assum-e a PresldenCJa o Sr .. ; contu1\iando, o· S-enhcT PNSiden~ , o sr: 1'9 SMretáí'itfJê' a scgul.u- G- ~.,.r:~ ~- n · .... -o~_ e.s~s ra7-Õ.~. _data. 

tsenador Pedro Ludo-yi<:_O ~quet dec}:aw ;concede a p.aiavra ao Senhor &!na.- te. V'êm~:_I.ft:~_~ons~derqndo o. RPlf'C.~ que. : 
<a-ando instalada. a Cotp~ss_ao Espe~~1 .dor Pinto Ferrelrtl,, que· l'elata, pela EXFEDt~!\"TE ten~o Of1o ::m~~o. pe~a tf!l' d.."ul() uma 
\ ~ete~·mirl.a s_eja. p_roced~da n elei;çaÇl iaJWoVação do· cargo· isolado; de ptúVi- Pre.~lnr-ão de contas da cola dO frn~- exnllcar>r-o sn~.:.~ !Jru.ta, ao. weu ~-. 

7 1 para ~s _qarg!JS' de~~res~d .. nte e \hce- .m.é\\tb efetiva,_ do ·QUJ.dt'o para M- póstó de remM recebtila' das Prejei- fádo_.C\o P'mban::aa.:t~ da grande Naçao 

l Presidente-, _re;:;-pecmvamen~e. através süntos f:ccnómlco:o:. do Nm t-e. 
r·:.!r~tfnio· sec1:.-?to, por _cé.dulas uni·: Eni diScussão 0 Pi'Ojeto é longa- flrrns !1!:-.mictpw_s: . O s-~. A~TRUR' VIR:G'i1A'Q .- ~t. 

1 -.~onunaist prtV!Sto_l).o ar~1go 81 c:to Ro._- •lJ:lei1tt debatido: concluindo -a çomts- - do Prefeito Municipal de · t ;)lô.: .E:x~!- da..: ~un _ tes~'Cmunho. Felm-~to ~ · 
gim~1ta rnt~rno,_ para t.'(l-nto d"?.st:m~n- :são unanimemente, pela sua- apro~ ·rua- -Lco~oldí"t1a, AL; Msrsnhp.--, por nao. t-er sido paicn:"(i.es-.. 

(dQ EsCt'Utinad.or o Sr. S>::!natlor trineu vac'âo. · _ -·do Fn:!elta Municí;;al de BarrOso, <:.a~ oft>nsao:;. ·(Jlle se vf.m V"df;dmdd;' 
i.Bomh-ausen. · · __ . , ô Senhor Presidetlt.e conc('d-e .a pa·· MGi · . . · à ool)c:r-:mit; nacional. nas vi!e«kJ:+mas 
1 • ccn9luida a ·:votaçi\o, au'.lra-:-se o s~- lavra. ao senhOl'. S~nador LoQão. do. --:- do Piefeito Muniei!)al de Conc~J- Qo Si· Wmb?.i"Xaàor Lincoln Gordon, 
guintc resultà:do: · Silveira·,· que ie1at:!,, ccncluindo !lor ç.âb dos Ouros, .. MO; .. -?elP ·rvn:ti .t~L·rit.óri;'?·-- .- · · 

' 
Pàra ,p1,,·,,.·,.;ento ·lprêsentnção <lê utrf Projeto da Reso- - do Pref-eito MUnicipal de ::!r•Izl- I 1 1: t · -

.t:'"'" 1 .. 1· d n · t I 1· Mn n e1~en e, is..~ náo--i\-cont<"c~·em 
I ' \ otas , UÇ!lO ·oos etmos o .a:\.eg1men_ o n- m, r u; t ~ d 

têrno, O!fcio número 370, do Senhü'r - do Pl-efeHo Mur~it~pnl d_e Rio· ou rQ.S "<:f_;. os:·, meu eminente colega-. 
s;:nndOr Jetfet:;on· de- Aguiar .. ~..... 4. Mjn\stto· do -;;uprem·CT -'1'rib-lmal Fe· Pomba. ~.~G; , "?J;!Ct>ntem"'ntt;o. em Zão Paulo. o Senhor 
Senadot Pedrb .Ludcvico ·· · · · · ·•·• 1 deral, encaminha:14I-o c-ópias us.tent!o. - do Prefeito Municipal de S:'io Rmbni:,:ado~ dos 'Estad-os· Unidos <f.i'· t: Para Vice_-P:rcsidente: Mdar> cto acórdão,. que declru;a tn- Gonçulào do sapu:m, J\,1:G; &.mér.ica invf':stiu contra c. chamado 

, constitucionais 0- aru~-o- Z? · da lei - do Ptcfeito Mun1cip::ll de Ibb-'i, Movímehto F.2c:orif!lk:ta dê.stt!, Pa1s 
Sel·,·ador- N-"'s" ...... "ncillan · 'i ~ ~"l ,·r· A • 1 · ' 

t:.t '-'·" ·"... ·····"'· rlfUnero 1.215, de .6 de fevereiro de SP; .. ·as l lç:an~,o. t;q,c USLVe, de n!?cionalis-
senadot pfrdre C!ile.zàbs l 1959 .e- O' O~creto 501, de 2.5 de !e- - do Prefeito . Municlpal de- São tas irr"cion~!s aouPI.e:s quê di?fE"ndem· 

~ o S1·. Prêsidcilte; após agradt! ... cr a V~l'dll::._:. ·d~ 1959, .do Estado de Mato 1-,Uguel Arcanjo, SP. o Intel"'iss~ E:CO!lô.tni.co do Bi'a<:}l. em 
s~us pares a sua eleição, design~ Re- GrbS.so face d!\. e-;:poliaC'ão ·e e&UlQr!Ü·ão da.' 

'lat.or da uw,tériri. ,Precipua à Comi!l.::; . Cb!l.tÍnua com a: palavra o Senhor 0 SR. PüESIDENTE: -~capei tal en-h-"''1nl'1"efrc c::>!oni:ntdor que 
sà'o Especial. o St. Senadot Irineu senadOr LObão da sJlveira, qne relata, Eshi finda a .leittn·à do e-xpecliente. aaul está. N-ão t~m o Sr. Eml)~ixador 
Bcn)hausen. !àvorft.Velmente, P1•ojeto de Lei. do Se- Há o1·adores inserítü;,·. Lincoln Gor.,:ion direito de julaar as 

Nad:1 majs haVend'o a trrit.ãr .. l;'!ll- úado núme1'o 49, de 1962. que de- Tem a palavra o nnhrP. !;pn~dor nosiPf,es dCK briC.ileiros denb·o tif' -:ua 
cerra-sC a i-e~hjão,. tavrartdO eu, l!:u- clara de utllidade .pública Tt Asso- Arthur Virgillo. Pátl'iQ. s(lbre-tudo qu-ando na. defe""n. 
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de illterêsses que são no.s.scs e que .s.ó viagem e.os Est.:1dos Unidós, em que I o Vlce-Pr.:-s!d'cn!e desta Ccsa. o no-1 o Sr. Victorino Freire- A C e q·u: .. 
;~. nós di~em re.jpeito. NO entamo. l:i. vrocurou remover os embe.ta~os, PQlS hr~ Se!lad·::;r Ru.\ P<>l,.:.n~~ra, vi<si~a a'S quer povo subJugado. 1 
·J~ .. se permitlr u.ss.r des-sa expressão. havia. nos J!stadcs U~ic;.cs um chma províncias por~U!;uêsa.s a ccnvile LJI O SR. ARTHUR VffiGILIO - .•• ' 
ItO ~E:s!laoo de São J?au!o e envolvendo- de certa ce.::conf1an?a qu::nto a po- C.:;;ár~J d~ ?c.·tc:Ial, e !'.:1 :1-o en- 1 d~ Br:·li:n da Cl1lr.a, de c,r:-:·. · r 
.se, ainda. recentemente, como ne..o poa.e lítica externa e interna adotada pel.o .cont;-ei co1."'Cl2.;l..,;mo. Fr.:-a ltr:i co' o- ;;~aLs. 
haver aúvlaa, em àssuntca d.3. exclu- Brasil. E' o depo'!n:ent-o dê S. Ex:(!, n~zação, inte~ra.Q"êo pe~·fe:ta c11t:·c l:o~ O Sr . .Mem de Sá- A. q::r:st:) · c:-ro 
.stv~ soberarua do povo brasHeu·o. 0 M~nistro S.1n 'rle:;o D:ntas.. que eu :r.e1_15_ e n'.:;ro~. ~~J me.:1c.r:'s re~a-:.:rea 9:-rJ :n é ~.~s<:-e e quecid:t. 

o sr • .11.1enL a.e Sá.- Permne V. EX~ julgo um grande brnsileirc so':>l'etu:!o soc~a. s, em At:;c.a. D"--.: ;J~ .·r::~.-:::~ O SR _ /\, ?. . t ... UR VIRI1IJ.JO -- ·'· • 
~un aParte? um grande e corajJso p~{trlo~a que qu; qn:-ntc ::J: ~~.:·,:J~·o c~;· ··;· ... ··:!:r~ ':o~'~ c:tfi-~a. c.::no citei cu;JJ, C 

O bR. ART".tiUR VlRG1LIO - :pois vem t:m~ando por todos os meios con- _r.llll~':á,~, -~ nre.:n_ 'l-Co:~ \.L~ c. po içio cn'~'lm, c~;· ~~e<; ;pov~·?. , 
s:.:.o. ter a ín!hçf..o descr-c:tene.da a que e~- de ducJ:c;ca:.~. )::l."C ::~ .. : .t, z r:o q-'-' I· ,O s:. t ,._~o~·!.fO i:'_',"'-rc - ~~, '. 

{..Sr. UcmfleSá -~uuo,ü.er ao ta!Ucs ~ubmetldoo, aepoime:1tc, que eu se refcr.e ~_ct:_bl. Ac~1-0_ c....:c .n~o,~e- ~:~·e 3a_~-,:e p . ..~e f .... a~_.,rrn :~_J __ : 
t:mJmnte co.1.e63- q....ta o l!...L·~tola~Kador :o.ao p-c.sso. e-m e.b~oluto. recusar. vemos mlc1fe.1~r en,t ... sLl-1 o~ f. .• \:.t·l ,_ ... :: ·;,.,.·· ···. c.~p~:tC~ ~11 ... ~ e_~~- . 
l .. J.'U.;Vlll. GvJ.'Ci-oil. e.s.a. fJ.hõ ... i<lO. n-o Era- ó SR. ARTHU'R VlRGiCILIO -I do.~ d9. ccm.o;-:1::: ~-1 . :'~c l:! ~ c :' :- :t.r 1.,':.~ 11 --;?.l, ~!_ ~ .. ?-~o. -a .'::e .t • :; · :- l.; 

~;.\,_ l ille.Jrno que o nos.so L.lDa.iz.J.aor E' uma O'Jinião do Sr. Professor s~m p::u.s. Ma<3, a verd~.d~ e que r:-:. ll~r:1- '- J ~ u:-t .r~:.-. ........,,.... 
.r.-0uer"o <;ampos iaz no.s :as~a-dos Uni.- Tiago na11tas I ~n.gfm rlo Sr. P~·;::-;_._...:.l,o d.-t .:-;;~.:~ •• - J O ~R. .\f':'f;· UR V~.-.~ll-IO- r,__ 
<tos. 'J:e~~e:. c-pol't:.Ullitiaa.e, se V. l!;x.,_ de- O Sr. Vtcto~ino Freire -- Op!.a!âr ca _induíram um t~c;: .to. e~:-tt ·:l o n_:.!s ~ .:~ c~:.;...., a:-;-~~ E~ r:~'2-t::_f'" ~ •• :1~ r::, ~ 
.S•}jÜ~. de ihe oierec,;r al.~uma. das con- que envolve todo o Govêrno po·que am::;o. Po:~u<r;.l. c::nt:rr.o aJ p1.:1~ ',.-' _<:;. ··'., c ~rr: Dt.-d s u~ .. cs ..:. ·· ·' 
Ü)J.'ci•Cias. q-ue 0 no-.s.so gt·ande.l!im.ll~i- êle é Ministro de Est"dO ' • i cip:o de Bll~:Jdet"~it'h.~<o, c'J--:-J~<>:J..?:1w ·t.rni•:Js dr:_ A~ltr!ca <lo N:rte. 
xad<ll' Itoberto Campos tem ftlLo nos o sR ARTHUR V'rRGíLIO- s. do a. pol_f~ica ad:>t~:d:;. com re~::---f.o -às. 0 Sr. ~~-c:~ ... '!:! Sáq- M~__s 8,Q.~" " 

· · ; .. ; . , -. , suas C.J~on:·s. l!:'-t:• l 0 >:-o:):.'n~1. no e oue. e.'1. ~-~ •• 1, ç, nc.Cl ... :la .. 5. <:. -·~ 
E,),;aoos Un1d06 a. cO:ilvite, em que de- Ex.í.' tem o d .... e.to- ce exli'L.t\-.. a, de povo portu<;u.SS, (' pJr Ce cl~•·e ser s::! le:·,J~rar..1 cl:;o_ C:i.b~. , 
;ccn.oe, com rara. e eXeepcií.nai ha,.>l· adotá-la. . , . . . . .. re.wlv.d.l De m:• ro mo::b r·"'o me I o sr. v.cl·,n:o Fre:re - cu· ~o. c.1 
J.iCI.a,-~te, a situação do b.ra.sil, S. Exa O Sr. Vzc.ormo Frene - OpmLo conf-ormO · ·· , P"~!·}r,_em. cbr ura e~c~nef'.;ra::J' . .J 1 
O.ot4:e cdiicas bastB-nte aguuas à po- q~e nã_o é pessoal S. ~~ ~a-leu como 0 SR.· ARTHt"R VIRGILIO _ 0 V. rrx~. Vcl:-o ao c~~o p::1· uo:u:' "·,_. 
~lt~t:· e à. at1tude dos n-orte-americanos, M'm1stld. _ tema da aut"Jdetf'rm:n-c.c;lo dc.:; povosjl'I:.:.-", pe.a r.:ujha on~err. s·iu ':•e! o '! 
D.a ~.ua. .s'UpJ.sta. idéia de que .são .sacri- .o SR.. ARTHUR.,VTRCHLIO -:- ~- é de fa-to, p:ilplur..te e embora não "':":'l.~o de p.lrtu·p.:en~. d~1<-s n. :> ~ .. ~ 

;1;ca•los por ajudarem os paises sub- ti etano, J?a.sso a~ vtstas pel~, H-~~orla tenha, e_'\1 ve:'da~ ;.rz.~.:c• co,";l 0 d .s- · c-·i:"o. pc:·tu~a! t~:-:1 atl~C :::.;n.:~. r _ ~ 
ae.stnVOJ.Vld-o.s. o Embalxactor Ro;,erto da. Aménc.a Latu:-a. emme.1 .. e ...,~na- -c.1 ~·."'-o q::e Y€':l1':.ó 1; <J~ 21 :nclo, d .• \'e &::r, n·~-o \'e< stu:; pr')!J:"A:na.~. rr>~o, ~ .1. .~-: ~ 

'Ca.;.r.pos ·~em feito preleções, que os dor .V!ctormo Fre,re, E et:c;mtro dt'~ 1 defendido por p.Ú.ses co<110 0 no'>.So, _!:~·n:o. s~ o. s~ll Governo e b_c::n :>·1 ~~ '>. 
i;Jo.Jru nacionalistas Dra.sileiros. erelo, z~nas e dezenas de ~x-CUiWts -dos !u~, com int:-ons:~ênc~., .:-:n:-cd?..w: ·-'·~~ :> F-n•)1.~-ador dJ nca<>tl 1":11 p ... 
btl.U.;:::rt.veria.m coni sa.Witaçâo. o Em- .ztleiros norte-an1epcanos pa-ra ga-, o sr ViC'torintJ F·c.- E·· ·:'I tu!ll, rhJ.m:)lt o M~nistro d'\s P.." ~­
'babo.dor Linclon Go1'd-on só Vai -aonde r~ntir o seu c!!pita1 n.pli<?aóo em vá- l ser dúPiice: neste ~on't~ -~-~ ..t nà~ c_:et r::-:·16ih~C:'l'> rm Genehr~. _ro ,J · "· 
é em'lvi-àa.do e só faz Cónfe:i'éncia.s r1os Países do nosso continf'nte. 1 a<'órdo com v L'xs p,1S-1ne -der:-nbar saJnzar d!uno~ " , 
quaJ.:.do nos jorna.ia. apentt.s usou e ~contro dezenas Ç{e exe1rsões a.r- . · ' .. ,~ 1r.\ '2ar.hn~ <) PrÊ-mio NObr\ dp f:"-
gloshu a. so'llcitado. ·Em ·São PaUlo, mâdas, da grai'lde NaçãO do norte, l O f'.R'.NhJR VIRGIUo - ... por- :..n::~t-ar;a. •·Com iEso n<1s vamo::: P. "~ J. 
p1~10 que li divisão que 0 _ eminen_te na defesa. de interê.sses ·.seu...,, que ela I que e a autodeterrnlnação dos povos a. c:;.dci·J.·' - disse-lhe o M ri,:l-:-r), 
h.ctc-:~ trabalhista. Mi.tn.stl'O &n Tiago considerava ofendidOs pela: soberan:a t que assegura a lJberd.ltie. \ (f~fso). E av:.Sou ao Presidente t:h ._, -
;oan"!:as. jâ. fêz _e diVUlgo-u, diYt-dindo os de outras Nações. li: verifiCo, nesta i O Sr. v,.ctl'Ji':no rreire - Jl t: ... -e .. pública para que rEtirass-e o E"t'n' .. 
na-ciuna~lSt.S.S em 'positivos e negativos, hora, que o no.sso País é ~.alvez um mos ·o C-3-SO de llill E:n1Jà.i.x:.c or êil • xad:T, (JUZ. ê louco - e ;.r já o di- <> .. :J 

espo:;ando a. dQUtrmà. çiês.se gt·a..ade ex- dos que mais d~vem ao.r:; Estados Unl.- B_rastl, ~r.t Po-Thtg,'ü, proc:Jr8n(ó cor..; .. Bf"1ado. Tudo fêz em ?Ort:t':al c )!''-"a. 

pCJtJnte cto P.T.B. Criticou, como o d'os, e é o País onde ·se Ver-Wca - pira-r -can~ o Gn•1êrno de S~ltli!lr, >o'Oovêrnodo-pais Irmão; só fr..lt:- n -·­
s~m.llor Ministro 0 nationaUs-mo nega- como disse bá. pouco - um.1 coilten~ Fom-os at-é obri~.tCos - Lmt:1~~.-:.te ra f! C !'Ir a n11 no lar~ o d~ Rcc-. .'' c"-" 
iivo ·para. exattât 0 nacioli.smo posi- tração. de capital ~me_.c:~o sempre~ c~m o SenaC:.ot: ~h-aldó IJr~:-1 -·à pe~ ~o-~brinha, _para. desmoralizar .El!;irl. 
tiyo, cedentes na. Histó-ria de qu:tlquer óu· d.r uma co:n.:.!'~-30 :le nlf•j:cos p!!.ra mPJ'> o Br~c;;J tRtsO). 

o .~r. 'Jríctorino Freire- o Senhor trp" ·povo. Julg-3.r. da s~ni.-l~C'~ · mrntal d:'lGü.t!é ~..,SR. AR'l'!!UR VIRGILIO- pr-r~ 
Juscehno 'Kubltschelt de· OlívC!ra í'êz 'Secordo, também, p-ara cH.1r aoS~- E:nb:t ~adoc Foi nea."'t.r!c t!m gran- IT'-It:t-J'1e emmente c:-!e"{a, Srra ·or 
M me~mas críticas, nas ccnrerênc!as nado, 'J)ala\T-Rs -do Fn~1-dên:e W;lson d_A e.sforço de m:-.~sa l'-· ·te pant cr~s-1 '\lf~~..orino Frei1'e, q'..:e eu continu~ a·., .. 

4u1} {tonunc'.iou nos Estados. Urtidos e que declarou que nenhu-nta Naçlo em- ta-!o das fu::t<:iles. PortJ.,:üo, ~~ aut-o- ;da ne:.,.~u incnrE§.o, nesse p!'cblem·l C:t 
c.s tuner1cano.s iláo .Sé .sent1ram attn- presta ·a ouCra sem interê • .<~si:- poi.t:co d~_t-erminacáo qt;e 0 B:8~:I : . .-; 01 ,1 é ao;tódet..,l'minnCão - acudind-o a'1 p ·e .. 

e que à. Nação (Jtle recebe u:n em- du~Ja. P=-r~emos uu -;>a:'.s d.~ .J :..1coo, ~dh 'de V Exj). - que o Brasil a dL• .. 
t"ldos na sua soberamà. préstimo se suhriuite po-iit.ita.mente e JO~~r -de um -laôo PJTl r ,1~ :·o . • -\ n. fenda pflr~. taÇos os povo<~. 

<..) !:r· 1\<!e-m. de S-ó. ........ 'f:le estava. ape- àque-ía que dá o -e.npré.s:tim-o. Ê não da par f:sse fato -q~a~·e fnh'ti ern t'ho-1 . O .CJr. V1ctonno Freire - E.;:toc~ s: .. 
nd.J s·~guwclO a ·este.irll.. da men~tor ctou- há, emineilte Senador V-.cor no Fre1- que com {} Sf'nador Aff•:-:~•·J A•· r~::·;:; :hd~;rlo com V. Ex0 • 

·i~~~J~'I.. 00 Partido ~1\-'atmHlisla. Brasi- re, como recusar que por {alta de -!Àl· p_orque não admltla nrnhu::1a :esl.rJ~' O Sr. Mem de• sã - Princ:p!1 1 m"'n'~ 
, J GR. AR'I'HUR v1Rlit-LI0 -'- t.riot:smo nosso, por imprev-idênc:a ç;o à autodetennin.lc~o c:c" I=ovcs. I' oar~ éO'll ~povo c'!.lbano que não tem 
" nossa e também por traição nacional ~nte!J.do que se o regime por'u~ul-s au!~det-ermm.,<'ão. 

Oo.J:;.tdo aó em1nenrc cole2,a Senactor ,de muitos, a concentraç§o ae cap!t.al e- rua!?-. 0 -po,·o portu6 tfs que 'dc-c:dal o SR ARTHUR VIRCHLIO _ co .. 
1'1cm ae Sá pelo apàrte t{Ue ree.:.a!ta o.mer;eano :r.o Brasil já se vE·li.'l cons- s?b~e ele. NC'nhum <·mJ~i~{.;dx, brJ- llltl n?io tem o po~o p":.ll'tug,lêS. o eo; .. 
a ~~~nação do EmbaLXaâOl' .tlra:,!l~trD tituindo uma ameaça inctus!\'e à nos- Sll~a·a ou amet·icar.o, pode. nem deve na~~ol, D l)Ul'agurno, e também o de 
n::.o:. t:hü.\do.s Unuios e u opm.ão t.lo sá Sob-era·nHt. opmar. ,Hn.tl. · 
ti:J y:··JJ.e.,sor san t"l.azo banw.s. Lembro~me de um dlscu:·~o f.:unvso 

0 
SR _ ,. .... ~ ' O Sr. Mem de Sâ - A maior pulC' 

su.s. m.cialmelüe_. 'deVú sat•t-ntar a -d-o Presklente ·Getúlio Vargas nos i-dos · ARTHUR. fiRuh .. IO. - E' d~1 n!lc;áos não a têm. 
d!io'.t~ lÇ'.t t;·enlenda qlle .na _tntre o 1·de 1951 . -qtiando ~enunc:ou ·ao Pais o que estcct f:l.z~ndo, p~·otestando con· 
pL-.1UlH.'"1am.~nto d_e um Emoa1xac.tor de 1 que altôs funcionári ....... b.tnsilcü'<:s, pi- t::a. oS "pl;p-:tes" '6o x;mJ.1.X!l.dor ame.- O SR. AR'I'HUR. VIRGILIO - -~ 

d L d d d """ ncano. m'\10r parte dos pa:íses su1 americ 'O'J.! 
_:pa.:.> s1o e.srnvov1 O e eve or, o. pro- sanrlo umn tei \'útada pelo GQn'2•·es- o Sr. Vtdori•zo Fn:,re __ ~·,,t,., .~.. nPo têm .a .aut<rdetennin::'"ão, .. 
po.::-.to oe r-elaçoes c'?merc1a!s, e o de M de.sprf'zanCo um d;pJonm lê'gal :e- .._ eo "' t" o s A d E: 
'Um pO•lttcc <.~omo o que V.Jm fdzendJ '"o~itinlo, se eolocanun a Si'rvlço cio ca- um caso d~fereilt!', po!'qtre o Fmbn·. r. tem e Sá ..• .es que re .. 

d d E :C u li xador L:ncoln Go~d.;n v!sitoJ 0 meu·s.o:••.,m Sf'l1s Ol'Ob!emas. , 
o 1!--t<l.ll<t.lxa or os sta .os n: o~ no p:tal e.strangeiro, e fiz::-ra~n ::.o:n •q·1e Estado a com.·;te Uo (,:;re. n:·cior do o SR. ARTRUR vman.ro - ... 
;r.o~.,o P<Wi. <o.)ue o Br. S.tn Ti.tgo !:.~> e•;>hdlssem -daqu· 5CO 'mHF!õi>s de Ma.rar1ltio e -de . .nin~11t lhll.::.:.c.,l. no ent:>nto a 'pre·::cup.a-ção maio.: é 
LJ.!I\<1.; raça as c!as,s;f~c .• \Út'.s que f"D- dólares. abu.:;ivamcnte. crlmLrosBmê-,1- .. . com c· ba. 'POrque foi Cuba QUE· f(-a 
tewll'T a re~.pe1to tta !Hu;;~·l:i-o dJs n.t- te ar-rancados d:) nosto e.sf'J:-ço do b·o OR. ,A.RI:~R ?·:R3!L.·o ~~.,.a pdnH'ira rent;5o, n.a América l:'tl­
c.t.n~:ll~t"ls D:':tSH(:"H'-vs e 1:m a,re.tl. 1 nosso trabtúho, da r.o.ssa p.~.,1k<Çío 1c Sen'ldm· Vwtot:no Frc1;:e rec:~<> nr.. co:::.1~ra a den<:~mi.ncção eccn~:Y!i ... · 
vo-ta;lo. ao ::t'Jer em nue po~l~ao o/ no'õ-st> trnl)o..lho. <1a. r.Y•sJ. ~r;)li'<\'5.o sfm~re os ap~rtes Je V. z...a: c .... n 0 G't. tos "?~:~.;:dos: untctos da Amêrlc~ elo 
S: . .l!:rr.oa;:.:J..Cor d-os E::t-a-dc<, Un:dos ta1·;fl n:Jm.er:í.Iio su.r-.c e:1t-e p<!:l. c ~11~ maJor agrado mas !1e:-'l:::a-:r.r o uo· N~~·e. ::<::' preclso que <~e ressalte i~:-;o 

co.oca o :.3r. Ministro c!?. r·az('nctu. llf' rle d"s::nvclv!rn:-r::o e-:"Qr .. õ n.{'O do 1)"p ~~r-ga Q'Je rE's~:.r1rl.1 ",') pr! -n~~!.'O. E~~" cam-p:mht- e ... ntta"' Cu";)a. tem ê:-sB 
:.\J.J..s. o que nfl.<: se: P''t.~."< t·::.cu.1tlt'"r, no--so.P.r:.Ls L~"1o:o Q'-le a au~n-c·e:~rr;-:.'.:r.:r~o .. :- ... t;clo ·n"Tc;t'â Cuba sl?'nifica um 

8:.; ~~-: •. d.l:t~·es, () qt:~ o 1-<.',n:-lXJ.do., Vê V. E:~-.11.. qt..e fo! uc.1 Pr~,.,~cn:e d-a-s po;:cs me''('C.:;>u _n._:.::::..s ~·~c~.:~:::.: "r;,'cs1:no' eYe-.11plo p:-.,1•a.~a.. Amér:c::t 
do. E- .. -:IUC.i um do~ Ír!la MJ.:ll l·:-mo re~ t C:J- R.f -:ú;),j-!'.1_ que se vi o o::ir:~a·io a def~'! ·do h-:.;;-.::m rr.1: .:o que V. -::;-_xl!- "~~i"'!,_ ~;~te o"IJueno Pais .teve 6 co .. 
:pa~.t •~:·.r,t_~ de um pcus crt.:dor !'O Q'J·ll~ffiZf'r a de;.1uncia d~ que al-hs 'f.<n- --;::~:1. d:>< elo3:.u. oS-~·. t;.n "'.o Sa~1 ra,.cm d"' ex!)u's~r do seu terrftórlo, a 
o tu •l H"m, ·ctc esp;:::t<'o a CSJ1~:ç1, ~rt:- ·c 0l':'~rin-s b"~~-Jp:rfl.c; cr1nüno.;.<-J!tl:>nt.e ..o.;lHl'_'o D.1;:t~P. ~m d scJ:fo ~~: .. •:::J. ~xl" 1 •)rn,..?o, o C9pital co10n!zador r>s­
c.ta;...::~~ -<.·tl~!)reslimos <: mor.:::tónr.s; Jelhavlam conco:r'do para e"r:;a san1r-a -c:~do na Ccn:crt-":;Ci3 c~ P'~'.l Del .-~:-·'1"'l~t' d')s Fs't:1do.s Unidos dn 
um p.l ~" q:1e acumula, ano a ano, -em 1 r.as no"-Sas resrrvas. na no~·~ 0cnnn- f: e quando r.'•<:1 -~;::; r1 " a . u:r:-· dv A .-r:&. ·icn do Norte, uma d·1.S m9:1·c ·e~ 
no._::o le"ritó-rio, cap:H.Eris t.:tbuJo~.cs qtte,mla. na. fiO""~ O'lUJ}~n{,"!l, no p:-odl!lo D ?.t!l e a r.1;:):- !':'l:la r'e re·,;·!nr- "e.,~~ a ma!or uotência do m\ln<lo. 
não sã(' c_(1J.'.:r:; que Mui -e-.~tl·s.-:a:TI 0:~~ ·<.lo n"'"'-!'O e:-fhr!'n. (\~ ?-:t ':101~:-aon doo; ~c~-~~ frJc:~. nefenci-o a autodeterminação de 
'g~,1 i·r: 1 me.:~ ~la.:; q .... e s[;.) 0 ~ que se~ O Sr. V-'cl>?r.'no Freue - Pennite HOJC' TCblas B::t:-r::-'o á n ') c1:[·1 f":· Cn:Jr como a de portu.,.al 
~m1 1t:n::c3m. -ço: pa:.'"S€' de m ~-,:~a. n)S V. E:xa. ,u.-u a'!)arte·~ ''J D_:r~!to !nt('rn-J.:!on:-~1 é a bõ:-:1 do o S1". nem ãe Sá- E da }!Uif'.cF!a 
~\U{';.'U"' t:lns,.w.,_altie"i, nO_!'i div.tle~do.;, 1 0 SR. ARTE..,.~R VTRG!LIO _ .r~ ... ;.o c~.ml1tlç. • m~ ta.\'e-7 d!SH'_::~e (!ue a que to c.:ma~ada: 

·- d t t 1 - :.v '-' for~_a do !)lre;•e> lntf'rn"'cl:n::~. é· a j o R"?. AR.T'AUR VIRGILIO _ Da 111 ' Cc'-1\'S, • .tçocs e ::! 1''0· · orm}l'n· 0 1 prar.er bonoa de o.1;-.:;;<ênl~ .se 3..'3 mt:ões :R,;~J'''i-'1 de qnnlquer -parte. oe Por ... 
'tm:a !' •l('"tJtrr-!'âO -d-e P•Xkt -ee:nóm:cv 0 S1-. Vfct())ino Fre-)e - E:;~,:n~ó fr·acas e dt'S'lrmadà'i' r~d) ce l'é''-~"1.:~ lt:.nl'll onde estive 11â. pouco_ e senti! 
1~ue n.'o c;_el SC'. em b:-e;,·~. !lC;Uid.lrá a V. Ex.l que puniçãn -r€'-:eüe:-a 11 {;-~~s d~re--n, e '1t:O t vcre'4 J so!Id:>"if:::itcic tun I'C'!itne de terror. esrna.,.ando um 
·~~m de;m:tivo -c~m a sober;:nia d.:.:.te\runcionârios. se a. deni<.ncia et•a <io da;;. demau- -rtn1·0·, u E-~\'?3\'r--.:~r,~. a s.;~,n'>vo liquidtmdo com as áspi.raçõM 
:P<~1s. .Pt·es M·nte dà Repllbl.tca. Não po3So b:r.~n;a d'.'l.'> Na-;;õ~s C[tli' nâo tivcre.n a 1íbertáel1..:; da pAtrla português& q·1e 

O Sr l'tc."vrino Freire - Perm•te V. me confotmar con1 Jssc, como abso~ hornb.'l de ll:d~o~é~)io para. a .-;•Ja à e- on<:e;n por dias maJs fel!zes. 
hxl\ U11 r Parti··! lutamentE' nLio me confor'rro com fe~«. n Sr. rdern de Sá - A mesma 8r ... 
. 0 S~. A.R'I'HUR VlRGíL'IO- Co.n muitos 

1 
fat;?S, pr:nc palmellte, nà r Sr VtciOI'lnO Frette- t~~cu de 1 tuado d~ pot>o cu\M.no: e.smp.gf,dO 

1.odc. Plil.Ze~. . htu.al s,tu~çao, quando vefo ültl.r-~i! aco,d.:J CC'11 V. E'{' Il" lllh'<tn .'Ctlte "(w mna ctJtatltHB-
.0 :<fr. V~eh?rlno Fretre .:-•o .sr. Mi·- em a_t;,tpdeter}'hinaç~o dos ipovos. N_a ócH·sn. ds nuto"-deternl na~·[t'J p:t:a. C!; I o ~'R 1\RTBlJR vmc:tLIO _E;((! .. 

'llL.~tro ~:1\n T1agO Dantas d~cUlrc_u. em -con.~cwnc!a. do Brnstl,. a.. atl_!:>Odet~rml- ççvc.<:. . . 'o m8 .~ 0 fato tii que se fala só ert'l 
.f:!·ltr€·vt-ta, que ~9 Em ... ba_!~aqor L111cnln r.acno do.s. povos so. dtz .res~e:to -9 O sR A-RTHU~ VIRGIL10 _ Estã r::~ h:!.. N'!l~ ~e fnla dn dltt~.dura t1-,_te 
(.l'or.-Jon. à sua mt~ligencfa. e b~~a von- Ctlhft? Por QU~ ~e 'Procura mt~~Vlr_em n.l a nut.o-d-st:•rmmn.c-i\() ,~e Cubt\, de IPv,.;:f-"' f>·m P<wtnqa1. 
f,flf1p ·Pilra CÓ!ll o Bra.<:n. 'êlê deveu à!r-IFI'-rtuJY91. num Phrs nilllt:O. n~."i rela.-1Pc:--tt11'Rl. 'dfl 't:<(JS~i:l:.. I n sr ~-1~r!t de sa - Eu f.!l,lO n-os 
sL<>t.énc~a o::-rmanente 'dura'nt.c a sit.:1 Ções Coin as stras colônias? Ft..i, cm'n o Sr. Mem de Sá _ A de H."!rüm. d<>ls t>'llSe~. 
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~==~~~~~~~~~~~~~~----~--~~~. ·=-
0 Slt ARTHUR VIRGíLlO - Eu aqui o direito de fruir, porque nã.o fa- O Sr. Mem de sei - A SUMOC \so do senhor Embaixador Adolfo Ber .. l 

't:::..i.;..:'. :n ttübo fali.. do dc.s d.ois em ço quanto a isto a discriminação qúe pode inic-rrnar pois na Lei de Remes- le Júnior, discurso esse que fol uma.· 
'VL s c,p.;.nt.uHdade.s; mas não te11ho outros tazeL o que desejo é um regime .sa de Luc:ros ficou e3tabelecido iSto. ofensa e um insulto ao nossa Eais.- ·. 
c;.< ..... ta.ar nJ.s dois . .SoLI d.aque!·es livre. o s~. ARTHUR VIRGILIO - A o Sr. Mem de Sd- MaE, aprovado 
q,:- · _._no~m C~;os: mas tenho ouvi- O Sr. Viclormo Freire - Em Cuba SUA:roq :nâo encontrou condições pe-ra pelo Pfesidente Gttúlio -Vargas. 
(1.: :l,;:-ua.::- v.s que n combatem. não há liberdade. Existe o "pare- ap-lk~r la Lei. o SR. ARTHUR VIRGILIO _ 'Fot 

.l!.:n va· . ._·, op:;.ttunitia.des, tenho de- don'' ... . O sr;,- Mem, de Sá -AP. ·J.rte refe. a_ liquidação da nossa. :;oberanioa·. 
f~ : .:;, :''l1Cd2termi-na-~.'o t••nto pa- O RR ARTHUR Vl""iLõQ Em t "' - - ..., -, .~ , " :"u -,, ~ i ren e O.J registro de cap1tal já [Qi O· Sr. Daniel -Kl:ieger·- Não :tpcia .. 
1·n ~·;<.:a f'tJ'llO para Po:-tugo-I. Portugal n:::o 11a paredon , QU':_ e feít<:t. do. -- ··~ -- ..... ~ ... - ~ 

O :a ~- .conno .z.·reire - Defendo ainaa um ato de con.~em, ma;; na o, 1 • 
a "·n~ne.eHn:JLtçáo Uus p-ovos, e o as.:as.<:lnato frio pela PIDE, Je n?_::-

1 

o sR. ~RT!n.;R VlRQILlO - J: O Sr. lvlein de Sá- NO.S".<:·a sOb-era ... 
br. 8:..11 ·l'il,a~o Dantss receb<:u rui .. mens hmnd6.e;:; que sofren a per..;.:;gru- SU2109 ml.o esta executando a Le1 -nia nunca for licjuiãada. ·-vossa E.'\: ... 
T.<Jl-l't- so.ia.:..l'!eÜade quando defendeu ção de um Govêrno sanguinã:to e de Ec-meEsa de. Lucro~, como .o de- ceiênCla faz '!ílrmaçã.o que não· cor• 
e .:a. ie~s d1. auto·de-t-et'ril nação dos pu- cruel. 1 se.;ct~. o Congresso Nacwn:ll. .. responde à ·realldaGe: • 
v~~- o q•,{; nâo é p~.s.stvel, o que nãü 0 sr. Vi.ctormo Freire N5.o 1 r::.a Lei recebeu o c-ombate mll1s O SR. AR'TI-lUR VffitfiLIO - Nãv 
~ - n.::) r-J.m'J Senadur e ê::te e o sen- apo:aao \ fro111 ~ü das carpa das .a·>. mais impor-

1
. for liquídaçfi<? fl!ly_e.Z_ -n,a _prãt.ic_a-... 

t.v:::2:-:to co meu FJ.5tad':.l é que se vá o SR. ARTHUR VIRGíLIO _ t-3.nto:-"- da vida brasllcu'3., de modo O Sr. Damel Krteger - .Faz "Vd.ssa.. 
~ .1 o:-::11a d:> pavo p)rtuguê.-s. O regime Converse v. E-x~~ com os portuguê.::es.l que n·:0 sei se será :5eq~1e~· execu.tada. f:JEicel~npi~ .a~ ziiaioT -?_C]1.s?Çàç· .fiO: ~e­
e r: im, l'E~oiv~un êie."- cs seus pro~ Vá v Ex'~ à Fc.':taleza de ca.xi.'tS, lá I o S1'. li~sm de Su.. - O P!'estdente nhor Getulio V-argas, incapaz qtm era.. 
b.: :~:;s, /:'.:os nndu temes com Cuba, na eStrada de Estoril, 1'á verificar da HE-cl.I:JLca é Q senhor João Gou- de-permitir fô:3Se-a ·sàfú~rãnia· ilàcional 
n;J:n com Po:-tu~al. Que e.s~as nações quantos homens que cometeram o I la.rt. - "viOiacta: - • • ... ... · 
r~.!J,vam seus problemas sem a in- crime de amar a liberdade e de dese-1 O SR. ARTHOR VIRGILIO- .... .O SR. ARTHUR VInOILIO __:_No-
too:'~fTêtl~ia do Br-asiL Estou com V. jar a libm·dade para Portugal estão n:m s2 nroduzirá os mesmos efe1t0s bre Senador DS.niet 'Kflegér-pêça Vos .. 
:E:(\ a rf:'.'>':Jeito da auM.-ctet~rminaçáo ! enclau.surados, privados do direito de· da h,; 2j cit:e se referiu Getúlio v;;,rp:as sa Excelência õ. rlpã.l'fé: Quê rere1 o 
p:J:'::t türt.-s 03 povos (-)ue seja Portu- viver como homens liv.:-es . e Ol'3 foi burlada. m2.iõr prazef 'effi "'concedê-To.~ Estou 
g:>!, àn.uc de seu aestin>a: não cr:be a o sr. Vtctorino Freire- Em eor-. o St. lferit.diJ Sá-- NaQ11ela época aqui" para o· áebate. que desejo-tenha 
nf.s. a'-aírtr· a Sa;,:lzar. n~m a Fí-del tugal ainda há "parecton". 0 P~:::·énli.e do. Repúbllca el'O::l..' o Se- ·curfo cordial, ããfldo à. maioi' ãteneão 
<~r't c, ê'if' "barllado·•, fique cada um é s · , · .,. nho1· G3túlio Vargas; agoru. ·. o~ e: a tódCs oS meus-cOlêg'!l:~. 
no seu pó;; Lo, Cada um reso-lva seu O ~R.. ARTHUR VIR GIL.!? _ nhm· Jodo Goulart. se. 8 lel na o e 0 • sr. D!'!fiie1 Hrle!f73-'r .:__-Faço isto. 
pro':J ~:n.a-. &te meu ponto tle vista. Mas so Flde_I Cast~o preocupa! ~So F1~ cur,pric:a n. culpa cabe ao pr~s:der;~~ pcm.mé "é do meu ·temPeramento. . 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO- Est.a de! _Ca.stto e 0 dltadot· queqnao te~ dfl. "?s}lnb1ica qae não pune os func~o· O~ SR. ARTHUtfV1RGILIO ~ M:,1 .. 
é U'1H n~S!C'âD re.::.peitãvel. Mas é pre- 0 dll'elt.o de matar; ~nas ':".aiBzar .e nrr:os_ por não:<: exscuta.rPm tivci p'orQue tenh_o':"a impressãõ de que· 
c1.3:: q:.:e n'io se confund-a Salazar com~~~ dltact::>r que tem, mclt\Elve, 0 dl- O sE. ART?UR,V~GILIO--:- Tal~ no3 enEederemos·muifo.bem: 
o r-cvo p{J:'tuguês, não se confunda ·.elto de n~a~ar_. . ,1 vez a culpu na o seJa ~o do Presidente · o· .~r. nanrez K1·telter ·- c-õm muito. 
Fia.e! Cs,<;tro com o povo cuban~~. ou 0 Sr. vzcwrt.~lo Freire :- QB~cs que da R?yública. . . ·. pro.ze-c da -miühã j55.!te.... · 
K~·,;cf"~h27 rem_ o p:::vo ru::~o, ou qual- resolv~m os p.oblemas de.le ... , nós é o S1·. nem de Sa - ~ reglme e O Sr ll-:lem de 'Sá .:..-o~nobre sena-. 
q··_el' d ta dor _com os I?·ovos que man- que nao temos nada com lsso. pre:lrirncialilita. o Presidente tem dor ·Arihur- ':'liri(iliõ-·te mo-tempel·a-
tê.n scb d:m1n1o. O SR. AR'I'HUR VIRGíLIO tcd':s os poderes. menrc a.nTazõnico. - -- - · · 

O Sr. Mem de Sã - Muit<J bem. 

O SR. ARTHUR VIRGíLlO - Há 
u~n diferr~c::t muífo grande entre o 
r::":Pn2 cd'l~ado por ê::se pais, e o bJVO-
df· s::! p.r~. • 
N~:na v1nr:;em que fiz à Etu·::;pa náo 

n' ~ :cnti Hít: à VJntade em uma na­
ç"-J c;::mo Q'.lando oi.s.ei o selo de Lis­
boa. E:a, como estlve~~e no Brasil, na 
mint1::t pl'ópt·ia casa, ouvindo n m~::;­
mJ. 1lllJ1l5l, 5enti1Jdo o c::tJor da amJ­

·z.-:de h:d·2l'r.a Ver:fiquei que os elss 
~E:-timent~i::. que nJs nnem ao povo 
p:- .. •wm:'> S1:' aquele> mai.s e.:;~r.:':tc-s 

Q'.le os anos. hfio·de nre'ervar. Mas, 
n:'m r:or isso- dfixei de verific:.r meu 

T.Jb:'e colt·g2. o sQ-fl'imento daaue1e 
p:::v:. que a~p:ra peln. Jiberd-1.dc. 'nem 
por i.<>~<:"' d<:-iXei de srntir que ês.o::e Em­
bp1v"'à'()' a•1r V. Ex(! e!ass:fíca de lou­
co é o b:::>si'e:r, rn•,i-s_ p:mul::rr ~m 

P::-~· no:nl, O::}nbecido p1r qualquer ho~ 

Perfeito Por is.-:o mesmo é que es- O SH. ARTHUR VIRG~LIO - O' SR.. ARTHUR "VIRG1LIO - E O· 
tm~ aqui ctefenderido a soberania de VO":s~ Ex::e]ência sabe; perfeltamente, õe· vc~.-:rJ. _Exe"elênCil~ ~aúch?-· . 
meu pais que considero ameaçada d2<:> mr.mçoes e pre.:::so_es que sofre 0 ·o sr. Mém de Sá·- ·sao os doiS 
nest~ hOra, quando o embaixador dos P.'f.3id(l1te da Republlca num Pais -êXtremos. -sorr.o-r, ambog; homens de. 
Estados Unidos and-:-~. peloa Estaao~, como o nosso. . ,~ "fronteirà. ~ ~-"-"'-
como ainda há pouco o fêz ~m o:~. o sr . .P,!em de sa- Vossa. Exce.en~ o· sr. Eurico Rezende - A àgua e· 
Paulo, envolvendo-se em questõe;:; ~n~ cia nf.a s~ refere às fôrças ·ocult::.s. -~ a ~tO.sji.~ · , · 
ter!lu.:; que só a nó~ d:zer11 res;~elto. O é~. ARTFIUR VIRGJLU) - .A.:o O SR; ARTHUR .VlRGILIO ..;.. OI .. 

o Sr. Mcm de sá' - E a mesma vézr:s nã') sf.o ocultas. Tem 0 topete zia, senhor Presídente, que o·ctiscurso. 
coisa nos Estados Unidos. de pronunciar dJ.SCUl'S·?· . como fez 0 do Embaixador americano liquidou a.· 

o SR. ARTHUR VIRGíLIO senC.or Adolfo Berle Jumcr, ofen~~n~ !ioberania naCionai, na forma em que 
E' diferente meu eminente colerra é do a nossa. so'be:·an:r. · lt de :ld~llar o pronunci·amentó' de· sua ExcelênciaJ 
diferente. Faiou apenas sõJx·e o; ~s~ qu~ nfio surjam levantes em. to 0 0 representa. como imulto, proferido, 
pectos econõmic:J.s das relações do P:11s, de ponta a P,onta. h G que foi dentro_ das nossas fronteir!!i:S,~ 
Brasil om os Estados Unidos e eu O Sr. ílfe mde Sa - O Sen or, . e- por Um Embaixador estrangeiro 1 
conheco' os seus pronuncíantes . , . túHo Vargns 'eu o discudl'SO PLl"l~~~m- o Sr. Mem de Sá - Tal qual como 

o Sr. Mem de Sá -· O Prc.sidente mente e com êle çoncor ou. eu e 0 Embaixador brasileiro Roberto. J~1 
KubJtschek foi aos Estad·os Un1dos gostc).I. VIRGILIO Não Campos o faz nos Estados Unidos. 1 
pao-0 . · O SR. ARTHUR - ~ O RR AR.THUR VIRGILJO - ..• -

Õ SR. ARTHUR · VIRGíLIO sei s9 leu e se gosto~: Vo~sa Excek·~~ envoÍveTI-ct.o-se em questão que não lhe· r' 
Há uma diferença aindn mabr, c ia. esti fazendo afirmativa temera- diz r'espeito - a sobzrania do nosso· 

o Sr. Mem -de Sá - ... p.a'{O pe~ I ria. , . Pais. ~ 
las universid·3.des americanas· e têz O Sr. JJiem de Sa - Isto é sabido E por que faz isso? 

m:-m a::. r~~! ... uma gua . . . p~r todo~. Porque no.ssa condição de povo que-
"" o SR. ARTHUR VIRGíLIO - _o ~R. ~RTHUR VI'.~.a.r~ro - Isto deve, de povo sujeito e. empréstimos e 

O Sr. Vic!.crinÕ Freire - -Nãn :l?oia- Nã.o se envolveu na política ·imerna' n_s.v e _s·:tb1do po~que nao ha n~d·3. r_:e.. a moratórias, de povo _que não pOO.e 
do E'J t·J.mb2m !á estive. N:b apoiado. dos Estado,, Unidos. gJstraoo a respeit-a .. Talvez ~eJa aP~-: falir aJto, inclusive porque não possut 

O SR. ARTEUR VlR.GILTO - , • • O Sr. Mém de Sá- ~l críticas acer- nas O frDcesso do dtsse-me-dts.se, ~JVJ os meios de defesa que lhe permitam· 
CC"W vedf!q~_·ej_gue .I)S homens p/1bl1· bas aos Estados Unidos. u.~o.do. neste Pais,, para desncre ar falar muito alto. 
c~·~ de p· rJi2c5.o ne-:;te n"'lo: q•1e defn;,- o SR. AtlTHUR VIRGILIO ~s hÇ'mem Pl~blic?s que defendem 08 o Sr. li.Jem de· Sá - Mas o Brasil 
qcr!l o ro~nne partm;uês também .são Não se envolv~u na política interna. m~en:·:~eo:; nac10n~us_. 1 _ tem falado alto demais. 
ca"l.hedd~ m<>s conhec1do~ de uma ou- dos Estados Umdo.s. Eu conheço tam .. ~ P 8, • ll.:lem de Sa - O fato fo pu o SR. ARTHUR VffiGILIO- Esttl-
t.ra f.arm~. n;rque enouanto exalta-m bém os p:onunciamentos do Sr. Se- • bllcado · procurando falar alto. 
ês:;:= flnbnix:ulor· ).le en+rru{) em c-:o~ nadar JttSCelino :g;ubitschek. S. Exa.' I O SR. ARTH~~ .VIRÇHLIO o Sr. Mem de Sá - O Brasil tem· 
Q~'e rom- o re~ime dit;ttoria! de Pvr- I não se encolveu, um só monento, na Lem?m-me .de eplsodiO r~cente Ct'Ue contrariado, frontalmente, o.s Estados­
tu.,.:;! ~les ~ondenam a ·3tuação dê. s- política interna dos Estados Unidos] envü!V<':. um JOrnal de .autondade .. d~.s- Unido~ em l'euniõe.s interna-cionais. 
se;; bras·Jeiros -que t:erendern o te>ü- e há uma diferença, t·1. NP.çao. soube·se aue o sel~ Dtretor o SR. ARTIDJR vman,Io - Ct\­
ane ;.-aJa7:'J_1'lsta · Conheci ês~e povo o Sr. Mém de sa - E' o país que -r~::ebe PN'c~ntagens df' matenal ame- meçou, há pouco, com~ reaç!âo tremen­
co'Jvert:ando com mot...,ri?tB.s de taxis, permite a mais ampla liberdade de ncano vendido neste País. No entan· da no âmbito interno. 
gar·"ons. do~ hotéis. 11smens do povo. crítica ao próprio govêrno. to. t2m a; topete d~ act1??-r. o Den~~ · o sr. Mem de 'Sá - E natural quo· 

o Sr. Viçtonno Freire - Eu tam· O SR. ARt'HUR VIRGíLIO ta do _A.lmmo de la.ttfundmno no Rw haja divergência. 
bém flz a mesma coJsa. E há uma diferença. que vou repetir, Madeira. o SR. AHTHUR VIRVILIO 

0 SR. ÀRTHUR VIRGíLto _ F\J.. é que êles têm a bomba de hidrogê- Todos nós comoreendemos o 'nol·aue Quis-se, inclusive, colocar e.o:;.sa posiçã-O' 
ria q:r·st:Jo <le invetLnn· suas oni'tliões nio e nós não a. temos; éles têm mi- desta acu.s-acãa· tem eii:L o intuito de ·como :oubordinada a interêsse da 
qtn sf) a~ Q.~lVi9., quando me identifi. lhares de aviões de guetra e nó~ n:'io cte.sacreãito.r- pdrante a opinião públi- União soviética. 
ca-Y'"t- c:~-m:r- senador bra.sUeir·a, alheio os possuímos; êles tem um exército CP, um jovem que se verr afirmando o Sr. Victorino Freire - Permite 
au q•·e se t'9.~~ava em portu.ç.;-ll, mero .. poderossís.simo de que nôs, também, como ant€ntico lider da. campanha Vossa Exc€!ência. um aparte. 
bn de um partid·~ que não uocleria não disp-omos. E há mais ainda, é o tr2.b::tlh:.o:::t11 neste País. que vem atu~ O SR. ARTHUR VIRGIL!O .:.-- Se­
p~1"" suas origens, nela sua destina- credor que· permite ao devedor fazer ando no Mmlstérw do Trabalho de nhor Presidente, parece aue meu tem­
cãJ. h'.stórica. concordar cNn regime suas queixas e reclamações. modo a axaltar o Partido "('r:l..b?.1h\c;ta uo est~ a esgotar-.se. Anfes de conce­
daqu~a n-~tnreza.- r;·vi isso. Mas, ain- No caso do Embaixador é diferen- · BrasEeiro, qne tem colo-cadO !'Ua Pasta der o aparte ao nohr<>- S<>nsG-or Vic­
da a:.o.im. defendo p:1ra portugal a te, porque um representante de país a <::ervi<'o dn ve!·rladeiro trabalhismo. torino Fr-eire, gostaria de rr-~<>altar, 
m:.::'1-.a aut...,õete,·minncã-0 que defen~ credor do Bl\lSil que tem, aqui, con- que- tem autoridade p•ara fa!ar, agir e u·:nale\1mente ao uronunc-larnPntn do 
do oara Cub'l. Qm~ 0 povo pm·tns;uês centração de capital,. o fato rep.:esen- atU>J.r. 'Embaix8.dor smericann no Bll"-il. :a.­
re,.o1V'a 0 seu pr:.'blema. e e-".perô que ta uma ameaça à nossa soberania. E's.se jornai. procura, então, desacre.. vioJacão frontal à con..c:ti+nicâ<' da R.e~ 
t?le 0 fa~a em breve, Cl'bah'""do esta di- O Sr. Mem de Sá - Qual o rnon- dit?-lo e através de camuanhas de oública que está havendo por uarte­
tact11r.a ~a,nguinária também, que já tante do capital america11o investtrlo in~:'>miss e >nentii'as1 I::ncadaos :\ Na~ de Vf.riO-S Governadore:_;, quo "'P estão· 
está enc1a11.mranlio no forte de Ca- no Brasil? <;"á-o lmpunemente; qu.andr1 !:Rbe que ."1 entendpndo dlretBmente. à revelia. 
xia.-:... O SR. ARTHUR VIRGíLlO verdade ~ qne o Deputado Almino desta Cas9, com o GovP.-:-no BtnPricra. .. 

o Sr. Victorino Fretre - O mesmo Tenho a impressão de que t-odos o Af-onso não possui terra.- alguma no no, pna. receber ernpré.c;tim"' tJ n iuda. 
dr•ejo v. Ex~ deve demonstrar tam .. desconhecem: e ninguém sàbe a ~ná- E:stad-o do Amazonas ou em G,'l.lalquer .~: nrPciso que se Jemhre aqui, Senhor-
bém em relaroão ao nov-o cubano. gica para aumentá~lo. São capitais outra parte. , PresifiP.nte. êste c-aso. 

o SR. ARTHUR VIRGíLIO - Já tão grandes, tão fabulosos que, para Talvez o uso de tals processo.., tenha O Sr. i\-fem de Sá - ,.. un.r culpa 
decla.rei que desejo iS8':). aue todos o& aqui vieram com a conivênicia de bra- levado o Presidente Getúlio Vargas. exciusivll do Govêrno F.<>lif'r:lJ. que­
povos fruam d·3. liberdade que temos sileiros. a ser a-cusado de haver lido o discur- ainda não organizou um Plano corno 



0 qU4! a conferência de Punta dei Este suas con.s:derações depois 1ia Ordem I 
do Dia. 

O SR. ARTHUR VIRGtt..:o -
Não é necessãrio, S. P.re.;id0nte. 

Quero, apenas, ressaltar eseoas viola­
ções da Constituição, para .J~ qusis 
peç0 a s.t~n.r;ão dO Senado e da opi­
nião pUblica brasileira. tMuito t1em 1 

Benedito Va.l"a.::l.at::: às relações econ&m.c-=.-:;r.ar-.c~Las do 
padre Calazar..s Brasil com os Estado.s Un.ac.~. não 
LJmeu 3ome.:; pode ser invccada ne.:;tc ct::ba.te . .:m 
Mc-nra Ana.rade que a.ud.o ap<.:r:.as a p: ~1,\.l,;.arn~~1.0S 

J?sc .Felictal~.J cio Embaixador .e1 •• :...,1,::~aL s~ ..l.fl 
I:'t!dl o Lu do" ra questões de poüt!ca ~n ~.:rna a e r. •> o 
HumoE·no ~'~..:df;!r País. Há uma d~J..~:'b~Ç~ ül\.l .1} ~-·. ::-
Aatônio Ca.rJcs .de entre a atu.:tção que p·.<·...: •S 
Atíl:o Fon:ana exercido o Sr. Lmz:om U...:.··-:..' 11 s 

~· '])refixou, pal'J. que a. Aliança pa;a o 
Pügr·:sso pos:oa auxiliar a.s nações, 
OJtros paí.c;es sul-americanos já gtt­
nha.nm largo tempo sôbre o Brasll~ 
organizaram comi.!::sões de Plane,ia­
menl o, que passaram a se ente:n.de1• 
diret:>.mente com e.s autoridadi:'S da 
Ali!'l:tça, p·ara o PrQgres.so. No Brasil, 
infPi l.fn""nle i~to não foi feito e con· 
till1.l'. <>em ser feito. I ESl'O~HA DO Ml~TSTRO 'D') SU- fstaàoa Un.aos, naq~.;e.e m-::.:e.:' ~ ~ 

S5bre a me::: a Reso·nç::i J ·v~ \a.l PREMO TRIBU'lAL 1:' Cl~. ~·.t.tU.... '~.,!nafco,,deueo.:;,nEn•xoap .. ~ r,:;_'c'o'. Pd.-~ ... · .. o.L·.·,:, 

O SR. PR.ESIDE~TE: 

O SR. Al<r1'HUR VffiG!LIO __ lt .ser lida pelo Sr. 19 Secretário. .. _ _ _ v- _ ·- ~-· 
um )Ormenor. I É lida a seguin~e u:.~cu~.são, e!11 t;.ur.o ·l~l.·.·Jfl do .

1 
:r..c.'sas_ !ronteu·a.:; Cl'it:rJ.J:o, ._,. ·., :~ 

P.u·ccç~· 1sec:-e!c) da ComJ~·ao d, a po.stçao. ae OH'S ~e.u:.s no <;: ::1 ci 

. o: 5'1. Mem de Sá - Mas impor_t~9--~ Resolucão n9 11 de 1953 C..Gr!.,li,uicto e J:..~tlça so"',re a I p1·cn1ona.s de seu Pars • .Est;;, o J."'...;.: .1 
twsnno, porque se trata da Qmt.s~ao · ' M..:'-1dtJt'll1 n ,i.f-bS tn~' ;J~ m·J .. runctame11:a! du meu ô.1.~.:'~ .. • r .1E 
do Govêrno Federal, que devia ter Art. único - Kc.:; térmo•; ?.c a!'Ü- grm !2lH ::) pe.u q,,al o :3. f'Ye~ li r..ada tem a vet, rep1.o, co:;J a. ,• r .r 
or~!::. 1bado, Jogo ·a sua. C0ml'>~ão, go 53 da Con~titl':;ií.o FeclE:1.11 c r.v .:;d2'1tr d1 R::>ru'J!JÓ\ su'J:-let-3 a:: do s~n1, San T"1go 01 1 :"·, ,, ( 

cC"1C•, aliás, o Govêrno Jânio Quadro3 artigo 149, alínea a dJ RegimPntu f;~ S::ado a eco <:.'1 d•> P·cfe sor de e e tem o ct.rt:Jto c.e e.{.J.~ ·i 
ezt·l.Ht. fnzend-o., para que os capitais ca -constituída uma Comis~ão P.1rl.a- h.''T1P.S Lill1'l •.;o.n o car2o o.;o ''"1:. • O SR. MA.\1 .C!!. f:A- l-~ ·~·:,·, t · 
fôS"fm' cf\nalizadcs. de acôrdo com o mentar de Inquêrito de cL1co :r.em- ni;;:o G-:J .S·1p:cr;o 'I'rio·m1l Fe-' ~;.:t:m·.o, re; . .sl;a!, po.CJ:' r.1~ J. -
rll'm~·rmento srlot'11 doo interê-s~es bl·oo, para avcrig·u3r, no pózo He .:.:!C <1e1a.. i' :;.ce um aaao t·.lnci~!·l;dt•J 1 ,, ... 
brc~~~~lros. Então, está havendo o Q11e dias, os a.rsuntos aba~xo re .1\C'.-..wz~~};. E.:;-COLH_A DO \iT·· 3 ..... 0 DO CON- ,J ao c: o Mir •. ::•ro _sm ·1 :"J ! 1 
ccn.s d~ro realmente meu mal, não proncndo, a seguir objetiVcFHP.1~t'. ~ s;.LHr :r-,j'/',;0 .;;-P.!L Dr ! .':~.~az:no q·1c O .L>ld2r . c: .l'.". :..::> 
p:-rq1e fu·a a nessa nntonomin, m'ls medidas leg-islativas ou lejaS c.::.o1 '"- vEcu:~!'J:,7A- ' 1 ~ ... 'n'.·.~:;-.~-~\~e:::::t ..••. ~n.::·_~;·_-.'.·:.~.---~:-~·u·.·.cJ··~.'.~-~ .. 1-,: ~-
p:·!'O le àlsoersn. o.:; .auxílios que muita::: ve s: ~· ~ ::. ... ·~ _, _ , _ " 
vi:tf'~ ~â:J mal aplica<la.s. à) Aqu'siç-Jo, pC'lo Gov.1rno ::o-.-::l"cltt' Dl:;:U3~::.o, em t:.I:-no único, d;:; . .ru. em.r::: ;~e coL~. ·;,o:: rJc, • .: e 

~ r:lns ace:•,os de con<:es:sio~úri2s Cc P<t f'et'!" (~er :- rJ CII'l CJ-·,1L··.?O I)E' I ;~·.l~~:;:. u-:1 ~cs pc ~::3 ce t;~"- o.- :~ .. :;, 
O ~R. ARTHUR V_l:RGa-r:o- ~9.0 sel"viçcs púb:ico..~; Ecc:·.:mia iê.'ln r. ~.'len~a:;;:·m r.ú- j') L'c:~:nc QUe aEl.;~'.:..:y n:·\.t s~ ~. 

CNl'1~::lero-o um pengo m;-n~.<l m·lJ0"· bJ imr'J:t'1.c:10 ele charas rie acr n:~.c 83·li3 c~ c:e Jr:;c·n ~ô-6dJ ,l O sr . . 4.J 11·ur Virg:!i.o - !~.tr-:..:. :-rt 
~.~:J::d?~o o fa~o Pf'~l!!OSJ.:'Str~o oara para a cvr~1inmhia Siderúrgica N~· P" a 1 • · p ·d · · D pyt·,... ... ~ .,~ e.'>tP. P.:>:s, de dJmen<:oes cr-ntmentais c·onal ... ~i.H o .:-:f'::r.or l'C:l ~~,~e OJ .r::.o a.":~ ~.~sJ. ou lm : ·.::..- .. ··• 
País de diversificuçiío SE>t-orial, que · - R:múb rr- su·;mcte ao S.e:.-.,d·' 'llrrz.nL-;;:s:~:çbes do S'?:lh!)r ~z..n l: ,o 

prf:J•:npa a quantas se dedir'lm ao P~~ Jusru;cacao ~~~~~!l~e doJY1 ~_'0' ~~c~; ;1°;~~~~ 2 Bdo ~;'~;.~.~J::~~ ~~;!~~~ ~~ t~·.r-·~_.~ 0
1 ,-;~ ~ 

tufo de; .sem: problPm::t~. País oue tem A mat2ria ver.:.ada no He•.n ".a'' C•JII.se:ho Na: r;::a. de Eü01llt!l:.l_. · -~-::.:;.m ccn•~:r de 1i',õ:s ae ~ · t·.;:. 
urn:t rP~i§o como Sãn P<tuJo: n<l. o.ual têm sido o'-Jjeto do> mais div·:-~os co- ' - C a rn.da ~e; capita é dnnc:; ,;ê-;oes su- o ',H-. P"•,.-:s~..,.- ··-r.-. .:~.:o, s..J~o .. t;:·:n:r:te r.~.:J cu 110 .!1 

.pHicr à õo homem do Pi"11Í. mentários da impreru-a e de rl scl'r~ -· ~--· ..... ~ .•. .... J" niâo do L·nhor Mi:1isao s_~n T. :-_,o 
s0s no Congresso N:>cionJL i\'la:s re- Tra~m:dc-s.e de :1:o.t~;:~us têb:c a c,' l'):tn1 ?!' ... 

O Sr. llicm de Sá- RPnda S1ltH!- Ct'ntunen~e, Pl1"J1icaçã:Y <;:Q·1C'fit1:3.~."l ~u.a1s c S~nado ,;~·,pt'á de bc :~ e•nl 
rior porqt·e Já. estã.o muitos capita·l Ufl âmbito ~nternao.ional div:...l~cu s~.ssJ.o s~crcta _c~:.:··o Co~ Srs. fu;cio-
Iüb.~ estn:ngiO'lrcs? veementes comEntó.r~os .a pr:pJó·;:t."' do nários a.:-, p~·odde.1? 1s ne.?~~s:ir!<J!:i 

0 SR. Mlt..M DE SA - 1'\.'o d."'~" 
pn:za ms..s n~o p:c:za. 

O SR ARTHUR VIRGlLIO - N a.::suntu, C'Jj~s .f~ndamE'nt_o-s, r>1'!'1 r:. 
... t · ·· . d~ 0 do rle ond-e lJa.rtlrB.m, convem :f.P'1l'.'lr 

er;.~amo, etsa renda per camta. de ""a~ Quanto ao itE-m "b", a rp1estPc _i& 
P,l,:l·>. co~m;,rad~ ~~m a de CiU~lQl;el lfoi ub'eto de outra prop:nicf'.o df no.s. 
p:ns su:tLtd __ enyol:· ,do, nCY< enver -~- ~a autoria, solicitando info ·ma •F.,-~ a 
nha. s.nto a dtfeiet;r:a mJ, há en~!e respeito. J.Vras vêm a prouósi~o ?utor­
Sl o F-aula ;. lli!J p;ns enro'?eu, as~1m g~r à çQm'sseto sü.icPaDã ta:nb:"•-r ~ 
Com r. a dis.an~1•3. 011€ ;._'E'dP'oêl. Pntre ~ incumbência de apurar 0 Ql'€: 'te 'Ver· 
r~nd:t per caplta de '->lo Panlo e d0 dadeiro exist"' sôbre o assunlo 
Ptau. por exemnlo, e j<:u) aP"llél"- n"'l'!'q 
dc.sbcar. poraue a reniln per C'lnitrt 
do Emsil ê um-:t d-1s mais ba'xas· do 
mundo. 

O :3R. PRES!DE!'·JTR - Le:n!)t'O ao 
nobn orador que a hora rtcsc:nqf!a, 
ao e'!t::edier,te está tt.:·:·minada. S·""li­
cito =t V. Exa. que conclua seu dis­
cu:-so. 

O SR. ARTHtJR VTRGíL!O 
Vou concluit·, Sr. Presidente. !?c-Eei· 
to a V. Exa., anenns, que "lle per­
mita ler dois tt::xtc.s da Constit~11ç?.o. 

o 1nt. 59 da Carta Magna e""t:alJe-
1•"'"": (Lêl 

"Compete à união: 

I - manter re'ações •..:om og 
Estados estrange:;ros e rvm ê1e.!' 
cdebrar tratados e conven~õe.s: ·· 

ü .\rt. fl3 da constitui<;ão, diz: 

"Art. 63. Também compett.' 
p :imitivamente ao SenadQ Féde­

ral: 

Sala das Sessões, 2!J de lll.'lio dr 
1963. - Nelson Mac1llan -- Artfw·•' 
Vi?·yília - Mourão Vieira - .4aa:~ 
berto Sena - Arqe;niro àe Flçn.te 1er'!c 
~- Alo1)sio de Cnrv'll'lo - Wrv·r·re•Jo 
Gzuqe:·- B3zerra Neto - Pedro· Ui­
dol'ico - Aurélio Vianna -- cut:.ete 
pinheiro - Arnon de Mello - Pmir:· 
Fe-rre1ra - Hcriba:do Vieira - 11i?Jal­
da Lima - Daniel Krieger - 1t!IJCT­
son de Aguim - J'Jãn ApriP'1lO -
Silvestre Péricles - Gilberto Mari­
nho - Gui1o Mondin - Jo.-undm 
Parente - Menezes Pimentel - Eu­
rico Rezende - Zac1wrias de .4.s~~·m·· 
p<;ão - Euqênio dP.. Barros - Jr,,•u:.,­
tliat Marinho - Wilson Gonçalves -
Sigejredo Pacheco. 

O SR. PHESIDENTE: 
o documento lido contém su'Js0.rl­

torP.s em mín mo naD b zb ;fff•.nn.m 
tores em núm:Or<) -paa constituir, dF-~­
de logo, Resolução do Sena 1o, "10S 
têrmos dso arts. 53 da Con3W."~".uir8o 
e 149, letra a, do Regimento ln~e-:no. 

I - ........ , ............. ·. . . i Será publicado para CJUe prod1.::zn. os 
TI - autorlzar os 'emp.~·éstimos devidos efeitos. (Pau~a) . 

e::ternos dos E<>tados, do Distri- Pas.sa-se à 
t(l Federal e dos Municípi:Js '' ORD~ DO DIA 

"Ls.sa.s n()rmas constitucicnals nã 
vêm .sendo obedec;das. Diàriamente 
H-.3e nos jornais -nGUc:a de Go·le!'ll)'J­
dores de Estados indo aos E:;t:tOoF. 
Unidcs para se entenderem ..;; .. eta­
menü· com o governo norte-li./TIE'l'icq­
no a. flm de pleitear emprêstl:nos e 
a]üda. 

O BR PRESIDENTE - f Fa.~endo 
soar 'lS ·campanhas) - Pon-:i,:.•~a a 
v. E:m. que a horn do experl1entc é 
rea 'm ~nte improrrogãvel. 

Invoco o-s artigo~ do Regim.~nto In­
terno. para que V. Exa. a êles se su-
bordir .. e. · 

O l•RTHUR V1RG!LIO - Estou 
a.penDs concluindo, Sr. President,c_,. 

O fiR. PRESIDENTE - V. Exa, 
poó.erú ficar imcrito para ·:!IJ1'1Cl1llr 

Vivaldo Lima 
Lobão da Silvetr;; 
Augusto 
Sebastião Arche! 
Antônio Jéca 
Dix-Hu:t Ro.sado 
Dinarte Mariz 
Walfredo Gurgel 
Ruy Carne:rc 
Earrros Carvalho 
Arnon de Melo 
Heribaldo Vieira 
Dylton costa 
Eduardo Catalão 
J osaphat Marinho 
Jpfferson de Aguiar 
Aarão Steinbrucb 
Vasconcelos Torre~ 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 

/ 

(A se3são pgssa a .ser 'i"•,reh 
à.:; 1.1,05 hora~, voltanjo a Sf!l 
pública: -\s l'Z b!:>ns e 5 :Ttl•ll:r...,,.), 

0 SR. PRES::D:!:~':'E: 

O Sr. Artizur Vt7011·0- .•. n::-::1:..: 
di:u:m.Jo, porém e: a nudJ te·n : , . , --"" 
.?c.:"1 o fato de c Sr. vn..J:t: ·:..:H" 
i....incc n U::>:-ion fJ<::r p. c:~ C! C'·· .. n. 
tcs p~lit ccs ~-nl:-o de n S.3."S .. 1':: p 

! te iras .. , "t"-lá reabelta. a s~-..~s.o. 
E-ç.tú esgotada a r::u.:t~·in cl.1 ():O.~!r O SR. ML:\1 DE SA - :-liio c!l.::~ 

dL TJh. 

O SR. MEl\-! DE 5A: 

Sr.· Presidente, p(4fO a 

O SR. PRESID.:·.a...;·z~:: 

to. 
O Sr. /olnllT 

S. Exa. hau:r 
Tiazo Dantas 
Fsta(.OS Uni.do-s 
atituc.e. 

Vi1gi!:o- O f,l:o Ce 
auxiliado o sr. 1?:!11 
na sua m~ . ..,-;·.r, n:•.; 
nio justi~tCJ a I·Uil. 

Tem a pa..avra Q ncbre ~,n'ldO! o SR. ME.\1 DE SA _ ''dl e'.l· 
Mcm de Sá. xi;:ou o Senllcr E:m T1:::go 1) 1.::'~ 

0 SR. 1\'IEM DE :;A: mns o Bra.si.. V. E~!). nfto <-c·'~. ta 
, . . ~ ~ nc, deroimento c:;o seu cuiTe,·;J. ~::..·.c 
._sem 1€Vlsao do 01ador) ;::,r. P1·e- e am1go. 

s~deme, arF.ll.ll.S poucas pala v: zs .uI . . 
.:-E:.-.peito da crltica que 0 e:n,t:t'me O Sr. _Arthur V1rgzl1o - D~s:; e:1 
Lider do Partido 'I'raba1h sta HH\-'>I- que se fõr _ conf1:mada a trJ.ll">"\Ç~O 
leiro, nobre sem:doJ~ Artbu.r V1rgilio de 1T1., nao terá, nm na s1a po~:. 
dingiu aa Sr. l!:mtaixador 1.;ncoln lção de L1der, que me ía1.'a sl::l'c.nr 
Gordon. contra êsEe e.sbUlho â Na;ào. :J:;:i.­

O sr. San Thiago Dantes, J\'!inis 
trC; da .Fa<:..::nda ·cto Governo dt> .::ir. 
João Goula:•·t, teve oportumda ·te o e 
dédarar, nesta Casa e na rmo,·mJ...:,a, 
que c Sr. Lincoln Gordon se !"H'l-/.'2 
c.ampo:-tado como u:~1 amigo e um co­
laboradõr de vale r irestimáve .. pa.a 
o Brasil, na condu~·âo das 1.11::.;"'·:~ a­

leira. Não sei ·se o a~sunto fel t:. ... 
sim de merecer meu apolO. AceitJ a> 
de::larações do Sr. M1::1istro S=..n 
riago Dantas porém af.rmc ql'C 
ê.s.se comportammto não ju.st:fict~ que 
o Sr. Embaixaclor Lincoln Go:C(m 
se envolva na política interna ue 
noM:o Pais. 

'-ões dificies que o St'. Min'<s~.:c ÜI! 0 SR. MEM DE SA _ Consià:-ro­
F·azenda do Brasil teve de re.l~izar 0 entretanto, um dado fundamcr~tr..I. 
na América do Norte. 

E' sabic'..o que S. Exa. o Embai• O Sr, Daniet Krieger - Perm:tc-
xador Go~·dcn antecedeu ao 3r M1· me interromper V. Ex\\ para em~ 
ni.st!o san Tiago Dr.ntas 'l"la ir.a prestar minha integral sohdari2c.cc.ie 
para os Estados U1r::.dos, E que ~·- sua ao pronunciament-o que faz n€ste mo­
"1-tuação junto ao oovêrno a:n•:rlc?.- me:1to. 
no. com relação aos meios financei · R MEM ry d,:. ·' 
ros norte americanos. foL talvez de- ~ S ~a DE SA - A.,ra ....... do 
c.s1va para êxito da mi.ssã<l doia\. E. · 
Ministro cio Sr. João G;:oulart Grp.o O Embaixador Lincoln Gordon, r.o 
mesmo qu03 pol';cas vêzes o Brasil tem depoimento do Mir.istro da Fazenda, 
tido num Embaixac..b·:· tstranP."~'r:J um grande expoente do Partuj.o Tr~:)<:• 
am~go tão dedicado e q:1e tão relr-1 ;bis ta Brasileiro, tem s-e mostrado um 
vantes serviços tem p:e:tado ao no~so :1migo desvelado do Brasil. CH~io que 
Pals. 

1

1 esta é também a Qp·nião do Prrsi-
0 _sr_. Artur Virqi/io - V. .E:xa. dente João GouJart, que tem mau-

permite u::.n ap:J.rtE? tido com S. Exa. as relações da. 
o SR. MEM DF Sfi. _ Pe:f,eita- ma_ior cordialidade e mesmo da me.ior 

mente. estJma, 
O Sr. Arthur Virgilio - A opinião Quanto às manifestações que o U· 

, do Sr. Minist:i'O San Ti3;go Dan~ta<;, der con_sidera políticas e desairo.s~J 
no caso de uma eventual mt·erferen-~à no.ss~ ·mdependência não vejo pt·o­

!cia do Embaixador Lincoln Gordon cedência. O Ernbai~aüor Linco1n 
1 na solução de problerr.as a.tin.f::ntes Gordon fêz. nn Rra.<;il. n em ... ,_ F.rn• 



baixador Roberto Campos faz n{)6 que também, a .sua op-!nião se modi~ \19S3 (nfunuo 4.'1E9~E, de 1954, nã.·· a sR. PRénDENTE: 
Estados Unidos. E inaiS a.fuda: êle IJCOU ml.l.tto._ . ... _ ~ cas~ de origem). que concede isenção! _ . . 

l
·çaractLTlzou. bem as decJiu·açó';:>s, enJ O Sr. Artnur v.~rg.:~:o - Nao! nao de uirêi~os <ie import::.ção e demal.s Nao há expediente a ser lr.do. (Pau .. 
São Paulo, cómo rePfoduç-âó de uma me moJ.1Hque1. 1\ .. .J t;.Je a.~1.:uu e.::~t t::.XJ.; a.:uaneims e impõsto d~ consu-:. sa). SObre à mesa requer•mento dtJ 

1.tesé do MiniStro san Thi~go Oa'ntas, concelto, peço essa hn..o~a a V. T!.."X"'. mj pL·a m2.edais 1mpnrtados peia.sl urg~nc1a. 
,e disse que, no Brasil. navia ao·s ti- .t.:u apo1el a atuaç • .w au l~~JJJJs~:o .o~n c~n~.{>JS Elé.r!cas de l\:'hnr..s n.r2~~ E' lido 0 se uinte , 
pos de nacion8Iismo. um,_ altamente ~-·!lago Dancus. S. A. c Esp1 .. -l~O s::.n~o Centrais Elá- g 
fecundo e favorável ao 'pro3resso do U ::i.H. ln..l!..l-1 DE s:~. - F.ovb.vd- t-.c<:s S. A. :::1ti0 ?a~·c::-r F.:v~.:ável 1 f'~e:;.;er1~~1e;ltO n9 261 de 1S63 
.Br<'lsll e outro preJUdiCial ao Erani. m.mte na,,ueJa aca:,.uw V. hx" votvU: .scb ll'l:Ih'ro J?(Cde D.,J, da ca1~1.~sfrc[ ' ' 
A e ... te segundo êle considera 1rracio- 1!le1e pa1a .l::"run~l.lO-JJ ... Hu:tlo, hoJe-, f de F.n:tn_:as. Ncs têrmos do art.-326, nQ 5, do Re ... 
mal, 1sto é, no sent:do de que é um 1 nho \'\Hl.n.a. 1 · ·

1
);,pmento .mterno .. requeremos urgência 

naciOnalismo movtdo por pa1xão, por [1 
u &r •. 11ttUtr Vtrg~~io ~ i.'ot:lria. . 4 para o PrrJ,Jeto de Decreto Legislativo 

1
.emoç-âo e náo, pela razã{). Realm::!nte. o ss._ .tYll!..~.\'l P.l:!< t:~A -O Sr,lvl:- P:ctV~TETO .C E D:ii:::'R.ETO 

1 n:_~ 7. de :;.953, que apura o Convênio 
êsLe é o adjetivo própfto ~o movi~ lnistro ban .t·.Lago u.,:.n.as 11-:::ará fcll- LI~~.2U\llVÜ N" 1, DE 1963 Internacioo.al do Café·. 

1 mcnto que não é levãcttJ• por ii10.l·.:...s ~c:~S1mo em saller d-.'ô<.O. 
'ra·:~-ouais objetivos fundamenbdcs e I u ::;r. annU1 Vag.uw - Há pou.:o, 
'sim t;lOr na:xóes po-líticas e ideo~óoi_ 1 de.~.endi a únt:ntaçáo QtH~ o !\.im~~t~>J 
cas. A "' ! BJ.n fiat;o j.JJntas \1t.:m uaucto à P•J!l~ 

: ~ . . ; ... ~ tlCa .tmanétlra do Pau.; e d2n-oo-lhe um 
~tJ,.~ fa~et. es.a _d~s~.H\ç.lo, que-(> a dv crcctno de comiança que todo- bra.:;t­

!v~.mstro San 'l'!ag:_o DJ.ntas, O Sr. \ leiro d-ve dar .. ae .. cnOI o seu Pl9.ll2 
~mcoln Gor~on nao fét' mter!::·r ... r.- 1 'i'ri.enai, co:nu um e.;; ... orço e m~sm:.. 
c1a na polit1ca_ interna do Bra.s11 um ctesaflo, que deven1o; l'Calizar e re­
E!e s~e manüe.s_tou Mb!'e CJl'~ente3 de ceber. Ntio mt a.-::1!JUa. V .Ex'~ 0.5. 
oy_n.ao 9-ue exiStem no. Bras1!, e fora c:mcelto.> Q.\•f. .E.~tá a.tribu.in<:io. 
QQ' Bz·~1l. O naciona!Js!'no, hoJe - o SR, À1El.Vl DE SA -- V. Ex~ atri­
o_pcsitlVO ~ c;> negativo .:....._ .. na- elq)!'es- bui coucenm. aos outn>s: é natural qtte 
SJ.Ç> do M1mstro San 'T!:agó Dlr:tas eu taça 0 mesmo, que ntlibua com·ei· 
e_;;1stc no Brasil é ~ora ~do Br.t<>L, e tos .a V . .i:x~, 

' 
D~cu....Ji:.o em turno ú.J.ico do Pro~ Sala. d::ts Sessões. 30 de maio de 

jr;o cie .Decreto LegiSla :i\'{) núm;;ro 1 1Sfi~ .• - 13arros de _Càrvalho, Líder d_a 
de 1S:i3 otiginé.rio da. Câmarn do.s Matg_r,~L - Bened2ctg Val~aclares, # }"1•­
DtPULJ-o.os (nUmero 58-A. de lBtll. na der o.o PSD. - Damel Kneger, L~çler, 
C.c.sa d~ orig-em) que mantêm .o ato da U: D. N. - Jejferso11 de Aguzar. 
do Trtbu'1al de Contas denegatóJ.'i.O d;: O SR. PRESIDE:Nt'i':: 
re..;Lstro. ~o têrmo aditivo ao cOil.tra'to 
celt;:b:t!do em 14 àe fevereiro de 1955 
fn!Te Õ M:inísterio da Educação e Cui· 
tmí.! e 0.\·;ald.no Ribeiro :Maiqa.es, 
tenao Pal'e~ere.s Favoráveis (SOb nú­
me:-os 15G e 157 de 1Sü3 das Coin1S· 
sóes: 

Dã acôrdo cOnt o disposto ·no Re­
güt'i.ento lnterno, ó Presente requêrí­
ittento fig;ura:rá na Ordem do dia da 
p1'Ó4imá St:,SsâO. 

Hó. oradores inscrit.C-.s. 

Tem a palavra o nob-re Senador Eu ... 
rico R-ezende f Pausii) 

nao só nua pafses subrte.'i~a\'O•Vl1os, o sr. ll..rtlwr Vfrgilia -:- o Senhor 
mas rnesmo nos paise, desenvolvidos. Lüi"co!D. Gordón têz refefi~ncia.c; a na-, - de '1~-n:u~ç:'!..S. 
Se V . .E'xa, Jet o tíWma !hrro do t'ionulistas lrràeiÕ.rtai.ci; J~ó êle fez. 
·Pl'ofe.ssor anrmar Myrdal verá c~rr:.o o SR. M.l!."'I\.1 DE SA -~ 'E.:le d!Sse qtH' 
êle expressa e.5.3a m~.sma op:n•ào a .ftã: . um m.Ovimen(õ il.r\cioil:alista qUe 
respe.tto dos pa[.ses eurt'lp~us. Por,;.. não Se. lel'ii pé~a r~"2ãr' p:>:· motivo! 
tanto, quando se faz a cri<Jcu, rics racionais e sim por emoção. E eu 
têrmos em que o Embalxad":)r Lil\coln estou qU3.Se pen.'5ando que V. Ex~ M 
Oordon _reproduz:u, hão hA !me: vê;l.- fazer a crí:ica. que Fêz uo EmMixadvr' 
ção. na polític~ interna, no.s ato.s do 

1 
Lincóln Gordo~,·· não se ·ct{'ixou leva.r 

_governo. Hà uma aPrcclaç,io critica I por motivbs racionais, purque se de\· 
:sóbre posições .ideológíé'as,_ Mbre cor- xasse a Sua brilhante ruz.~o. o seu su.: 
:rent't!s de opimão, e V. Exa. não Se I perior -e.spirito fah:u' mats do qtte a su~ 
pode . sentir atingido po,~·que. cem emOção . poU~1ca te.:ri!l ~ornpree!Jdi~v 

N à o está pt·esent.e. 

Tem a palavra o hobte s~nador Ar .. 
non de Melo; (-Páusn) 

) .. .......certeza p::dence ao nacionalL"imo P'-~ · que o E;mb:nx-aUor_ nn.o mkrfenn na 
slt:vo. J nosz.a política ao manifestar-se sóllre 

O Sr. 
V. K"':a. 

O SR . 

t êorfeUtes de naeio;Iali~>mO, dizendo que 
Arii!Ur Vi.rgilio - Pc:>rm1ie I havL.1. um na::ionahsmo fecun1o, sad1o 

um apa'rte? favorável. pos1tivo e havta outro que 
1 

era prejud!cia! inclusive ao P~ns pm ~ 
.M:E;\i DE SA - Co.u todo\ que. não se deu{ando c:uduzir p~la 1ra­

zã<> e sim pela p:üxào, maiS pleJudlca 
, ; . .. (do que favorec.e, 

O Sr. 
1 
A;·tli.UT ~~t~·gtlio -:- O jll~ga· Eram. esta.._ as co~sidcraçõe~ que que-

menta .c.:o ±.mba1xadpr Lmcoln_ Ut't'- r:a f~r. 5r Presidente, rcsrabelecen-
-?,.....o .~or~ a t_espelto. da mmha a_(uat;no po~ ! do aquilo Q', ... me. parece "leva p1·eva 

ht1cra. nao :ne m.teres:5a. Nao lhe cto~ jlecer no conceito e nB opiriião da inai' 
a me~or Uüpprb_tncla.-. :S:le me podera -alta Câ-mara rolitíca dé~te Fa.ís. <Mui­
cvus.:oerar o .nac1onaJJ.Sta que bcul en- 1to br;m>. 

pela quâl respóndo. Sei o nacion-alis- O SR. PRESIOENT!•.: 
tcucter. Tenho a minha. comeiência, j , . 

. __ m_o- ~ue sigo 11~ z:üzihã Pátrlau. ~uerb; Nada. ma.l:!> ha~endo que trat~r, de· 
e,tlf.'"t?~~·lto, sa!1enUlr. a V._ E::Jt .• corno e claro ence_rr:~ti:?. a. P!e~ent.e .se.-::são, de· 
metmd.c;~a ~5-'!:a aptec~açao que eleve \silrnando o:tra a p~·oxnna, às 14h 3llrr\ 
S(tf' deStm~da a que, em n~o,<; julga.-· a segulnte . 
:n:en os. nas nossa~ aprccíRI(oes axa- _ . · 
mcs com o d-ireito que a 1iberd~de nos QltDEM DO DIA 
concede d ejttlg·ar .á. coriduta çolitiêa VOTAÇÃO 
uu_, d'os outros. o Pr. San Tiago ban­
~::ts talyrz tênha Sido. cqns10.erado uàl 
lHJc.!onaiísht írracio~al. 'I':int.o ê assim 
qne após a .sua atuaçáó elll Ptinta Dei 
r~_,te, defendendo uma 'poSicão históri'­
cn do :J&<;SQ.PriJS, foll"e1Ht9do pclaCã­
Wnra dos DePutados Para ó. pôs: to de 
Prhileiro-1.\:Tinj,~tro, so'J a nlcga~:ão Je 
que estar"a fazendo o iõg-o. InclusiVe 
Qa. Rússia .. Ot!vi de eminente Lidet ãtt 
lJni:!O Democr:i.tlca Nacional. na Co­
tn:s~ão de Justiça, QUé o Sr, San 'ria­
fW Dant!l,-:: comnareceria -perant? â. 

-- CPmara. Para. expor o SeU Pro!?ràm3., 

1 
REQUl'..Kli\1ENTO N9 125. DE 1963 

vct.a~:ão em turno ú.nico, do Re­
qU~r:m~nto n 9125, de 1963. em•que O 
t:5C"ilhor Senador B~z<:!rra Neto soli­
cit:l. Que o Senàdo ·.federal manifeste 
s:. u . regozijo e ôfer(ça. seu aplam-o, 
tanl-o no Brasil coma pr.~.·antc as Na .. 
çõeS à indica-ção de Sun Santidade 
o papa. Jofr~ X:XU.I ))ttra receber o 
prêmio, Nobel da Paz. tendo ParP.cf!r 
Fevoráv::l. !;Ob nó.nteró l68, de 1963. 
·da Cami.'>!lão de ..ReLaçõe.'i E."{trriores-. 

OISCUSS.\0 
· êomo ürn réu. Chc:;tiei a ou vil' hso, 
hn face dã sua conO.utn. na p::iil:ica ex-
tCrmt, considersàn, assiúi. radlcal e eX· z 
t.re.l;.1am.mte lesiva à ronvivfincia d.o -· · 
&f.;;.il com os oalse.ct' dM Alhéri.Cas. Vé REQUER!NIEN'tO N~ 2lõ. DE' UHi3 
't',: ~X{l co_mo ê8SC J~lgamer4D.! me!in- Discussão em tin~no únlc_o, do Re~ 
d rr_~o, DQ· aue 0 n.ronr!o ~10;}t0 Sa~ querinic11t-o número 215. de. 1963. _pelo­
"l'l~ .. o .I?an,ta~. que elao01ott e"

1
e con. qual 0 Senhor Senador oamel Krxe~~r 

C?:to, ~~ f.ol mclnf~o cpmo. ~aç.onaHs- solicita nos t-ênnd.s- de- artigo 25-5. Ie:. 
!n U·ra~1onal r .o"st. ~ba~~ador T.h!~) tre.. b ~.>Regimento Interno, te::lhant 
c?l~ Gordon, 'ul .... .,a~ndo_-no; --~m conh~- tramitnc:':o ern conJunto 0 Projeto de 
b . .,,~hl.o do_s. ~los ... og tJ~ob.ema" e dos Lei da bãmnra número 333, de 1952. c 
n(l;'so~. _Jblehvos nodena. Jn~nrrrr ~~ Prd'eto de Lei do Smadõ número 28. 
i11111~tu~n mnJg do otw a rrabcadn ne .. d _J1951 p. · ·t d L-e' do Q. 

h! C'àm::lrd coni relaç-ão ao Sr. se•1hor e_1 : e 0 
12!0dJe 11163e. 1 ":'e-

"''i.a~o DaritM, na.uo numero , e . . 

O SR. MEM DE SA - Exatamen~e. 3 
'1 Exa confirmã meu nonfo rh> v•sta l PRoiETQ DE uEI ÕA CA:.\:T.ARA 
N'~tl\11;\ln ocasHí.o V ER3 õ ê .... fi.~idei-!1- N° 28 DE 19ü3 
l":1 11m }frlc-r d::> ~Pi earrerifé. Hoiê. né- . . • · , . . 
ltt nH\1.)~\rl\ ênm tlnti c:~ Te!('·., ", ML: DiScussão, em tu mo tl:Jfco do Pru~ 
nlStro Snn TiügO :ôant!l.s, demàru~To. !~tu de Lei ·da Câmara nül11.ero 23. de 

• 
PROJETO DE EMENDA Não está preserite. 

A CO>JSTJTU1ÇAO N" 3-, DE 1~61 -~ Tein 'a- fla!a"vrá. a·_ ÍJ:Óbre Sentú:Iór Ar~ 
Di:;:.c\.1~~-ão (lQ d.a) em 'S2.gund-:.> tui-- 1 g-enúr'o· de Figuéirêd'o. 

n~. ~do l?ojeto d~ E..'11end<;\ à Cc.11;sti- O. SR. AhGlÓÚRO D~ FIGUEJ ... 
tuw.1o 3Uffiel'O S, de .. 1fl61, de a.~t?t!R do REDO: 
Senhor Senador ·G:lbertó Marinho ·( 
o:utros Senhores Senadores. -qti.e módl­
floo o § 1.? do artigo 191 da C:::m.;;t:i­
tuição \apos~ntad01'ia aos 3& anos de 
~c~·viço), t~ncio Parrcer F'~ ~ará vc·J, Sot 
nt·nH.'ro 334 d~ lSSl da Conüs .. o:i.o Es. 
pec~al. · · 

Sr. pn;.sidentê, desisto t:ht 

o SR. l'RESIDENTÉ: 

.. ·i-em .a ·pa.làvra .o n'obré 
Ca.'ttete Pinhêi""O. (Pausa) 

Não está Prt\sente. 

palavra. 

Sen;1.dor 

Tem a palavra o nabré Scnàdcr 

r Lct:anfa-se a ·s·est-ã·o as 
e 20 1t1..'nuto:;;. 

Aarão Steínbrurh. (Pausa) 
12 l101a~i N~o ~~tá presente. 

TeU1. a p3.lavra o D.àbre Senador . .'.ti~ 
gue: cõutq.. _(Pau_$al 

Nti.o &ta pre.spnte. 

) em apala··,•ra o nobre 
tônio Jucá (Pausa) 

NãO eStá Pre.sente, 

ATA DA ,50! SESS!l.O, DA F 
SESSt\Q I:.EG:SLATlVA. 'IJA '5ê 
LfGíS!:.A"fiJRA· Hl 30 OE 
MAIO DE H'l63 

- - . 1 'fein a _p>'.liaVrn o nobre 
PRESIDíi:NCIA DOS SHS .1\·roUrin: Jo;Se Gubmard.· (p(zusa) . 

SenM.or 

ANDRAlJ,E. C.ATE!TE PÚ-HU..;TH:o E 1 Não está PtesCllte: · 
GUlDO :MoND~_N ~ I Tem npaJavul o r:cl)re 
A:5 14h :10m. c:c!lam~.::e pt·e;::.c:-.i~s ·c'i E'duardo Catu!âo (Paüsa) 

Set>adot 

6rs .. Scnadnres: · . \ NRo ei'tâ p!·esente. 

AdJ.!~ertt~ SPn!l. I ·rem upa1avra o nobr" 
ArthUr Virc;il:o. Jet!.er.::on .. tje Aguiar c(Pausà) 
Eugênio BarroS. Nào eSt-á pre5en_te. 

-~1:~r~~~u p~~~~~~O: r\ Tem a pa,tavra o nobre .' 
Men~z...,~ Pimente.l. Antôtü~ ~~r~~~... . , .. 
Wih:m Gon:;:alves. 1 .o SR. AsTorno CAtu,os: 

·watt·r.:.do Gunre!. 
.o\rp-en l1o ·m Flgudredo. 
Jotit- Agri:Pinc. 
Pes~oa de (~uetroz, 
Pirrto 8'~1-reira. 
Hcr\ba\do Vieira. 
Alovsio de Cm·valho. 
J,..,saohat Marinho. 
Eurico R,.zende. 
Raul Giubcrtl. 
AU~é'!io V:ana, 
Nm:óeira dt> Uam::t. · 
MO\lt~ A':ldr>!.rle. 
José Feliciano. 
Pédro Ludovico. 
B~z~tr'õ\ ''iet.o. 
Nei~on r.,-rac:úan 
An'"''m;n ~~ar!os. 
G•1irin !':1:1,n!n. 
Dnnif"l Ktieger. , 
Men de ~é ~ 28. 

O SR. PlU~SIDENTE. 

! (Nt'ío foi í'CVlsto pelo orador) - Re·­
nhot Pre.s:ldente, venllQ reçeb-enâo ,·ei­
t~t-ados 9.·pélos d,às Prefei'turas' Muni­
clp;üs do E.stEdo de Santa Catar111a 
no sentido de conseguir do Go"érna' 
uin tiat.::u-ii.ento qu~ . as ::;.fa..ste da. ~­
tuarfio difícil aue e3tio ·at:!'Jtve.ssando,. 
ein , faêé ãai tiúti'uCÕeS. da SUMO C, 
no que tcca. it t\iscfpl~nf!, · ôo cré•1ito 
bá:.lr."ário. con(!edido pe~os esta"::eleci­
mentcs particul!tres. 
_As t:>refeitut·::;.-5 mun!cJpa.is bra.ülei­

ra-5, em face do di~positivo consbtn­
ctonal que determinq. lh~s seta en~re­
~ue uma ~cot.l.t de~d~z nor ce:1to .rta 
nrteçada,:;ao do. imçõ:to de . r~:Jdn.. 
e outra cota sêmelhn.11h' ~ôbre <t nrrc-

:- cada:::ão do imPG->t<i ·d:~ c!irlsumo, e 
amda pelo ta-te de recet.:rretn dos Go­
verno.$ estaduais i:ma pnce;a de· pb.r­
tldpaçfto !lo f'XCés::o de arreradnqão 

A; lista de presença acue;., o ("OJ11pa:.. 
recnnl'nto de 28 Srs. SenadiJrr.s. \ 

dos. irnpo<;l;no; C"Obrados· UO.:i r;eus tf'r­
rltórics . .rivmri- hoj(' i.nrin sit1:a:;ão ,"in­
güfàr. Ê:Jll v~!tudé 1c rvunentr: rlo custo 
de vl<ia. do. cnpfo das .rftilldddes. a ir-

E.s:té aberta a se!:-Srtõ. recQ.dadí.J< nrr'mriatnente mun1êit}al. em~ 
Vaj ser !iC!a !Lata. regr-..t, é cle;;tlna.da à nitmiltPric~o .1os 

!;ervi!:;o, de r:ot1n:\: -pa~amento de ~~s-
0 Sr. 2'.' SCcrclârio v•oc:críe tl S_p~l, (1(1.uh;içáti _de tn~ter.i_al, Qt;er ó~er­

lcítnra dn aln da <:~,s~ão a11tr>rwr mnni'>!)tf' one1' de ~ons.nmo e algtunn~" 
(fue, posta em disru.~.~fi.n_ P .~mn de:.\ t;u{ra.s d!à.:;P.~il~, q1~~~ se tn::J,nêm :o~!.l...<;e 
1'!a!,. r1.1n·m:nr1n .';emPre. como dcsoe-s::t.c; robnelrns. 
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· Pa,ra os planos de obras, as despe .. tranhos. ao aparte que V. Ex!- a.cab:l atenção do Govêrno da Repúlillcn 1 \ell'a. Nos la:es, nos aUl'5, no.s clJ~ 
a:as com exE.Cução de qualqu.e1· p;o- de dar. Pf!,ra. o que oc.Or!e cem a. re!'l~:. d:a 1 ues, n.ts :r~1':>.:c.::.::, .;,... .. ~ ~,:. 'U"~ .. -., 7 :::-1· 
t~rama. maior, seja na l'C3"iãO urbana, Em S.J.llt~. Catarin~ ocouc o s.e"' Lotcn~ Federal. \ ,(1:,:3. p..J t:; o t,, .. ·1a e a ~)-• • .u<:-· · •. .-~ 
_f:;~ja. n.:t rura,:, a.s P=eJe!turas 'b~l.:ei- gumt.a: as ?rc.c1.~urM té.Y"C. co~.:;m-1 Ao Govên.'o. elo Pr~s:.·~.,t~ Ji.-'1io. 1 ctP Jr. .. '~~l~u. q ,"!_ tt-·· 1 ~ 1 ... : 
11·~ c-o:nta!ll sr:~pre com ess~s õ:,!Jba.s do do B:!nco do E;t;:.C:o e de Benco.siQu!ldrcs, ente--11-~:::·:~-~ ''e cc·s- .. 1\ <:on-

1 
A reço-.u· ...... c ç P·~- -- .. 

<t~ lW-1; sa.o deYltl.a:i 9,~er pelo t:fY~e.rno pa1·ticulrres aclianLUUl!:!ltos, à contai c.:-ssáo da Lo~tLa F.:-~1:-.. al. E!h ~o I." X_.. te. C.v•s e il'LL.al ~ ." .... -. , ···-' 
J!edcr~ •• quer P.elo Govêrno e.st.t~..!!l.l. das quoVa5 federa;.s e est.ldual que vão p!-QraC:3. por fh"ln~ p<W!..!:::,yJ:;>:, e cn- 1 cclü a !tt.,..àê u.-.-.u .... ·-' . "' .... 

Ac,:>nl·ZC7, pore~, que o. pJ.-:r;_a!ll'!ULO r<;,_ccbcr e a.s Câmaras de Verc..::.C.:-ores treg:á-la ao c~n·elh.Cf surxr:x cl.!~ te.z. o~ JO~n,-..~s. dJ<;l.-~-.. ~Jt,. • .: ~ J .. ,d. 

de.ii~ • .s cow•..s na.o tem .Sido 1~1~ t'~ at ... ::wé.s' de· i"'l vincu!a:n es~as quo- Ceixas Eco::õ:nit'as, p::~:-a que a. r-t~U<~S su.,ai pr.·:;r.ots u<>.tJ"'·"' <!• .. ,--.. .:. ;, •• • ... 
:ln(Xi.l) l~guJ..âJ', A.iUda no CXCl'i:!lC~O CC • s> -'1;:. · ,. , p· ' -"· !..o.- - fô .. HUi2, 0 :.,\iin.i.stórlo da Fazenua só pa-, tas .. ao .... ~pre.:. .. 1mo;) _q~e as .:rele.- u.-a. sua exp!v::::oeao só~ ap.!.c:o;l em etiC.:.o1·o:::as. lll_dn.ues~<t.;-.~t:.:. p ............. . 
lrou, o. cota. core.sponde.nte â pa.rtfc.t- tur~s.:callzam ,um~. ".e:-: ~ue .ls quo- empz:éstill)m ao.~ M'mirip~v.s tlr3Si!::!:- o.v ') en::!J~.> u..: ::..l.,,d.,. 
l>a~;~a 1u.s P.;;Jeitura.s no imp~to c:e I ~s ::>t\O r~cebl'ila~ .:}e::nple fora Qe roo. E ~~Je oS visto.'o.> :,nhct:.s dJ w~nte .mp.e.,.~lVllJ--0\!. •>f.~t,,"" ~~· ...•• 
II'Cll.tí.l no lll''.S' d'(l dezern.Ql·o eoouunto cpo~a, ao f1m çlp_ ~4:er~1.c~v.. Loter~a Federal trr~z::-m di:?f'llho.c:. ~.e eu1 pai.!: algum, en_l, ttll!:J.J ,, • .: .... , 1 
ctue o.a co.ta CQt~:pon-d._ente à p~tici- Nao e~tou ~oücJ.tan-a.o que o_:-- B~nr- hcspit~!s, ~::>tr~d:as e ~.~ol~s. ooor..2n- g9.r-se a ~uOlevJç<:u >.u.n.; .1y..-. ..~ 
1>a-ç!;. Jlo imposto. de consumo fo~a.m co~ p_art::çvlar~s em.})Xe.stem a~ ?te- Qo ~o povo o çte.stlno do lucro d:1~ f::.z. tf\. qUll :..~ ~ Ht'-"·'~t .... ~ " ..... ·•-
lfJa~o.:. ~pcn.a.,s vinte e Cinco por cento, feituras c~t~rm-enses ~u. bra.:/tlerrq..s, q,uela. ati\'.dn<,ie, <).ttullmente. ~:>m.o 1 <;.~ar 1:1 n:..t-.:. t~·J.ú{JU!-o .1. ... . 

no. ntês à.e j~eiro dêste ano. o.s tes- Applf-M s?llctt~ a atent;..ao ~ SVl\:'IOC ac$ntuei. a cargo do ç:opo;elho Sune- I Mai.s pn;o(;upad~ t::.-.:. :.1: .. 1,. ... 1 
ta.nt~·.s ~-etenta e cinco pvr ce'Dto aillda para a. SJ.tnaçao qu.e so ctwu com. a rior Q.a.s Çaixa'i Ecc-nQrn.lca.s.. Até o' q,\l~L,to mruieien:,cs o lu...,;., v "~·'· c 
1~ão fmam pagos às Prefeituras ur-a- lnstrução nQ 235. As Prefeituras ca- mQ:;uento, porém, a Naçfio oPo t~Q.ll e!t:Ho e q'.le a l.pqLHet .• •ç .. ~,~. .1 .• 11.~ .1 

::il,eit.'as. I tarineri.5es fizeram e;ssas operações conheclme:ofo. do pllu'o de .'1pl~c:-çfio 1 tr;dcs, d J.,et:t:t~uanno.:.e ''-~-· ..... ~ .. p ,_,. 
Por o . .1tro lado, 23 Prt!cituras ca.ts.- - natu,ralment~ vin.cul:ada..s à:i cqtas dêsse.s recur9o.s que. segund<, e~;tou t.o ~'J- que cada u.tn e.,<.:. a. \.fe,.;~, u."-

:rinense.~ a,inda não. receberam a cot& de retó:'llO - c-o~tendo com os se· formado, são vultosços, : graça. 
do ilnpê.sto.. d~ renda correspondente a l tenta e cinco pDl,' cento da cot~ da O.s Municipio,<; que Iut~m com a,& i' ~a:,zm o• rt.:5ltadQie"- <.z.:.e ur ... ,·. t-. . .J.-

1982. f çota. do impô,sto de Çonsum,o do maiol:es d:i!iculdaQe-3, ei'tã!> curif\sos de pa j~ foi alçarça~ia.. e· a ll;IQ_:l..:et-•,::b 
O llle.!.mo ocorre com a participaçc~o ex<:rdcip d~ 19~2. Como ess-a, pPJ;te ~b~r e:u~l o t!tmo Õ{· e:!?li-C:'lç~O- de'!. llUe la.v:a. Nl'ts u. .n _(·L ....... -~ 

d:os N :iiuolcJpios no exce..,so de atreca- ail;lda. r)f'io foi paga pelo Cogêroo Jre· J;'ecurso.s aclviM.Os da e;.ml~Jraçtío do [ acovardíh !l alJuns, a out:t;o.s q . .,,íJ !M 

daçao do Estaco. Nero todos os Estu. .. deral, .nossas oomunas estão Q.,ese- LQterta. Federa.\ pc-lo CC~"''lss::"lho StT>c .. ta P.J.l'a- a lula, para .:t :~-· .. J. ···' 

dos J:.E::.g.un et.se. patticipação, e os fdth~ jan.do J.'t'form:u- C.s.seõ empté.stim-os, rior das Ct~ixa,o:; E:--Ol)-Ônl;C"!<: Rel''IÍ"O I tão novas coJ;rente.:. ~e articu.J.L1 e 
o fruen:. sempre reta.rdaru ésse paga- pa.jMdo os juros. En":.retftn'.o, os de abastecLmento · d'á9;1..1tt, se::vit;Q õe !C~"lr<>m,-fte os ex.tremos. JJ;z,a H·},, 
m.en.t1?• Já que s. . .situ~~ã<? financeira B.s.nco.s partiCL'l2re.s e o Banco do ])... esgotos pluviais e -sr-r-it6rks, ré em:- :JA poucos O-ia<" um m.Jltar e::-fl.IC l• ~,­
doo li;s.t~.df!!-- taro.!Jém rwo e aquela que\ tado não poden1 fazer o.cue no.; anw_· n..'lS pare, os munidnic-;; brosi~eiros r.a, c·.om esta tll'Uquil~da<ie mlliH> ~<J­
.S(~na de e:..eSt:Jar. amteriores, era porque a In.strução dn tudo Jsc:.o d-ever'~ com"::1o: do -,:~1'10 rlr- n~ctcns~icf. dC';, que C"· c d::-• .. Jil." 

Occl<t· c:ntt->.o, Sr. Prcside.:.te, que os SUMOC pr<Jíbe seforP"lem êsses títulos. aplioo--;eto dcs r~cursos cdunolc;. ela f''\· n:-'"los on ccuvlctos da v.·a~.a. o~ ·.,:• 
:N~u.uil;lp .. o.s se têm socor-::id.o do ct·~d.- E-stive, no fi,m da. sem.a.:1a que ter- plorflç~ cta l-o .. erià Fe·~~:..,J, p:-~rn (I''-. tudo é a.p(',O~s uma ode3tÜ) de t~u~ 
tn ba..,cü.o. em operação de fi~anc!a~ minou, juntamente com o !?refeito d~ os munichios pU-:i.('.<"t~m e:~\.,"·~~- \ po. Vencerão t~lo ~:'!ns::~o dos e n. 
n:;~r:L<.~ pcr~ aJllZ~lp~l' o receb!m2z;to Ert'sque. grande !>1-un~ci!).o de SaJ_'lta tnmbém, s~,,s olat'!.0S r· a'r':"~f'!'!~A .. tc:.: _ selT'do:-et 011 <te vma reH('Ilo Q':u :e 
d:-.,.,~, quobt>. Se.,mo.s. de que o Go- Catarina no Gabinete do Sr. Drre- ao Co:-1selho St~?e'·!àr d1s C::i:t:_l3 F"'J-\

1 
;ró. .. ~es·,aftrç~n::lo e en:ão uma ~.il1-

vm.~10 rr.;d-oral e o 9-ov(~rno do _EstadQ, tor d?. ~iUMOÇ, 0 Embaix3dot Dias nó.-nieas. p~es r~i"rq. de mell'l!bJ.'L•rf' ürr:•;l­
n:.E:-ls ta.:d::; ot! .mru.s- cedo, f~rao prc- caru"i~o I:sta ex_posição Q.l.'e fr:('o ao Ao que s.c:. o éon.-~'l-0 ~'m~,:·io" cJ.:: . .c;, rá c últ'"lB ICSG(·.r.c a. Sctl ún.l!o J.­

s.eute à:~ P:t~Jt-ru:~s e~~s _1md~ort:"n .. ccnod~ f.iz a. s. ii.xa. .• que dcÜ in- C'Ji~"s E-:-or.óm'."".S l'.5~) r~'\c":l i-""'t'" n--o:.' tn""'\h<;to eJa o d~ um e-<r:-:; 
Cl'2.S, (!S ,•rs e.n 05· uu onza -os pe- Letra razão ao n:t"'$0 recla.!no. recu:Eo"l e !'er·w·r de·1 O'J'1'lc'n~np ~~' fr:o:.~:.-•a imc-d:ato. 
la.s C.~~t:rB:S de Vereador~s .. rccorr~m Re,'m-,·tc não· ~e pcdG a"ora de n!.ano da trab"tlV> r!\:?, ('"''''"~1'-'''tl'. 1 • • .-.~.,. ,, •. , 
a cstl,:lecr...-nent~ de cred1to. partt~ - -:.:· .. ~ '.. .. .. ' , o ' ex"'c·~tarâ p:!,.a a b:-a "'~;!'~!';;"'ele.:;' Es a fazendo agua o .... ·.o ,t.J.~ 
cu!:::res (.U uficia!s para não inte·Totn. mo;n_nt~ pa.a_ ouüo, unL. vez. que fun-do r·~ ... -.:,nt"c:. r, ... : ... _,,_..,~,."\o d-1 12:~.:--r~:o. o c:~~r -.· .s:.:1• .. :<t~ d.;.; r .. :::_ 
P'· .. - ....... 0 p.·o.:!•-a' detr.aball-.ot"1.aç ... ~ Js ... P',·e.fCitu;;a_s_Já_,n.zc:-.:::,.~o.s~r-::u.3~:rr- s "•··~ •· --• ..... ,_,,- •.. , .. _0 , 0 ... ~ ... J• n·oc·1c··'· -""' .. ........ ... .. ..... , t tu L•'.e,,·., ~A•,·.·•]. "'~!';o "l> ,.. ... mn ..... ::-r1f> ...... •-fi a ... ~··;.~o_- ",.. • ..... do para 0 exrrc!c1o. p.~"1m. cs, n:..LM.tr q~e .ess_es, 1 - "" ·~ .l'cv .... n "' C ~ 1 t. 1 c··or-;::a.ados princt'Ja 1nen no mcm~nto de d:f::ot:'~~cl:><: P"~:" quP co __ :o:J.re.,} oon~us:J.?, q..:e ,:~v~z c· 

Com a Insttuç""onº 235 os estabe!e-:•OS seJam r .1. • , • ~ - atrave;,:s,2:;1 <1<: mt·~:.'''l'!l"' ef"l _ aur>-
1
1to,ô,_,., ws~...-o.r~,da Vl"-~n:t--·.'P.d, c.:· 

cl:'lentc,::~ de crédito particul~re fica- i te po;que o Coy_êrno Fed::·a.J \; que qua:--J.to conq:.~r am C" da 'i e~> m s 
rr.m i;,l;:n:vc.ibllitado.;; de fazer<: essns c~L::!- falh~~clo, mo p2Jacdo cs se- ta.5 fed-:rn;s p:-!!:>~ Do f!m dn E'~=~"f'í-; te~· :,~ d .:: s._.i.,:-'·1: .1 
o;.~~:--:;.t~óc; co;n os Municío:o.s. 0 B<:.:t-j ter-~·& C' cmoo por cepto ds. coü. cor- elo, Qt'Ob .. '> P..stflitral<:, em rearn., r !'lo . l'.no no m .... o :l m~··sa 
cc• do r::asil não tem ate;ldido à.o; Pre- rcsponc:cn1.o 8.-J izx:)csto de consumo pa~as. arr~cad:>rft-o nr:>rrn:tl c'!):; n:n1~i-:-: OD pregoer:·c.s dl d~c::-C!.:1:1. . 
fütuns d~ E-anta Catarina. que vêm 1 e ct~ a. oo,tz. do opo-sto~ de r'!~?~· c!p1os mmto peoue~: .. -- ~ue o .. C~o~ I .. As. pe~~.specthras q~~ ,~en::1s ~jan ~ 
l~~·:::n~:o a c~bo essas operações dei o Sr. o .. :-etor da su~.-OC [Q •• c- vêrno, hole, com, ê ·.<: ~,_t~utr,., (I ae- ~o'i Sf'O as m~;~.J.s cL:o-~do.os. A 11.­
aC.iantarr.ento no~ Banco.." P!l-..ticulo.re3 tou um mcm::-rUl ex~n<.o a t1ih12.- pt>ra obter r~~u~~O-" e n'11'~P.-,{'~ s;t;·"'-~ J fl:>';'::.l) prcsfgue m2rCJU'· devr.~Ud.:: a. 
e no. H1r.c') de -Desenvolvimento d•) JL'l- ção. Nes~e lll!:onorial,. os Mun::::ip:os \l'~'l d~ eJn,~·p<:;tu..,.,_cs ac~ r11.11;1· clry·o~- seM ~~ue uma ütteli-;ência.. S'lrja p11 ~ 
tado. Itf1l'tas delas se socorreram d\5~ ca.tarinen::scs não pectrnm ap.::nas o na o execute, o mgto; bre\·e__ p:->!'~:,:r. i tr?-:,r.r o s~u paladeH:o. O dJ;-:,empr,­
Sf: exr.•ed.entG no fim de 1962 e a~o'"a- d!.re:t0 de reformar os títulos corres- 1 seu plaro dt> tra")?lh'l e n<>n ?_h>n•t:--~ 1 go se 2-gnwa po1· tôda parte. O de:;:.,.. 
como aird~ n.!::o receberam. oo:; setenta pendentes àque1es empréstiinos já 1 aÇ3 reclamo~ ~I) Jnt<>rio" hre.~llPJ'ro_ (pêra re elaclrt!. como endem:a. t\il:J 
e ciro 1:1or c~uto da quota. do imuôs~ efetuados rha·s.. também uma t;rovi" Estes, os dC'-JS ~oo:.c;un~.rq d" JlltP"ê";" 1 vou bosquejar .sWuer o pa.noram1. 
to de consumo. relativn àouelc &-ryo d-&ncia dà. SUMO C para que p{ISsam real~. ~ara ns com••n'l ~ d'} l":_.,"'~";n.- .:.:mbrio da sEu~.ção- social bra~.leh·n. 
ven{'idos l>S titules, estão st!nrlo cha- realizar essns operações. meras ope- brasllelro. que rn,s ~T'c;Jlxf'-~.~ H b·l- j Todos o c0r1heêem. Dêle todo~ !Ellam, 
ma{la,c: a_ res.ga .. ta.r QS em_ préstimo. s d~ rações d_e adiantamento-. cujo. pa.g.a-- bqna. Aoelil.__ a.o GQv~m ... "" fnn clf'! ('I'IP I tQd<l o dia~ nas duas Casaa do CQn ... 
forma to-:,ai, não lhes sendo nerrnitidQ mento é garantido - com0 já acen- atente 1)-ar~'~. ~le<: e o-s rr:s':'1Vtl', d., 11".1).-ir- gre.::.."-o, ~, rua. J;Or tôdD parte O que 
refqrmá.-:os. como vinha, sendo feitn tuei reiteradam~nte- _ es Prefeitura.s breve e eftctente. nos · t'l"s'-'lf}i:H'1n~~" ningu(·rn fala porqUe não teria o qu~ 

·-.nos ar..Q9 anteriores. têm a. re~eQei as cotas do impôs~",o. de- atandf!r aos [N•;e-..no.c:. M'.lntclw _.., n\',f' I cli~er. é- do- QUQ S5 ~ta.. 'ia fazendo ps.-
Sr. Pr~~sidente. é uma. si~ueGão d!- re1+da. e do impõs.to de consumo e nesta hora lutam. ccmo t~r1o ·'l- 'P<"~'F. ra debelar a. fo:ne, ·a. c!ocnsa., o anv.:.l· 

fíctl pnr:q as I~efei_turas que têm ro · a. cota, estadual pr~vista. no Al'·L 15 oom ar.t mai~~e!l dificul~P.r'l:~ e ('':~;.,_r.-; hbetUn:io Q- (}'e.semprêgQ, a miséea, 
cursos fmanceiros liJn~tados. d~ Constitttição. t.am, os ffi1-0l0res. sncJifiCto<;. L· . . ti,.O e:is ctue ju-d.Q. depenQ.e de uma. a~;·;~ O 

O Sr · Pedro Ludov<co - PermitP Entendi perfeitamcnre a Qbserva~ão Qem> gig~nt':"Eea, em que intelie:ên.:-la., p1· 
V· Ex~ um rfJ>nl'te? que me foi dirigida. pelo emil1ente Dura.nfe· o d!scurS4) r1o :-:r.thor riptJSrro. honestidade. tra:ba'hQ P h· l-

O S:FL ANTONIO CARLOS -· Com Sena-<!or Pedro LUdOVÍQO. EXiStt' certa Antânio CarlM. o .~'?'tlltM !',f't'IT(J me:nidlc',e dev.m.'i.am. <:Q11jlljJ'1:-:::e. 
rnuJta hollra. insegurança. quanto a. empr-éstimos Andrade ~·e ou.(lt>nfà. da Pr~(/MPn~ 0 Sr. Artllur V.trgi1tt> _ Permite 
· 0 Sr !<'edro Ludov'c _ V ExA do. .. feitos _à$ Prefeituras, JlOl'QUe ·há uma cia. sendo subS'titttido p-?Th ~ttT1rr v EY.'i!- um aparte?· 

· 1 a · · tradlça.0 de pagamento tardia ou do Guido !.-fondln e. t>m .<-~f111-lda. velo 
v~ saber 'JUe é comum a transforma .. não pagamento. o que ocorre em Senhor c-atete Pinheiro O 3ll. CCIDO !llONDIM <- Cem 
çac de DIStritos em Municípios, ver .. Santa- Catarina porém _ 8ão opera- mui!v pnzeo~· 
daclelra C·>rruptela, de um dia para ' O SR. PRESIDE;NTF: 
outro, ~err. que as exig-ências da Cons- ções a curto p~azo·.. , • o Sr. Arthur VirgUio - v. fu:a. 
tituição sejam atendidas. Os Muni- 0 Sr. Pedro LudoNco- E d\feren A Presidênc:a t~ a "'at'ff'l~'<:W d? e.s.t.1 pintando o quad:ro sóciu-econê .. 
cíp::os, em ger~I. são pobres e ooucos te. Há garantia. congratulàr..se com, o nobre Sfnudor mica do E?aia e referindo-se a p-r-cr. 
dêlt\S têm crédito para. batendo às o SR. ANTONIO· CARLOS - SJm, NelSOn· Mamllan Pelo s~u: t>nlVE~<::á,.iO nund.amentas que ~ re~istram, a l!s-

l t _natalício. (Przlmasr Em nome dn Co·- -
portas de qua ouer :aancc:>. o_b er em- há garantia, A Prefeitura êntreg:t- a.-o mis!ãu Dt!'et::n·a fo.tm'üo \'Otli~ tle fe.~ sa refu~·idcr, nas duru: Cr~'l. scio C-'1 .. 
préstimas. Alguns MUUlciPlO~ mats estabeleciment-o de crédito uma pro- 'lfc:idade a Sue. Excelênc'n mt.e. ec;tmt g:-essu. inda;anda qun-'.s n..s providên­
prol~re.s.slstas conseguem auaJquer em· curação e &ste, ao receber. em nome 'ce1·to, são as de OOdo 0 c:_en(ld·"!· ~-·-- cits QUI! devam tE::' ndo~dr.f. Sou da> 
préstimo um Qtralauer Banco - pelo da Prefeitura, a cota f€deTf3.l ou e.s- ,deral pois 0 nobre r~n~P-::P,1 t .. n~<J ii•l que Un mancionndo ê~.se quadro. 
menos em meu Estado ~contec;~ tstn tadual, desconta o einprés"~imo feito Er.:tado do Foaraná, mutto ho.nrc. e<"t=. mas, à medida que a faço, aponto SIJ-
~ mas i~so .fá é eltceçao. Al .. fls, os à referida prefeitura. casa. luções. COJIEidero com~l~'.;ijma~~te sl.i .. 
B;t~:CO.<: fa::em mu~to bem em não ema E estranhável, Senhor . Pnsidfnte. perada, for.a de tempo,-e de e<qraco, lt 
P· ~,tar parque, VIa de regra-, as Pre· que qua.ndo a SUM:OC en~-endeu de Tem a. pala·,lfa .0' nch..r!' S:>-"t\:?cdor est::ut•11'a ncanôm1t:a·, soclal e juridlca 
feituras nto nagam. No temno ~ QUP disciplinar o crédito bancário, não te- Guido Mondín. dd Pili. EnLendO que .se vencoria a. 
:fui Go~erna-dc~,r e Interven.to! Federal nha lev_ado em consJderncão a situa- ().SR. G~r~c l\!O'K'!:!X: cr:Sc, ql~{'. r:e ultrapass~riam tais dln~ 
etn Gouís .. => tado_g os emprest1m('\~ fei~ ção dos Municípios brosilt-lros aue. culde.des, aolocancio esra estrutura de 
to::; pelaf! · ref:;turas eram avahzados realmente, andam muito desafuda:los (Lê o seguine discursa:) Sr. l"re, acõrdo com reallda'<ie brn.sileira. Co~ 
pel? E'stadtL Nao sei se em santa Ca A<;.Sim, oportunidade en1 oue, dMta sldent.e, Srs-. senadores, .sei que é& mo fazê-lo? Há de se lnda:;ar. Iviedf .. 
tD.nn~ ~ ~.sslm · No meu . ESt?do as tribuna, diriio a pêlo a.o Senhor D:rea te é um discurso a ,nai.s>, npan:as den..- ante as reformas de e.')t.::utura de. -or~ 
l'rcfeJtu ·as conseguem crédJt.o Mrnen- tor da SUMOC, no .~entldo de quo t'r9 a. pletora de pronunchmentas gani;:::.çtio eeon&micn, da composição 
.te com 0 aval l)es.soa.l do Prefeito ou resolva, em curto prazo, a. situacão a_qui dentro e lá fdra .sbbre 11 .sUua .. swlal, visando dar uma di.stribuicão 
de cutra. q Jalauer pesso-a. · e autorize- os Bancos a prest.&<em Çao nacional. 1\'Ias o que é. '\'.ai'dede equti.nl.me ~ 1lquczn, visando fazer com. 

o SR. J..NTONIO CARI.;os - No· ês.se.s auxfllos aos ~!Unlcípos - e 'sto também é que a intranqu1Udnde de que o trabalho seje. recal)hecido, onda 
bre SenMtcr Pedro Ludovico. a situa~ será fâcil, bastando a.ue. a.. smrac tal forma absorv-e o~ espirit.os qu·e no!" qum- quo se rea.llr..&, no reu valor so .. 
~o no E.s:"ado de Santa Catarina ê -autorize o reder.:eonto dos: título;:: cor- pa-rece oportuno dela falannm:. nber- cial enfim, criando condições para 0 
um '')onco cli!Prente, e os fatoc:. OllE' rC'- respondentes aos emnréstimo:; à~ Pre .. tnmente. nesta. ânsia de encro'ltr.ax progresso do pais. Algumas dessas 
~-ata ao E-cn·::d.o são a.bsolllt-'lmente es- feituro.li - a'Uero tamb~m pedir a novo,s rumos pua ft .sltuacão bras!- medidas Já. se encontram em anda ... 
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menta no Congresso; outras ?Or vir. esf-orços entre os dois Podê~:es para remédio, e, finalmente, pela falta de Se faz necessária, urgente, imedia• 
Su!'ge, ag ... ra, a indagação, que faço, enfrentar a imensa crise? A t·espos- chefe, pela falta de liderança, de ta a convocação dos homens quec 
sôbre se êste Cong;:esw tem c&pacida. ta é sempre Não. Nada! pulso. Num Pafs como o nosso tão ainda não se deixaram perturbar, ca­
de para votá-las. campeia o personalismo enquanto fâcll de ser conduzí.do bastaria ape... pazes de por o cérebro e o cm·ação 

0 SR. GUlDO MONDIM ...... Pelo sos.sobra a Nação. Festejam-se vai- nas um homem em condições de lhe a serviço da Pátria. E' precisQ, des­
dade.s enquanto so.s.sobra a Nação. dar um rumo. Com as possibilidades pertar os patriotas l·egitimos, lem­

menos, nobre coleg~. devia ter, e é Exaltam-se em promoções pessoais imeruas que o Brasil poosui é incri- branjo que qu .nC.o as elites se omi-
no sentido de sacudir o qur~ por ven- 1 d d d' · enquanto sossobra a Nação. cada vel que ainda estejamos nessa situa... tem, eco e o cmnan o das me 10cn ... 
tura possa exi.~:tir de bom no fundo cabeça é uma sentença, cada qual ção. E' o caso de se acreditar na fra.. dades. Não podemos compreender e 
de tôda essa situação, capaz de con- cuida de si como. se não houve.sse al- se, tão conhecida, do atual Governa- aceitar que é3te- pa1s, que já alcan"'; 
duzir-nos para Rs soluções que deSe" go maior para se atentar que é o po.. dor de São Paulo, Cie que o Brasil çou um estágio de progre.sso e de ci­
jamos, e que venho hwn'ildemente, vo, que é a Pátria. Demitem-se o.s prcc~a de um gerente. vilizaçáo notúvel retorne à barbárie. 
de.<:pret.ensiosamente,. · · homem: a"-é dos deveres mais simples O Sr. Arthur Virgílio - Permite Não podet~os cumprzender, nem acei-

0 Sr. Arthur Virgílio _ ·Bri hante- e as~i.m nada se faz para restamar v. Ex-~ um aparte? tar, que é::sse progresso e essa civili· 
mente. a confiança pnpular numa solução O SR. GUIDO MONDIN - com zação se circunscrevam a certas 

verdadeira. Os Partidos decompõem .. muito prazer. áreas, de:xanrlu ao abanjono homens 
O SR. GUIDO MONDH,l -- . • • se na comédias das alas, das "bossas- O Sr. Arthur Virgi!io ....:..: Talvez o e regiões dentro do mesmo territó-

trist..enlent.e, tauu·, como u.:;.:,e no tnl- novas", lutam entre conservadores gerente não tOsse u Governador de rio. Esta é o. hora do nivelamento 
c:.o, apenas paut. so..aar l.wuna \G.! .1. emp:.cterniado.s: e v·.:mguard?..s, cJma se São Paulo, Pois seria un pé.s::simo ge- para <> alto. 
tantas oucra-'> que se ouvem, cuute.:>- não f.cssem u mesma grie a orientar~ rente. Esta nào é hora para dissenções 

•-·- so que eem ne.Llrmma espel'ança de se por um conjunto de princinios O SR. GUIDO MONDIN _ A res- nos Partictos nem entre os Partidos. 
que ela .seja ouviCia, constituido em denamtnador conium posta do nobre Senador Arthur Vir- Hâ. um processo que leva. aos resul-

ecr que l~to r~ào .>e verlfics:, isto é, na hora das decisões. gílio fica com o nobre Senador Pe~ tados mai.s positivos, más que teima-
s-cJuç'ões con:;,:etas para aquüo ae que . Tudo isso trás a Nação s-) um rlro Ludovico, que i•)i quem deu a mos em não experimentar: o do tra­
nos fizemos mestres, em dlagnó3ticos?. Impacto tremendo, gera o desencan- idéia de .se aar um g;erente ao Brá.- ballto. Reúnam-se os home-ns em tra· 
.~ .. ·1·eo:po:ota está no cotidiano da vida ,to, os. espíritos se sobrecarregam de sil. Eu até que nã.•) r:eu muito de ge- balho. Reúnam-3e os homens sen; 
b~aslleua. desânimo e se estabelece o clima psi- rentes. 1 distinção de Poderes. A respon;;abili-

Por ucaDo mudam de atitude os í!.l~ cológico para a aceitação das soJu.. O que é verdade é que os dias pas- · daàe a toctos confunde. Sou dos que 
tegrantes das chamaaas elltes sôcio~ ções extremas. sa.m, os meses passam. e tudo pros-1 ent.:ndem que nesta hora. grave d~ 
ponticas't N1nguem parece árspo;sto "i Todo,s ouvirnl'S falar, '-.,dos os dias, I Se~l!e n_?. mesma ·perigosa indefinição .. Nação a. sill!-ples _ausênci:: dos traba-
1·enunc1ar às suas comocüdattw. Nin- tôdas as hora:J, da exploração do ca~ .::~o nao nos parece indefinida a H;t<?s leglslatJVOs e negaçao de sensí· 
guem parece compreene1e1· que se !m· Pitalismo internncjonal atuante em preparação revolucionária. b1hdade face ao comportamento que 
pôe nesta nora gravi.s.sirna uma mu- nosso país como um dos grandes ma~ lsto está claro. nos ~ncumbe para restaurarmos a 
dança de atitudes. .Prepara-se nas les a~ ex~jrpar. Mas não se tem um 0 8 A 'h , c.onf1ança popular ~m. nossa capa-

. E t quadro de como atua, quanto atua 7'. 7'•· ur Virgzlio - -Permit-e CJdade_ d_ e ho_mens pub_llcos. ruas a revoJUçao. n retamo, a bur. d t "' V. Ex;>,~ outro aparte? B 1 f d t 
gue.:.'la cont.mua comportando-se cu- e. on e a tu. Quem são nossos patrí· O Sr. Guido uondin - Com muita . rasl la <;Jl construi_ a para for a-; 
mo convem históricamel1te nos pre~ Cios, se porventura ~xist.em, manco- sat.isfação. lecer a um~ade nacwnal, .mas ate 
lúdio8 das grandes convumões. Ela mun!:!-dOs com essa situação? Onde 0 8 A th v· .1. aqUi tem serVIdo de pretexto para tô-

estão enquistados para proteger es- r· r ur zrgzzo - Todos ê.s- da sorte de ausências. E uma delas 
não abdico de nada. sua ostemaçao, a . ? Q 1 ~es a~gumentos que v. Ex~ alinha. mu·to rave é d Ex t' Esta. 
seus pnl•.4el'e.5, suas iutel'ntiná.veis fes~ s s.angna. ue es ti impedindo as mclusive eBSa ostentação, êsse siba- . l g ., a o, .ecu Ivo. 
tas de alto custo, de que a crônica so. medtclas .que se impõem? ·onde se .1. d b e. a Crap1.e.1 da Republlca. Os Ml· 

· situ.aru es..<>as decantadas. fôrças ocul- n Ismo a urguesia que V· Ex~ ci- mst!OS .têm_ de estar definitivamente 
cial de todo o pais nos dá noticia to... tas que atuam no "proce.sso espoliatí~ tou, e que lemos nas crônicas sociais aqu1. Ja nao se compreende essa bi ... 
dos os dlas. seus pa~eios pelo mundo, vo", im.pa.Ip::íveis e .ineconb.ecíveis'> como na de lbraim Sued, em que s~ cefalia do Executivo. Como pode 

- suas passarelas ,por onde des!.i.larn Por que não há uma palavra oficíal narra como esbanja dinheiro essa funcionar a ad.mnistração federal com 
suas próximas grandes clmta.s, tudo a respeito, ltollesta definitiva sem burguesia. como afronta ela a mí.:;é .. uma parte a.qut e todo 0 resto no 
is.:.v ncs dá a medida da insensitJil!da. subterfúgios, para q~c 0 povo 'saiba ria de milhões de brasileiros, notici- Rio de Janeiro? Nós· os. parlamenta .. 
de de um escalão Social cujo t>apçi e compreenda a atitude dó' Govêrno. ' ando, pe!os. jornais, fabulosos custos res que temos de tratar diàriamente 
dihbólico. é a.ssmalar as ctiferenc.açoes opor-~e à exploração não é privilé- de jóias que ostenta, quantias imen- de assu~to.s dos .nossos~ Estados, junta 
~·ociais e acirrar desespêros. g10 deste 011 daquele Partido mas 0 sas 9ue. gastam em fe.st.a.s~ enquanto aos Mtmstros nesta açao extra-plenã .. 

Há noticia de que homens de res· direito de uma Nação. ' a m1séna lavra na penferia da cida- no. que é uma realidade, queiramo: 
ponsabilidade estejam se rcunmdo De}}Ois de. decênios de soluções uni- de,_ Isso sim, é preparação da revo- ou não, da vida parlamentar brasi· 
para salvaguardar o futt:ro dêste late1·afs, compreendemos finalmente l~çao resultante da insensibilidade leira, e qu~ senti.mos quão calamito· 
pais? Mas não é o Parlamen!o uma que não há problemas isolados. To· desses_ homens egoistas, insensíveis, sa é essa aueência. 
reunião permanente de homens com dos agora são unânimes em afirmar que nao abrem mão em um milhne-
e.,~.se objettvQ? Mas onde está. a hom'J- que êle.s se interpenet.ram e que solu- tro siquer, dos prit•ilégios que Um- Concentremos aqui em Brasília os 
gCbeidade de uma atitude? ções reclamadas del'e:m ser dadas em fruem, ·em detrimento da miséria, ~ossos esforças, EXecutivo e Legisla-

O Sr. Amau.ry Silva Permite conJ'unto. Não ha' problema 1.801a,do da. pobresa do povo. Não é como dis- tiVo. As direções partidárias, as li• 
se \' Ex" expond ·" f t à · t deranças partidarias, têm de un1·r-se v. Exa. um aparte? de falta de prod!'ção, nem de saúae · ·, 0 e.,se a o Vls a 

O SR, .GUIDO MOND.1M - com nem de habitação, nem de transpor~ da Nação, não ê na ptégação de um em comando, esmagando divergências 
tas, nem• de trabalho,· d• na"· .. ~o·_ c~nformismo mas de"' um incontor- para que · prev1.üeça um pensamento 

prazer· "' l' ~ rnl.Smo que acho de a f ·· comum de salvação nacional. Não o Sr. Amaury Silva - ·Quero, des .. · mente cuidado do quadro geral da ~ v ser eno Para . . 
de lo~o. dizer a V. Ex~, nobre Sena~ nossa. econo_ mia é. que chegaremos a que o poyo nao. aceite êsse estado de Cprec;slham~s de Chefes: de Ant!=mws 

~ d d cojsa. e SJ»l a.spne a melhores dias A onHe etros, · de Tutus Maramoalas 
dor Guido Mondin, que V. Exf!. vem ca a etalhe da imensa problemática. revolução que v. Ex~ citou com. ta'n- de iluminados meS-?iânicos. Preci6a-· 
à tribuna com grande autoridade e E porque agora assim compreende.. ta proprleàade está é nisso, nessa os- mos. é. de uma el.j~upe de patriotas 
versa o assunto l'elativo aos _grandes murosge'n"tcese.namos com as reformas mais tentação. nesse gôzo, nesse lu•·o de I autentlcos~ consc1entes da granàt 
problemas :a.cionai.s, com objetivida- h "' hor 
de, com .seriedade e com sinceridade. Entretanto, qual é o panorama?· Os omens Privilegiados que formam a, para que promovam conosco a 
Disse muito bem V. Ex~ que diag~ que têm de deliberar fixam~se num u_ma minoria, a dominar o País em grande. t~refa . 

. ,. 1 d 1 b -1 · j)Onto, entregam-se a 1.nterm1'na·v·,1.8 e todos os setOreS de suas atividades. .P~rmttlr .QU"! o t>rocesso revolucio-
noscicos para o os"os ma es ras1 ei:-

1 
o SR. GUIDO MONDIN _ 0 pen• 'n.arzo pross1ga é crime de traição na­

ros Já exLStem. e mu1tos; o que prect- mcolLSequen es discussões, ensejando samento não confere com 0 do 110_ cwn~l._ Encastelados em torneios de 
sn.mos agora é dos, remédios, remé .. a demagogia, ·enqu~nto se relega o b erud1çao nada lo 
ditH que vei!llam prontamente. efica .. ! e:x:am. e sério d eassuntos da maior no re Senador Pe.;iro Ludovico e até ·- grare.mos, .mas com 

d • com o meu; creio mesmo que confere umao. e trabalho tudo alcançaremos. 
zes principalmente. corno truta de grav1 aue. A idéia que resta do que com. 0 pensamento de todos ne<:ta Sera, nobre Senaaor Pedro Ludo-
Uma legislação ordinária e de refoll'- se ouve e do que se lê é de que a casa. • ~ ) vico, tudo isso um sonho, ou prima-
mas constitucionais que realmente Reforma Agrária, por exemplo, se há 0 Sr. Arthur Virgílío _ Meu pen- rismo meu, face à gravidade do mo~ 
consultem os mais superiOres inte- d~ o:perar como num passe de má- samento não confere co mo do no-~ mento? 
rêsses do povo brasileiro. Essas di- g~ca. ~~~ se cüz à. Nação qual é·- ·a b s 
ferenciações de nivel social, êsses dtspomblli·dade do Govêrno 1;Jara re enador Pedro Luãovico. O Sr. Pedro LudoviCo - E' um .so­
contrastes tremendos do modo de vi- atender a. todos os aspectos do pro- 0 .SR. GUIDO MONDIN - Nesse nho irrealizãvel. Desde 1958 que faço 
ver neste pais. ou para êles nós en- blema. Reforma Agrária há de ser particular confere. discurso..-; no .Senado mostrando a 
contramos um-· paradeiro ou então se .. uma wexpressão vazia enquanto 0 po- · 0 Sr; A.1:thur __ Vtrgilio Nesse p:u:- gravid3de da situaçã~ rtlcional. Ou-
ráo êles os responsáveis ·por uma or- vo n~o conhecer, pelo menos em sfn- tlcular Slhl. · tros . Senadores, brilhantes, têm fa-
dem de coisas que está tnaiS ou me- tese, de como ela se processará, de O ·sR. GU!DO MONDIN _ Mas iado sôbre essa situação e a sua gra­
'!lOs iniciada. Se o Congresso Nacio- como ela se desenvolverá, de quanto o curioso é que - como dü;se _ 0 vfdad~. Tudo contjnLJa no mesmo. 
·~1. como 1iz muito berr. V. Ex:!;l, que te:z;npo precf.r;ará para produzir os c~mportamento dessa burgueL·l. .._ Sou, portanto, um homem desiludido, 
está aqui diàriamente reunido, não Primeiros resultados. Quem sabe res- nao a considero como classe mas co~ decepcionado. Acho QUe só com um 
tomar ~s providências necessárias e ponder como começará a reforma? mo estado qe esPírito, pois encontra- pouco de .fôrça, com um Presidente 
indispensáveis talvez amanhã não te o · mos burgueses entre os pobres, 50· .lhes da República oue tenha uma iinha 

' .. Sr. Pedro tudovib - Permite 1 de govêrno e não se afaste dela e 
nha ~le, nem os seus componenros, v. Ex.~ um aparte? f~ t1ando uma oport1,1nidade. O com- faça. cumprir ce"tos princípios, é que 
autor1dade para cor.te1 o que vem por ~menta dessa burguesia. n'l v-ida 
pela frente. congratulO-me e solida- _o SR. GUIDO MO.NDIN _ ~ois bras~leira .é histórico, porque normal- poderemos sair do cios em que nos 
rizo-tne com V. Ex~ pelo seu brilhan.. nao; com prazer. · - m~nte precede aos granc:!es eventos ncha_mos. 
te discurso. · O Sr. Pedro Ludovico - Os males revolucionários. . . o SR. GUTDO ·MCNDIN 0 

O SR. GUIDO ~MONDIN - SOu a que V. Exl\lo se refere, 'não provém V. Exq; 1poderá perr:eber, em qual- curioso, nobre Senador, é que nó.: não 
muito grato, nobre senador .Amaury da espoliação do capital estra.ngei· quer .dos .capítulos da Revolu.ção somos capazes, nem sequer num ins­
Silva, pelo aparte de V. Exq. que -me ro, tampouco de. outros fatores repe· Francesa, JUStamente nos dias que a tinto de conservação, de imitar os 

-conforta, que nos faz conferir em pen .. tidos por mUitos oradores, tanto no pre.cederam. _em 1793, que quanto. próprios animais. No ?olo Norte, no 
sarnento, mas queria perguntar, tam... Senado como na. Câmarã dos Depu- ma101~ era a fome e o dcsespêro do i7lstante do deg-êlo, Quando grande 
bém nesta ordem de idéias, pelo Exe- tados. Nossos niales são provenientes povo, mais. a ~ristocracia se perdia massa de gelo se desprende e sai mar 
outivo. Onde se vislumbra a constan .. - como, V;. ExQ. e todos sabetn - da em intermináveis festas, ins~1H8ndo a. fora. Hs vêzes, num mesmo bloco 
te dQ uma determinação férrea para ll).á direção dos Governos, dos-nossos a miséria da época com osten~ação.

1
u~ 'p1nguim, uma. foca, ou até mes~ 

con1m2r os males naCionais? onde a _ costumes corrompidos, dessa situação O quadro é l'i~Zorosamente igual. A' mo· um esanimó,- são levados pelo 
iniCiat.i~'a para uma conjuga'çã.o de negra pata a qual nã.o se encontra história se repete. . mttr.· E então ficam auietinhos. uní-
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ãos, sôbrc ês.se pedaço de gêlo, que é· sivas incidências do irnpôs.o de ven- ' o SR. FRESIDENTE: de.svêlo, em bu.sca de uma sol rão 

: i. s Ja salvação. . cta.s e consignações soore -os proo.u- racional e a mais urgente po.:,.,n e . ."; 
, Nós estamos sôbre um pedaço de 1:.cs agncolas de subs:t.sten::la._ O projeto lido está. subs~rito por cumpre ainda à comissaa D..ret;;ra 
'gêlc que se faz ca•da vez menor. MeS· A que.stão, ;<data vema·, foi mal ma.s de um quarto de as.sinatu.ras c!.o;, informar ao Plenário que, em Gec~r­
mo assim não há jeito; não nos uni- colOcada na Con.stituiçao~ ao se con- lllembros do Senado. Satisfm?: por- rência da Resolução no;~ a, de 2;) de 
mo!: e sem unidade não há s1llvação. .s1gnar a isenção do trwuto na pú . ..r.ael~ tanto, os requisites e3tabelec:.dos na abril pa.s.sado, deve ser envlaLo à 

1\(eu Partido é pequeno, mas os ra. ope~·açao do pe<;.ueno pl·uuuwr, Constituição, art. 217, parágrafos 19, Prefeitura do Distrito Fed-e.raJ, ao 
~JTandes PartidoS podem tomar esM poi.s, com Isso, o.s f;encro~: amnem1- 5<J e 6Q. para ser recebido e subml?tl •· r tit t d 0 · -
iniciativa, d-evém tomá-la, já e J'á.. Clo.:> t .. t:avam, como" f.caL:~. .. n, sujenos do à coruideração do Con·r·e3sV Na- n.s · u 0 os ometCiàfiO.s .ao C.JJ',.:;;e-

1 
· 1 1 . · - b~ t . tho Federal de Engf.'nharm t: Ar-

Se sou lírico em meu pensamento, a numet·us<-~s mciUencms .:suJ.se::J.Ut.!ntes, mo:r:a, co_m a 1_am1taçao pr..,v . .s a no~ quite·tura e à Pro"uradoria C' e .1 d'l. 
que se diri do lirismo dos que pen- l.·e.suHanu::;~ dal que, ao sc1· vend.ido artlg-os 3tt8 e 3v9 do Regtmento In- R e · Oli :- - '.r.- ' 
:::arr __ que chegaremos a alguma con- nGs et!n~ros con::n.tm . .J.ofe.s ~e.l preço terno. s-erá pubLc~do e enc~an:nh:.a> .. cic~ss ca, por. copia aut.en_:Jcaú_a:."'o 
<:lu~ão em meio à disparidade de Ja e~L.ava em 1lffiJ.le w.:a do a1can- do à comissão espe.::ial qt:e fôr de.::ig- ! p. 0 .~e_con.~n:~ das mv ... ~,lt~~~c ... s 
pro-nunciamentos, à divergência de ve a.;.s bv1.-;J.s D<diCJ._, h.:.•J~t:<; ... cta.s, nada para emlCr parec10r. , da Coml-Sao- . .:. d.I.amentar de .. nC!llf:· 
opini<i._es, a es.::a falta de comando de >::Hlfg,"am, en.:ao, o.:; mov.mento.s en1 I nto q'Je examinou no ano pa.ssa:.t. $l-
homens conscientes do perigo que es- 1avv1· ao ta.oe.<:~.l.tl<=ll<·V U.1.4->-).o!~ ge.nero:;,· AntEs de p::t.s!óa~m(:.s à, Ord::m -:1 :> tuaç.s.o sem e haní.e à ver flcada qumto 
tamos vivendo? nos ce~hiCS C{;llSUtn.úure.:; e, Cui"üO con- lJi~~. a Comissão D~recora, pot H1>\tl- il.O Bloco 50. Aliás, ~~sa COJ._nis.5ao .P~~-

0 que não pod-emos é permitir que .-..·cqueuc.a unecüa•a 0 p.t: .. ) a .::.er pa- memo desta Prewlencm, sente-se J10, amentar de Inqqento fm M.l:it tvl• 
fie ·lestrua nas máos tie primários 0 go ao p;cautor p.\_,:,cu a ;d' u.:uu-<J~c..v, d~ver de trazer ao n(:b:e Sçnacior El_l- • ja para .aten~er a um requer.mento 
ma:or galardão da vida brasileira a.e cmu para .Oi;ilXO a pu.1'do' Ju ple- nco Rczcnd2, que lamentamos nao do:> funcwnános ~ H Secretar.a cu-~ 
(~ue é a unidade da Pátria. ou que..: ço limite estaoe.ec.~o P<ü.t , ._011.st... est~r p~·esente ne.~~e ~omen}o, escJE.- ~a.: a, _e as conc~usot:.s ~do seJ lro.\LJ.­
rerr:os, _diante dos sintomas, que uma midor, ao mve::.. de ser J.vnu.:~.uu G.a \r-~-clmNentos qu~ se ~mpoem nao .. .só com 

1
:.hO sa~ conhecidas d~t.z p:J~,a.!!:l. 

revoluçao, esta revolução abertamen- ton.e de prouuçao para 0 c~m~o ti;;; 1.Jaçao ao noore "'::'n,.,ador E~1;.co ~e- t, ~~.tatd_o~- a reme.ssa" d.o .p·t! . o 
te anup.ciada, aniquile tudo .quanto consumo a panll' u~: um p.t..ç.1 W:iL,.. lzende como ao r::lc_n .. rio de .. t.t Ca.a, ,~qt,~ .. es or.,aos, exclu.slv-rra:n,~_ 8 
csn;trUlmos até aqni, que nos tranJ~ para 0 Pmucor. Des,aúe, 'J .(J~n~Ucw em face das condiço~.; ,em que ~e en'' 1 l'U~Ia~de de serem ~~êi~ O:.Jt:L.1 ,1. s 
fc~·mc, na luta, num Brasil-Sul e que se pretenaia conceuer au p.:u{,U·jcon.tra novamen~e o B1CCJ 5:) .~a A~a ,de .se.ecentas fotJcoplZ:S, O > • 
nun Brasil-N0rte? ~or, com a i.:.-ençao da pdme~!·,1 vpe.ra- Nmt~, ?D:de resJd~m 23 fami.lSS d.e :.o e vo.umoso,. com mn~ dJ c~ .. o 

Uma Pátria só se constrói :!Om çao, resultava num ve:C~aue•ro ·•prc· funclon~1ncs do S~m.do.. "' c .se~.::~nta pá,gmas, e .nao .}:'-·; ~·~ 
sr:cl'iffcio c com dor. Não podemos sente de gregos", pO!S pii;:.,J.\'::l. e.e a O noore Senador Eur,1co Rez~nde, ·er datJloJr~~a.oo. A Se~letaria C• •. !l .. 
JKÚ. noosa i.ncúria e nossa desunião: suportar na vel'cta'le tuao v pbo da que se vem preocuplnc.o com ê.<.s<; .eve que so,:cltar do IDo de J:u:.:.: o 
(·crr.provar que a Democracia não mo-ucaçt~o e d.as ~e~p.::sa~· 4 1.m atJ prob-lema. ~0~1cítou da _!I-'-:::.: a d:J &r: a, remc.,sa do material nfCê:::~ ~-~·1c. ã. 
(lfel:cce condiçées p:ira a solução dos que o.s preço.s-~e~o e;:;la.Oelf:C·d~s pala nado proyJde~;~as Q~i',. SeJ~nCo S. ~eüura 9e.ss~? set.:cmins fO'!l.':fl ~,:,. 
:PtC.Jlema.s sociais. Há de .ser com o.::. cen~ros de consumo puo.e~·E."m ::.ex Ex~., se mrpo-.m pa.a 1.neiuüa se.- 0 matenal ]a che-~Oll e na p::)':,i :a 
~~a e por ela, hâ de ser pelo no.sso man~ldoa. 0 fenomeno oa uan.ste- luçao do proolema. ~?mana, o traba1bo estará ~). '· •O 
t:aha'ho, llá de ser peJa conjugação réncla, que faz.a aescarrt:,'.li.' nu úi. .Cumpr~, nu entt~nto, a CJ•ní . .;ç.ío € o p~o:.-:;.sso .;e:ii remet:dn, c-n C'1111-
~ esforços, que restauraremos a r~mo e~o da produçuo _ (; ccnsum.- Dn·etora mformar que e~.t ab.::oit:ta- p:·1mento à deli'Jcrf!Ç'o do P::>ni<:o 
tranquiliGade nacional, desmctivando C1-CJr 0 un'.l.s dJ..:; uc.cp..::.::as que at:.e~- ment~ .atentá a? p~ob cm:t e _.,J:;c q 1c c!a C:!sa. · 
e. ~mha revo!ucl~nária. Que surjam, cem 0 custo mrc.al, p 2 s~ava, a noticia daqu-e .. e .acont.~c.menio che· . Era o que cu:npria à P;;ê.< ~.1 ··a 
pm,, no Leg1slat1vo e no Executiv-o por gou a ser ccnhec!c 6 IJ f 
('S llomen.s para a formdção do n~ ef~hO do tabelamento, a refluu, ca- o. nao e . .1 r~- 1n ormar, no momento, C(> .. to Ge q._.e 
é:?' s~mando, sem extremos, se~r~a- m1.~111ando em St!Dh~? m·terso pa;·a toria Geral da Ad!h:niatraçíio da t:s Propó.'.itcs do no'lre Sen~ld"•r i''·,n­
d:cf n~mo, mas com 0 propjsito ,., !e-~ cair .sobre. o P!.octmc.1, em .t.orma ~e Oasa, como a Comis~âo Diretoria, CQ Re:>'ende, de cocpera';'üo com a. 

"'" 0 e 0 , a d entendeu-se como o Grupo de 'fra· Gomi.s.são Diretora, r.ela encon.rn. o V<'lr a cabo as reformas que a Nação reauça a.o pr ç que receOI ' a I- b Ih d B -~~ + 
reei ama na salvagunrda do seu futu- ferença entre o prc.. ... ~o r..nal real no a ? e ra~I .a. a.~avé,;; d)S. Se- s·empre a acolh:da ne('e.:sária. p~:n"i­
ro. (l/11'ito bctr t; muito bem. Palmas! centrtJ de consumo e o preç·o estan~le- nhores Se.no.d<_Jres GUidJ M;;,ndm e palmente, pela compref'n<ão q·1... S. 
O r.r~ior é cumprimeníado) c1d0 pelo tane1amento. Dal as cr~e::, Cattete Pmh·eJro, e no senl..do ti! 'E'xa. revela e pela sua. P"E'f'c• 1 ~-,.;o 

~'" . r.o • • 1 re<.'LUt~lntes ou àese.st1mulo que o fa;o s~rAa.p.r-e.s.sada a en~reg:a de vir:te re- em reSolver os problfrras do,, f"v-
0 ""'-~· .PR..:.S!DENTE: causava ao prcctutor, entãc não mais Sidenc1ru; no grupo das chamadas cinnârios elo senado Fdenral -·x bC-

T I 
in•.ere.ssado em cu!t1·vat· 0 50,0 pai···· casas populare.s do setor resídenrfai ral (Pausa). " ' " 

.. ?m a pa a vra o nobre Senador 1 ... eíH~-;.·son dt:: Aguiar, de acôrdo com ter que vender por ?-e-.o as vezes su • para. que se . pron:o\'e:~e 1 mt..h F.stá esgotatia a hora. do E~t;'.lcd!-
C< Art. 163, § 2o, do Regimento ln- inferior ao cu.'itO de pl'udw;a:J, dança. de.s.'ies funBc;::Jn~;:w~. Acont·ere, e o te. 
terra. (Pausa). Dados colhidos junto ao ~r.né:cio no emanto, que raSI.;a, como todos Passa-se à 

Não e.'ltá presente. atacadü.,t.a e de varejo, indicam que, os Senh~res Senadores sabem . .sob 'l 
no preço final de conwmo dos prirt- aspecto residencial é uma cidad -;lro- ORDEM DO DIA 

T:m a palavra o· nobre Senador cipa;s produtos alimenticio.s on11ndo, blema e não dispõe o Poter E:\ecutl- Gcmparecem mais o.s Senho:c.s Se 
José Guiomard. da agricultra, pelo mencs cêrl.;!.~ de VO de nenhuma casa O'J c.partnmento , nadares· 

O SE.i'IHOR SE.~iADOR JOSE' 
G'TTOMARD PRONUNCIA DIS­
f'' ":>'30 QUE, ENTR11:GUE ARE. 
1' ''O DO ORADOR, SERA PU­
rr_..rcADO POSTERIORMENTE. 

) SR. PRESIDENTE: 

S{lb.re a me.sa projeto de emenda 
con~.titl!clo~al, que vai ser lido pelo 
~r. Primeiro Secretári<J, 

E' l:do o seguinte: 

Pro ieto de Emenda à Constitui­
ção n9 5, de 1963 

Dá nova reaação ao item Il e 
·lO § 49 do artigo 19 da Emenda 
Constitucional n!1 5, de 21 de no­
vembro, de 1961. 

O item U e o § 40 d-o artigo 19, {ia 
E:T e nda Comtituciona•J número 5, de 
21. C e novembro de 1961, passam a vi~ 
gorar com a seguinte redação: 

Al't. 19. Compete aos Estados de­
creta impostos sôbre: 
····································· 
II - vendas e consignações efetu­

adas por comerciantes e produtores 
il1ch.sive industriais; ' 
····································· 

§ 1<? Será uniforme, sem distinção 
·de :r:rocedência ou destino, o impôs­

to s•)bre vendas e crmslf!nações; e, 
Qt·8do ~e tratar de pro1utos agríco~ 
la.s, :\e P?CUál'ia ou de pesca, para o 
ccnsllll!O in natura. será. devido uma 
úmc!l vez e na. fonte de produçã{). 

Justificação 

A preocupação de todos os Gover~ 
no.s < om o problema da contenção dos 
preç:c•s dos gêneros cre primeira ne~ 
ce.ssHiade Lem esbarr::~dc, numa difi­
culdLde intransponível: a da6 suces-

30M,0 dele correspondem à,5 incid~n- que no momento pude:se entregar ~o : · 
Senad F d I b · Jo~é Gttiom•rd cias sucee:;ivas do impô.st{) de ven- o e era para a r- -o; ar c-s seus ~ 

das e consignações. Reduzida a _.,ua Servidores cuja situaçl'lo vem preo­
triou!ação a uma só taxação, ter-~e- cupando a Comi.ssão Diretora, d·esde 
ia. po!Sibilidade de d:mtnuir 0 preço o primeiro instantE. 
último dês.::-es gêneros nos centros Há vint·e casas já prontas 1:aqu-eJe 
consumidores cêrca de 2o a 25 por se~r residencial, ftJta.ndo apen).ls 1:~ 
cento. E' o que pretende o presente gaçao d'água, esgõW e Eletricidade, 
projeto de emenda constitucionai. O Sr. Senadpr Moura Andradl~ pro-

No item n do artigo 19 da carta curou ontem o Sr. Prtsi::rnte da RE• 
Magna (Emenda Constituc:onal -nú- púlúca praa forrr: tua r a S'Ja l~<:e­
mero ;>1, foi suprimida á parte fi- lência um apêlo, -a fim d-3 que f 
nal, pois o que se pretende· exata· Grupo de Traba!ho de Brasília dê 
mente é taxar a primeira operação, Prioridade ao Se-nado Federal para a 
conforme a alteração de nue é ob- ocupação dessas casa.s, e par.::t que 
jeto a modificação introduzida no iejam apressadas e.s obras oomple­
§ 49 do mesmo artigo, corr: 0 acréz- mentar-es, a fim de que ali sejam 
cimo da expressão "sendo d~vido .uma alojados os funclontrios do Senado 
única vez, na primeira operação na que estão, presentemente, C~cupandc 
fonte de produção quando se tratar o Bloco 50 da Asa Norte 
de produtos agrícolas comercüti.s •·ir. E' preciso ainda e.sclafe::er ctue a 
natura". Comis.são Diretora tem proemado, de 

A alteração proposta _ reconh~ce- tôdas as man~·:ra.s resolver o pr )t;Je­
mo-lo - não é s-olução fin~l p:" ~a o ma, e não .só o Sr .. Presidente Moura 
probleam que está, mais, no contrôle Andrade cons-eguiu do Presiden·;e da 
do ganho da intermediação do que, Repúblic~ a entleg!!., com pric·nda­
pl'àp-riamente, no dos demais seta- de, de vmte casas ao ·Senfl.(.o, cN.'I.L 
res. Mas a fórmula te mno seu P"Ol t~mbem n:;t qata de ontem, cbteve 
representar motivação ba.':'ta:1te e su- fosse :'lutonzado a despesa de duzen­
ficiente para que o coméreio oos5a tos ~mlhoes de ,cruzeuo.s para a 1:ons­
"motu proprio", baixar 0 preço dos ~t~uçao urgente ur.;entissimn como se 
gêneros dP subsistência. ou venh&~ 0 dl presentement-e, de mais cem 
Govêrno a impor a rednç;lo, t'mda~ casas populares;. . 
mentadamente. , Cumpre-me amda mfornurr <JUe r 

A Cesa cumpr~rá dec!dir a sua con- Comi.s.são Diretora so.icitou à Caixa 
veniência ou não. Econômica de Brasília planos para 

Sala das Sessões, em 30 de maio 9.: construção de residências de I)Utro 
de 1963. -Nelson Macu1an ·- AmauN t1po, que serão submet1da.s à eseolha 
ry Silva - Bezerra Neto _ Argemi~ dos. Senhores Fun-cionârios do Senado, 
ro de Figueiredo - Antônio Carlos a f1m de que se encontre, na tnai.s 

Joaquim Parente _ Pe<JSóa de I curto prazo, soluções definWvas para. 
Queiroz - 11-!ou.,.a Andrade -- Barrot todos êsses problemps que têm ge~ 
r.arva7ho - Lineu GOmes - Wa11· radO tantru comentário.s. 
do Gumel - Dulton Cosff'. ·- Lobão A Com!:;sào Diretora assegura aos 
da Silveira - Mourão Vieira - Dix- Senhores Senadores que a situação 
Huit Rosado _ José Guiomard - dQS fur:cionários, no que se refere 
Adalberto· sena.. a mora.dia, vem send·l encarado com 

Viv~ldo L'ma. 
1\i{)urão Vieira. 

Zn.ch•J.rias de A'isumncão 
cattete Pinheiro, 
Lobão da snveira. 

Seba-stião A.rcher. 
Victorino Freire, 
Antônio ,T,·ca. 

Dix-Huit R-osadc.. 
Dinarte Mariz. 

Ruy carneiro. 

Barros carvalho.. 
Silvestre Péric!es. 
Rui Palmeira. 
Arnon de Melo, 
Dylton Costa.. 

Leite reto. 
l!:duardo ca.t.alão. 

Jefferson de Aguiar •. 
Aarão Steinbruch. 

Vasconcelos Torre.s 

Gilberto Marinho. 
Milton Camp<>s. 

Benedito Vallad'!lres. 
Padre Calaznns. 
Lineu Gomes. 

Humberto Neder. 
Amaury Silva. 
Atilio FontanQ., 

' 



·. 
DIARiO DO Cói\.!C.~::SSO 1\.!.'.r.IOtJAL 

írc~.l.;!o~ em. tu.:- no J.a!co, do ' E' o se:;;uinte.: n:• Ô e~gubte: 
~Cj_:.!:;. ,.; .• ,:;. w 1t;..:. •. ~cro l~õ, Ue 1SJ3,: - ltituiç::o .<a;osentaO:ori-a aos ao anoS~ 

de ftçviçJ-), te;Jdo parecer ja?.:oràve~. 
sOiJ mhnero 354. <io 1~iil, da com~ã.o c;.~o, u~ o~ ........ :r s.:..nc;,_:;1 B~::.~rra 1 .PTI.OJ:::/.fU O':l LI:I D.\ 'Cà:11...-\RA PROJEi!C-l'YE-DECRETO-I.J!:Glf:~. - I N' 2" 0" 1°'3' L!.'õ'JVO N' 1. T;\Ti' .19'3 l!e-i.v ~c:. c ~C! QL:o o s~,~cdo. Fe-. ·c, ....... ~.J - ·I ...... """'"" o.; 

àc:....,l l>!C.-.dJ.:)te S.;!U rey:::·10 e· <N9 4. 7ã9-E, de U'54, ll'1 Clllll·:tra dos •. (NJ .>.:>A, d2 lCJl, na Câmara) 
: ~:ct:lt . 

oi~· e~yf. s.:.a e;:olau.so, tanta no Era- ' Deput:1d03) 
t:<l c~.:.:> ~.,."1ani.d a.;- Nações, à .n- Hat:'l~em 0 at_o. do Trib1:ffial de • :C:.Sci.L:....,iio em tHn'l.:. úniCo do Re-

3 

du:_( ::':-n .• , ~;.''J. s 1..,;.t:Cal:y, 0 Papa ca;u:ci.J i::Jqão de_ Crcitos de Cc:1! :J; ct~:-1~:;-::.t .:1'10 ~G rq1.'5lro a~ I qu~r.mcrüo ll\.L::J:l~ro 1!)1. de' lSJ2 do 
J ;,"; 4':.; :n I, -;;:t.' a i·cc~De,· o Prêuio itnpOJ;·taçr...o c t!3ma:S taxas aJua.- Un:to a.:>Jt!Vo 2? . contrat-o ceh:- I b€_i'l.llo:. ~,; nac't::.: VilsXtnC~1CS 'l"n:.!i'es 
1\·o.::::.l r.~a P..:::, t~;-z::.o pa-recer ra- neúas e L:z;;5.::Zo ,;e CD7t:>umo ;uam b~a~o er.tre _o t1lmsténo ~a E11.!~ so.:.lcL.ando que o s.:n:ado l<""ed.-l>ra! ma~.: 
vc;~· ·;:!, sa!J m:;r.»o lfiil. ~ 1!:::33 os mcteric...s iilli=C-;·ta<;oJ 'P21'1s c~:_~-:J ~ Culq~ra e os·.;·:~..drr..o RI .. mtcJ.e o s;:,u aplr:c..so p::lo é~{LO ·do 
Ca Co::;·:..:s~·:.o CJ R<::.:r:J;,s Exl2rio- Cenimi:; .J:L.'tr:c::; Ca l.!.n-J; Ue- bcl:-C· ) ... arc;,uc>s. teao do a'3~:ona;J~r-, noae-<...mc.cm-o, 
Tes. ra.is S. A. c r::J;·r:to S:r:~o Cen- 1 o C..;:-1~r~:u Xs.:::o:1d <kcreta: l,I:1jor Gordon Coopcr,.d:tndo-~e cLn-

T'-lll vctaç-C:.J o Requerimento. .trais Elétr;cns S · A· J . Art. 1° r.· mantido o at~ d.J Tri- Cia d~a manHcst-3.ção a-o Go-:~-rno dos 
Os r-:e:Ihoze.s s~n!ldo:-!5 que o apro- O Congres.:;o N&.cional C:::;'cr-::-ta: 1 bt:nal de Ct..::Has d~ne:1a.tór:o de re .. E..,~::tC.0-3 U.1h~tl.:> Ua. Arnér;ca, pJr 1-;lt~r-. 

- ~ méJto do !-.7.mbter-.o das R-ela-çõ~s Ex-
-vr;:1, queiNm p'S'rmanecer sentados. · Art. 19 E' conc::dlda is2n-;:lo dcs! g~s;r~- ~o t~~· no ad.i~-ivo a? contrat~ tBr~orB."', tendo íJarccer 1 ~:o.-c.t:~l sob 
(Pau.s~). ... . , imp-tst~ de impor-tação €- .de c-onSU·I' C~L.b1 ac.o, ~l;U 14. de tevere~~o ~e;; l9:Ja. nU:u~ro 1!.:5; de l!;:J3, da; Comis3ilo de 

J!.;;ta aprov ... do. .. I mo, e demalJ taxas aduaneiras, p.:na. ent:e o n,:.:lli.steno . d_a- H:euc ... ç ... o {I • H-2.ia;êw l!.xt~rtei-~;;. 
• · t , • ; ~ ,. ( · d t'~"· ·~ ,; Cuh-ura. P.õ~-.:l AUa D~Vl.,aO dJ PZS':'Cal , 

D _s:_u;;!,t..?: 'rm~; .':no .;,~n-co, ~l-O ~ os egulp~m~ ... ~~<: .:1? us. · ~:1:'',.., m._qu~· 1 e ostva:di..no R!beir:> ,'\1nques, para o. -1 
neq ........ . e ... :,~ .. u~.~~·o <!~ ..... de 19o3, nas, peç9.::..e ""';"=-0•1os, Imp .. r,, .... do, p .. -·drs~mp~.rlho p~~o s::;undo costr:\t~n~: . .., ·-..- . 
pzlo qu~l o Se..!t~Ot Senauor. Da- la~ Centra!S Elétricas de Mmas G:- te, da. íun-;ão de -E;)carre:;e,do da s·e~ : _D:..,o,;U..,.3-..-..0, em tu:.no úni'Cü_, d3: re~ 
niel Krzeger soltetta, .nos term~s r-:ns S .. A .. com s~de em Belo Hcr~-1 ção d~ As,1srênda soci,:l-1 do referido\ da~ao !m:U lofereetda p~la comLS~M 
do artigo 255, letra "b ', do Reg•-! zonte, Estado de M1nas GCrr"J.S, e des- Vinisté-io . ce Hcuaç_o em s·;u Pa:-et:er nümero 
mcnto Interno, tenhma tramita~ tinados à instal2çãa de cet'l.tra:.S elé-/ - · · ,. . 1:)4, de hti.::íJ ao Projeto _de Lei tia C'â-
ção em conjunto o Projeto de Lei trlcas no me-Emo Estado, e E3pfrit'l ( Ar.t. :::" r;;::;te D::cct-o L~g:.slattvo en~ mara tlljme:o '75, de 1562, que autorlza 
da Cántara número 333, de 1952. o santo Centrais Elétnças S. A. . tr~ra em ''lb'-Or na. data. do . .sua piJ .. o Poder . .Execu~i'\'o, a ru:.>rir,_ através do 
Projeto de Lei do Senado número Escessa - &pirita S!'l.nto - para 1n1~ · bltca~Go, l'eY.":'~adas as dU:pO.S!ÇÕ.:S em MmJs~érl.o da :daude o c:êdlto es.peciaJ 
28, de 1S51, e o projeto de Lei do portação.dc_ma.terial n:eccssário à 

1 c:.•rltrnn4J. de Cr$ 1.50'J.000)JO. destinado a aten· 
Senado número 12. de 1963. construção dn.s usinas de seu sistema.! Ducuss{..o (lQ dia), em scr;undo der à_s .ct.c,spe_sas Ct)~ a re::tlíz.sçao do. 

Em .. discussão 0 Requerimento. Art. 29 A isenção refenda no ar- turno, ao Projeto de Emenaa à VIl congresso Bra.sHeiro de Glnug:a .. 

(pau'a) . tigo H), é estendida a.o3. materiais ja.l CUI:'.St~!wçao n't 3. àe 19-61, de au~ · 
importados e cujo de,!;po,cho alfande~ torla ao :ir. Senattor Gtlberro JUa~ 5 

Nenhum das senhores Senadores gário tenha sido concedido medtan- rtnl!o c outros Srs. senactores, que Di':'cus.:ão, em tmno~ único, da re-
de~ejando uJar da palavra, encerro a te a 'GSSinatura do têrmo de re.>pOil- modifica o § 1'.1 do art. 191 du da;;ão final \.oferecida p:Ja Comissão 
disct:?Gão. , sabiUde.de. · Constttcr.tçáo (aposentadoria 'ao;r o:e ltedaÇ .• o em .seu .Parecer numero 

- Parâgrnfo único. Aos materiais de go ano~ de sertnço), tenda 'ºarecer 19::1. de 19G3> d-o Projeto de Lel dã-
Em votação o Req..t~~·-:-.~nto. que trata ês:te artlgo, a tsenção tn- javoráre!, sob nl 354. d-e: 1961, dn Camara número 79, de 1962 <númel'() · 
os Senhorc sena.do-:es que o apro-. clui as ta..'tas alfandegâriQs e abran.--:te Comitst'io Espectat. 917·B do 1S59, Ul- casa de or.gem> 

vam, queiram permanecer senta-d'Os. as import-ações realizadas pelas Cetl- + que concede p.enst..o .e-pci{tl ao ~>n"ictor 
(Pausa) trais Elétricas de Minas Gerais su· ' Em disCils.s:lo- 0 projeto. (~ausa) · 1''-·ru:tci.!.~o Telxeha Dantas, em v:dutle 

Está aprc·:.-ado. ... 

A Presidência· t.omará as Providên­
<:ias nece.ssáris ~ a fim dé que oo pro­
jetos em apreço tenhart! 'éra.mitnção em 
conjunto. 

Discussão ern turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
28 de 1963 (númtro 4. 759-A, de 
1954, na Casa de! origem), IJUe 
concede isenção rie direitos de tm:· 
portação. e demais taxas aduanct· 
ra.s e impósto c:e consumo para 
materiais importados pelas Cen· 
trais El · .nc~lS de Minas Gerais 
S.A e Rspi'l·-!.to Sa1ito Centrais Elé­
tric'as S.A., t::ndo pare~rr favorá­
vel: sob nú.me-;·a 116, de 1963, da 
Co--;!-issl-:r de Finanças. , 

Eln discussão o Prcjetô. (P_ausa). 
N-enhum dn~ s~·s. Senadorrs dese­

jnndo usar da pJ.lU\'r.í\:, encerro a. dis­
cussão. 

A votaç1o será fei~a. em escrutínio 
secreto, pelo t:n;ocesso eletrônico. 

O SR. D;\l'ÍIEL KRlEGER: 

sr. President~. peço a palavra, _pela 
crdem. 

O SR. PRE_SIDEN'I'i:: 

Tem a palavra, pela ordem, 
bre senador Daniel Krieger; 

O SR. DANIÉL KRTEGER:" 

o no~ 

ctedade AnônlmoJ, e pelas· subsidiárias Não ba,e;,!do quem peça a p-:;.Javra, de harer sido acUent:ldo em servü;o 
em que_ a mesma .. ~?ntrola a nulio;h encerro a d!scussao, J na. Base Nával de Natal. 
das aço~ com duelto e. yoto, desde J A matérh .fígurnrâ_ n~ ordem d;;> j 6 
que destmadas ~à eons~ru~ao. _prcdu~ Di.n da se~l·ao de amanhã, para pl·ca~ . ~ • _ .. 
ção . tra~m!3sa.o e dzstrlb-wçac de 1 se"·uimento da di.scaaào.- ·n~cmsao, em t:.u:no utuco, d~ r~"! 
energia eletr1ca de que se-jam conceg- "' . , da'Çao tma1 wferec1da pc:la Commao 
slonâri-J:S por qualquer título. l!:stá esgotada a mat~r'.·:l da ordem tie Redaç .• o em seu .Parcéér número 

· . _ do 01a. 1Bl, de l!:!i!~) do Ptojeto de Lei da 
Art. 3o As LStnc;oes nos_ . arttgos Câmara nün\cro 1-r.e -de 196~. que e.u-

19 e 2'? e s.eu • p.ar~g~ato Ul~lco. su- Hã. orad-üres !ns~r!t.:s. .or!za. o Pcder ExecUtivo a abrir pelo 
mente~ se torna!ao. e ... etl_v,n.s apos a P._U- Tem a p:uavra o nob-re $-enaaor Ui!- Mmistétio· ,da Edtu:açã-O e Culttit·à, o 
bllcaçac, no ~zan~. Ofzctal ~a Uma.~. berto Ma.rmho. · Crédito especial de Cr$ 2.500.000 00, 
d~ Portaria expedtda P_elo Sr. MI- 0 S~NHOR l::iENAIYJR GIL~ destinado ao equipamento dos·gabine .. 
mstrp da Fazen.cta. dLSc:nmtnando li BER'Í'ü ~\LI\~INHO Pê~ONUNCIA te.s e Iaboratõrws de hi.slória natural, 
qua-!1<i~de quanllda~c vnlor e pro- Dl.:=:iOlJH:::>O l.~UE, ENTREGUE A fí.slca e quintice. do Oihàsio Euc-lides 
cedencm do.s bens iSentos. REVISAu Do ORADOR, SERA da Cunha. no 1'errlt6ria F'edôral de 

Art. 4o M isenções de que tratam PUBLICADO OPORTUNAMENTe. Roraima.. ~ 
7 os. artigos ·anteriores tn~luem a Ta:'{li 

de P~·evídência Social para os des~ O SIL Pl:tt:SIDEN-TE: 1 - . 
• • 

1 
D!scu~sao, em prime1ro turno; dG 

pachos su.leJto.s a legislação s.nteri(:r Não há mals 
à Lei nv 3.244, de 1957, e. abrange a (Pausa) 

oradores lmcntoo:. Projeto de Lei do Senado número a, 

Taxa de Dewacho Aduaneiro para os Antes de e-nc:>rrar a se:&ão, Iemuro 
despachos sujeitos à legis.laçüo em vl- aos srs senudores que hoJo, àS 21 
gor. ho:-p..s e so m.nu(.:,.s., as duas Casas do 

A t 
·
9 

· ~ , t ,__ Congr~so NaciOnal deverão se reumr 
:r . 5 ~ 1s.en~ao de que rav.-t a para aprecmçâo do veto presidencial 

pr. es~nte le1 l!al? se e;:.Lende aos ma-~ao projeto que dispõe sôbre o Es.ta­
t.eriaiS .com Slm1lar nacional, exl.sten.- tu to do n·[ibalhador Rural. 
tes à epoca. dc-s respecth·os despachoa . , 
de importação. ' · Nada maiS h~Vendo que tratar. vou 

Art. 6~' Esta lel e-ntrara em vigor n1 
1 
encenar a_ sesaao, .des!gt'lnnd:.. p.1ra a 

data de sua .public.l.ção, ·revogadas as: de n:m·3.-nlla a segumte 
disposições em contrário. ORDEM DO DIA 

de ~1 de Ma.io 
(Sexta .. feira) 

VOTAÇAO 

1 

de 1933 

de 1963. de autoria do Senhor senador 
Miguel Couto Filho, que inclui na. 
Plano Rodoviürio. Nacional, Programa 
de Primeira -urgência, a corl..<>~rução de 
pontt'! rodoviária entre a.s cidades dO 
Rio de· Janeiro e. NJteroi, arat'és da -
Bs.•ln da' Guanabara, tendo Pareceres, · 
Sob números 18'1, -188 e ·189, de 1963, · 
da.s CQmi&ões: 

- C01istituícã<J e Justiça fàvorável, 
nru têrmos da 'sub.;otitutJVo que ofe-
l'ece . · I ·- de Transportes, Comunicações e 

, Q(1ras Pübl!cas. pe-la aproVação do 
;. substitutivo; e· 
1 

- de Finanças. pela apt·ovaç1o do 

!
substitutivo. · 
. Está encerrada a sessão. 

! · (Levanta-se a s.essã' its 16 7wr~ 
'Votaç-ão ent turno únlco, do R> t e 15 minutos) . 

(Pela ó1'dem) --: Sr.~ ~realdent~. l_:á­
duas comissões reunidas:. a Corms.sao 
de Relaeões Exteriores e a de cons­
tituição -e Justiça Pedíria -a V. Ex~ 

t.:... mandasse avkar aos. Srs. Senadores 
-..- integrantes dessas comis.sões . qu_e há 

matéria para votar,- no m6mento. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Decreto LegiSlatiVO ntí· 
mero 1, de 1963, ortgtnário da Câ­
mara dos ·Deputados (n9' 58·A-61. 
n.a Casa de origem). quP. mant!Jm 
o ato do Trjbunal de Contas de .. 
negatório de registro, ao têr-mo 
aditiz:o {lO contrato celebrado e·m 
14 de fevereiro de 1955, entre o 
Ministério da Educd:çiio e CultUra 
e Oswaldino Ribeiro· Marques, ten­
do parecereS favorvefs- rsob núme­
'l'os 156 e ud· de l9ô3 das Comia· 
sões: 

quêrimentO núme~o 261, ae l933, pelo ·· · · · 
qual os se,::hores SEnRdore.S Barros 
Carvalho <Lider · da Maioria), Ben2-
dicto Valla<iares (Lider do PSD), 1:-a­
niel Kr-i.eger. CLfder da. ODN) e Jef. 
:terson de Aguiar solicit-am urg'êncla, 
nos têrmos' do artig·:> 326, número 5,c, 
parà o Projeto de De-creto Legislativ-o 
número 7 de 19'63 que aprova o Cc.n­
vênio Infernacíonil.l do ·Café .. 

SECRETARIA DO SENADO 
. FEDERAL_ .. · 

O SR. PRESIDENTE - . Jã foram 
tomadas providênc1~ ne~c E.t:Düdo. 
(Pausa). 

Estão presentes oS Srs. SenadoreS 
Que se encontravam nas Coltllssõ~. 

Passa..se à votáção do ·projeto, .pele> 
processo eletfõnlco. o~ Srs. senado· 
res podem votar. tP6 "tsa) • 

Val-se proceder à apuração. (Pausa) . 
Votaram a favor 33 -Sra. senadores 

·e contra, 10 •. 
O Projeto está aprovado 
Vai à sanç~o. 

.- De constituição e Justiça e 
:._ de Finanç.as. 
Em discussão. (Pausaj, 

Se n.enhmn Senador êtutser usar da 
palavra, dou-a por enCerrada .. 

Em v.otaç~o (Pauso). 

Os senhores Senadores que apro ... 
vam o p1·ojeto queiram permane<:er 
sentados. (Pausa). 

&tá. aprovado. 
Vai à C01nl~são de Redação. 

DISCUSSAO 

2 

DiscusSão f29 dhi}. em segUndo lur· 
no, do Projeto de menda à Consti­
tuição número 3, de 1!161, de autorta 
do Senhor Senador OH'berto Marinho 
e outros s~nhores senadores, que nro­

! difics. o § F' do ar~go ·191 da Cons-

Atos do I g Secretário 
PORTARIA N' 43, .DE 198J 

O Pt·imeito. Secretário, no uso das 
suas atribuições e de acôrdo com o 
disposto na. Resolução fi? 8, de IS63, 
designe. pa.ra o Gabinete do Pre-Si­
dente da Comis.são de Agricultura.,· 
nas funções de Secretãrlo, José Arls­
tldes. de· -Moraes, Aux!Uar Legislativd, 
PL-9. ' 

Sé(iretaria do Senado Federal. eni 
28 de iriaio de 1963. Rui Palincin:t, 
19 Secretário. 
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POR1'ARIA N• 44, DE 196a 

<> Pri.,Jneil'o secretiirio, no uso das 
atribUições que lhe confere o art. 51. 
..:!etra. "j,", do Regimento Interno c 
de :wôrdo com o disposto na Reso­
lu~ lo n9 6, de 1963, designa para 
completa:r o Gabinete do 1° Suplen­
·~ ~ r.eg\\iUtef;o 1\Ul.Cionário."'>: 

DIARIO 00 COVQrlESSO 1\!ACION~t..: (:Seçll.o nr 
s~nado pelo própr1o ou P·n procura-
dor· .. 

49 juntar ao requerimento de ins­
crição, que obedecerá a fórmula pró­
pria, os seguintes documentos: 

P:azo para dc<:ifra:;-ão- de csda. 5 .uu8 ::rttcnos de frtlQam ?r.•v 

tm um ou mais àJas, como se tornar l 
necessário, 

minuto3 - uma hora. 12. Para a canta:{~':"'. M en .ll ~'"S, 

H bi''it,.,ão pru\'a,s tec.nlca.s, CUJB a.ecJffl:t'. 1 ~( '9. 
a " -~ feita o.brlgatOCirun.ent.e a rro~l.J 1 •-·'!.• 

a) certlf1r>n:do de conchtt:lo de curso 4a Exame de portuguf~', diVlawo em u.sar·se-á a S2";ltinte uorma: 
do ctelo C'C!t>~tel, ou equivalente; I duas partes~ aJ cada pawvra G"''il'"l'.~o~\ • .ltiF'l' ,~a. 

bl certld:to de tanoe cre~i.'>trl) eJVii Prim!!ira _ correção de dHndo es- ou substitUlap C'-·!D ~~~.1.._-.: ... .u. ,.::n-
Para s'ecretdrfo: ou ceiticHlo de casamento). permit1da crito, de disCUl'S.o ou trecho de dis~ tiUo - um êrro; 

~::ylvio pinto de carv:~lho Ollcia! / a fotopópia nutenticttda ou )1bl1c:a curso com o mini1110 d~ 30 linhas 1m~ b1 cada palvvra anti:iJa. a,·rt";o::• da. 
"L 'slatlvo PL 7 :forma· pressas ou mirueo~nie-das, sorteadv ou substituída sem alt{:rr.~ão Je ~.:n• 

ef:l • - · 1 cJ 'ate:ttado de bom comportamen. no momento da pro·m e '10 1ue.l te~ tido - meio érru; l 
Para Auxiliar: I to •. firme do por duns pessoas Idôneas nham sido proi:c:;ita.cL:un.cnte tnclui- c) palavra!j s.:Ht.as. c-r~o.s, ·1m f·)r• 

I!:reiUa. Cruz Qa Fonseca, OI:ic.al Le- (firmas reconhec:tdasl: . . dos erros~ mar sent1:io - rne;o êrro ptY pa1a ... 
gts:.ativo, PL~6. d· a.te:>tado médico negn~lvo de mo.. Segunda- pont·;ação de trecho com vra: l 

E.ecretaria do senado Federal, em iéstla in!ecto-eontagtosa e de defeito o mfnimo de 20 Unhas, .sortea.do no à) palavras sóltas, !'"radas, ~.'m for·\ 
d · d 9 · p l · mar sentictn_- úm êrro n.o-r o~J<iVr:l; .'30 e :rna·JO ~ 1 63. Rta a meira, fiS:ico que Impossibilite o candidato momento. ~ 

:1~ secretário. para o ex-arc!cio da função: e afirma- Valor da 11} parte - 60 <sessenta> e) erros de portu~o~s. canf•Jrme. (\ 
ttv0 de perfeito estado d~ aparelho pontos. gravidade. a cnt?i'io da Baz;ca F..i-:a-

1 

a.ud!tivo (firma reconhecida); Valor da :za p:U'te - 40 !quaren- minn.dora. - melo êrto, um arro ou 
ta) pontos. dois erros; •. Ato·s do .Diretor Gerl!-1 

el atestado de vacinação ou reva• d c horas 
l"ORTAR.L' .. N9 40. DE 29 DE MAIO etnac;ã.o antivcMóllca fornecido por DUração da prc·va - ua .. : · f) no caso de concorrlpcia cie e~r(lS 

DE 1963 to Grau médio - 13D (Se.~:senta > • <por e•emplo.· omJ"'~~.o de .::incn ,,a. ... ,· au ridade sanJtãl·ta. federal; 5, F ' 1 1• versão para "' ..,...... t' rances e nt1t:CS- lavrac; e substi~~Jc;3o or:r nes eTnJas)·; 
(I Diretor-GeraJ, no uso de suas f) declar[tção de 6rgAo competente o poFtuttuês, sem~ auxtlio de dlcioná- computar-~e-á 0 número moim c. e er-

utr.buições e -de acOrdo com a dispas- da reP3Xtlção· em q1~e tra.l.)alha, para rto, de trecho de Ungu1\gem corren. ros; 
to :~m Resolução n'i' 8, de 'lS63, designa os ocupantes de cc.,rgo Ou runçã.o pú- te, de 20 a. 2t Unhas impressas ou 
parn o Gabinete do Líder <in Mino- blica com mals de 35 an~ de idade; mimeografadas. !J} os erros t-m mnis de umn p.1:a• 
~·ia. o MotoriStR~AUXiliar, PL~10, João Duração da p:'01'?. - (!UM horas. vra CL.'D~JN.e·áO Ufil;:i vez, Cl .. •,':lc tpe 
Alves da· Silva.· g) três exemplares igua~s de foto- Grau mlnim"' - 50 <cinouental. consec:uentes, e crlll:rto da .a .. u ... ,a .._;.;.a.• 

secretaria do senado Federal. em grafia recente do candidato, tirada de 6.!!o -.HtStórta Geral. História do Bra. mi~ldo . .l. 1 ~:0 de maio de 1963. Fvandro Mendes frente e srm chapéu tformato 3X4 cen- sH, Geor;rajia e Cultura oerat- Exa~ I ~3. o julgamento da prv".'a C c p~r­
Vwnna, Dirc:~or~Geral. tfmetros) · tra?.endo no verso, a tinta, me escrito, sob a ::o<ma. Oe testes. . tuguês obeçlecera 0 ~t~uinte cr té·iu: J 

1 o nome do 1nteres.s8CO. Duracão da prova _ duaH hOras. 
FO ZTARIA N\l 41, DE 29 DE MAIO I 4 t ) 

DE 1963 59 exibir no ato da inscrição: n ..... , rntnlmo -· O ~qu:.:en a · 

C· o:rPfor-Geral, no usa de sua~ . a) carteira d-e ider.:;.d3.de ou profis- CAPtT'Jl.O 111 

·a1 o candiCato que corri:, r :c .los 
Os erros inc1utdo1- no .. uchr· n q· ·e se 
retere a U. rn.·e dn ptl'V:l, t;J 1 c;-' G() 
pontos. Pt1r êrro nao co·:1g:d•: U].: :) .. ttnb1.nçõe.:. resolve designar Jcsé Car~ I SJan:~.l; Tltl1los 

los Port(l de 1\tiendonça Clark. ~.o\uxi-~ b) t1tulo de eleHor· 6, os títulos aprt.;entatios ueto can~ 
ltar Legl~l:.'l.tlt·o, S~bolo, PL-10, para ~ l)rova de qultaáo com as abri~ t..ilda,to E' 1ut3ado.s ide 1:o8 pela 8<> ner 
t~r. exerc ~lo na DiretoriA da conta- gnçõ.:os mJlHares, no caso de csndi~ (valerão pontos para a compo!!iç.lo dJ 
b·~ :adel .. ,. dato do "e::o masculino. nota fmal 

c c1e arJ~ do Senado Fedel'al em 7. cons1dcram~se tltulo'l pl-. 
:!i:J 1le ma.o de 1953 Evandro Mendes CAPITULO I 1 êste efeito: 

1.:o. .. e.u, pe:d;,_-•lá L.~ r..~~.., n~n~n r:_ ,n• 
'r'"' r, >ül •• H€m ·:h d v1 ;;i_Q J::: r.~ · '1 
núr.:2r0 d.e er:os IncJt· "o:; nc l·_·;~o. 
r..1 t.n:•- -:l J q:w~ •r-':' 'll"::sn ·L· o 
•p'o r,··.r.;•·:.. oE er. )r; r..:u ,.__.(r.-:, !JS 
:m cihnetld~; 

l'ia •tna~ Direto>Geral. Da Tnscrtçao I I -- certidão pas.sad:t por_ fl•J+.vrl~ 
I'OHTARIA N~'. 43. DE 30 DE ML'-10 dadc competente, ~~m p'lcel t .. mn:ade: b1 do valor 40 i'!r:t•t!1c à !! 1 ·1. r!e 

::Ia pro:-a. na q~·-:tJ s::" 1 le·.Jt ,. :.-.n 
·anta, sebre~t'' 0 1 "JS ;:;-rr_·;: i e n :r: ·a~ 
"âO, !::J. d ....... .,.:.~,~ r'c ·ur!o l :.,is 

. DE 1963 .:~ ... No_ nlomento d~. entrq~~. do _re~ da reps.rti~ão e cnm finn.A rer.,l~.t,e>· 
q ..lm(.;.nto,, o ~and1dato ~sm:tra o cida, de que o. candidate ex~' ·r"' tou 
t~vro pló~r .. o. dcvent1o pnencher 11s exereen> o·car;-:o d~> ·~,..,., .. 7.f(l pm: . O Direto!'-G~ral. no u.c::o de suas 

~ t:·!buiçOes e de acôrdo com 0 dis­
]: "Sl o na Resolução. n° 8, de 1S63, de­
sl.'!r:a para o G::tbmete do Uder da 
l:Iinoria o Motorista~Auxiliar PL-10 
li'lor irmo Lacerda ' ' 

BI'Crek ·ia. do Senado Federal f-'m 
:::o ele ma;o de 1963. Evandro M6ndes 
l•;a 1na. Direto~·---oeral. 

fichas de m.<7ru;áo. . _ Q) órbrãD do P0"dt>r Lf''1!-1:-:U;o te-
A 2. ..) ~:tncii?nt-c c'da lnscnçao não deral· · 

for ccnsiderilr· ... c n orC,.,.m e que, con~ ' 
vid~do por .edlf:J.l :.Jão a completBr bl óq~âo do Poder t.r-ai:,'l~ivo PJ-
no _,prazo concdh:!o, terá n lnscri~fio ta dual; 
cancelada. cl Cê:nara Huni::fp:-J 

E.sta.do: 
de c:'ln!te.l dr 

T~ntos "Cnr êto C": .. ~~ ··:·:.o, '<>f • 1~ a. 
'~r1'!7idaC:e, a j:.t.1Zt. C...,. ~ l~=·: :- .;. : ~1-
:l:H!:r:l. 

~4 0 jul;g2!mento da r'i'"'\"D dr F· ·U'" 
cês e Lrl;;iês cbeêocz.rà o Sí.'3Ul>1 e ,.• 
!.frio: -! 

F'ORT ARTA K'1 42, DE: 
DE 1963 

3. Fncerndos rs tnsrrir()es, orga.~ 
nl7.ar-se~'i, em o:-dem alfab?tica, a 
t'l'lnç~o das cendidM.os. QUe recebi'!:~ 

50. DE MAIO rôo, mt~-di~nte "!~:H·ir-5a de carteira de 
d) Tribunal tedrral: 

e) Trlbun~l estaCual: 

Na atribvl~ão d~ pc~t::; sr:t~ ;;. ::.de 
1em c.;nt.a, onnciPln•~<';;·e, o .:F-Hl ns 
e mt1dão cem que o oandi..!a~'J vrrta 
para o p-ortuguês, na: ~urma e no . .,..n­
tlào, o t.exL1 original. A prova de Jn<~ 
glês valera so: a de francês. 50. Ca:la. 
palavra não traduzida, traduz-~da er .. 
r.;nea ou ttJadequadamer..te co'l'l ou 
srm alteração do '>entido; êrro de co.1 ... 
cJtdã.ncia,. de reg-ência ou de out!'õl 
naLurcza. acarretara peraa de melo 
ponto até três pont.os. de a 1r:lc com 
a gta,td•HlP e a .tutzo da Blnrá- I!:AI1 4 

minadora. A nota se ré a suma dos 
pontos obtirlos em ambas as provas. 

O Diretor-Geral. no uso de suas 
.. l.tr.lluições e de acôrdo com o dispas~ 
tn r.a Resolução n9 8, resolve designar 
parH o Gabinete do Presidente da 
Comissão d-e Relaçõ~ Exteriores o 
lv~.ot.Jrist-a-Auxiliar, PL~lO, Darcy 
\Janna. 
. Sc-cretaria do senado Federal. em 

30. dE' mnio de 19S:L Euandro 111 endes 
V;anza, Diretor~Geml, 

Concurso Público para Taouí­
qrilfo de Debales 

Inicio de carreira 

De ordem da comissão Diretora do 
SE•llfl do Fede:·aJ, faço p 'tbllc0 que se 
P.<.· 1 ·~::1 abertas nesta Secretaria at-é 
o.diE. 21 i vintE e um1 de funho 'oró~ 
Xtmo. as mscricões oara o concurso 
c'· provas e tltulos destinado ao pre~ 
er,.,.l11:nf'nto de 4 <quatro) va~ns no.''' 
enr"'r'" inif'i't1" da Cf'l"tf'lrf! cif' TaquJ~ 
grafe de Deblltrs, n"r'h·ão PL-4. 

ft;! ;cr 
RéqHiSttos 

brasileiro; 

:29 ;er 18 anos completos à data do 
e1~c;:.:~amento das inscrições e 35 
i'1"0"''J1)1etos à deta da abert.ura das 

•i(ltcrl('n? ... , exceto se Já fôr funcioná­
r· r;1'1bltco: 

::·ÇI f.~f'sentfl.r requerimento de ins~ 
cricãt• no F,:'ll*.CJO do COMTPMo. em 
Bra.si;la, ou no· Pt?Jâclo Mõr.roe no 
Riü (e .TanPiro. dlr·: ... ido ao Dlretor­
Ge:·al, em q:w!qnPr dia Q.tfl da.~ 14 
às ~6 h:ras, exceto ao.s sáÕ':4.Q.."~J M~ 

1dentiõatie on orofiso;:onal. cartõt>3 de 
·r4pnfiilad~ com a foto'-!rafia e A írt~ 1' órgão colegiado ou e_,utárquico 
dic:tção do seu nümflrO de chamada federal; 
.~Pm os QUais nã,:, terão tn~resso no 
f'('f'it:to ond~ se realizarem as pro- gl órgão cole:;f~1o ou autárquico es-
vas. taauat; 

4. o cF·ndidato qu~:: não procurar 
o cartão de identirlade no pra7o de~ 
'""''"'"'i'1aclo ·l""lns nvi~O" puh ir'arlo~ no 
Diário dn Crmaresso e ou no Dld· 
io Ojicwl, terá a tnscriçiio cance· 

la da. 
sAr'TUT~'~ n 

nas Prora.'l 

5. Haverá oravas técnicas e c'l~> ha~ 
l bH!tação. assl:m distribuida·. 

Técn·cas 

1'11 Regi~~::-c taquigráfico, durante 
c.ez mlnut.os. de dlta.cto feJto na ve· 
Jocidade de ~10 a 125 oe:Javras por 
mlnu'o, dg c;P",'Uinf.f' farmR· 110- 111 
- ll3 - !15 - 117 - 119 - 121 -
123 - !24 e 125 

Prazo para decifraç:1o - duas bo~ 
r as 

Grau minimo - 50 rcincpjetnal. 
Limite de erros - 120 ;cento e 

vintel. 
2a ,~(J'lttro tacm;<:!;r<'ifiro durante 

cinco minuf.os, de ditfldo feito na ve~ 
locid<lde de 13{} naJavns por m!nut:1 

Prazo oara dectft'"<'i·~- un') hora 
.Gran m1ntmo - 61 tsp:;.se-ntR'I. 
Limite de erros - Sll toiteota) .-
3~ 1.e~tistro t~l''rlll..,.ro:Hit>o de discnr::l' 

,..,ron~Jtwledo 'flrr rot,.-:õ,.·r-, o:::"""Yl c9t6tp" 
eliminatório, no total de r•i.nie mtm1· 
tos. dist.ribufdos r•t~ "('·Jro··~nc;'' de )'; a 
JQ minutos,Sen~-!_\ prova ;e,a~lzada 

II - certidão, com firma reconhe­
cida, de que o candidato ;a foi clas­
sificado em concurso público oara '·9. • 
qulgrafo com a média superto::- a 60 
c sessenta 1 : 

m - certidão. cc•m firma re~onhf'~ 
clda. de que o candidato exerc-e 1 ou 
exerceu)' o orofes~or"do de taqulg-r~­
fia e1n estabelecimento de ensino afiM 
ciaJ: 

IV - trabalho.s publicados sõbre ta· 

15. O fulgamento d!l prova de Bis· 
tória Geral, Hfstór 1" 1o Rrat:fl. Geo~ 
grafia e Cultura Geral obedeeerá o 
seguinte critério: 

quigrafta; A prova co,.,.,"'~e-se de quatro par• 
V - outros Wuto., relacJonadcs com t·~.s V~Lt'!V1o caaa uma ot). Os :e. tca 

Taquigrafia, exce~o cr.rti'Hcados de merecerão de wn a três pontos, a tu1 ... 
conclusão de ~"Urso l>ara formação de zo da Banca Exnmlnadora. A nota. 
taoulgraíos, seja q·Jal fór suu orl~ final ser{l a média apurada na dl-;rhão 

gem. por :!:)ls do total. de nontos obtidos. 
8. Das certidões deve corutar o ,16. O julo:nmento da prov• de tf .. 

tempG de exer~lclo no cargo. ~u os obedecerá o se~uinte critPr:o: 
9. Em se trat~t 1do de Cl)ncurso de Os pontos conferidos varlariio de 

provas oara pC""i.me\r:l l.nvestid·.ua em acôrdo com· a blerarauia no :e.cry.:oe::t~ 
cargo de carrPira, a Wdas elas ~., vo .campo de ação, das entidades re• 
submeterüo o." ,~n,'idntos. lndepen~ feridas no tten 7, I, do Capitulo UI; 
d~>nt.emente de titulo:: ou dlploffias que corn o número de seus membros. a di· 
po~r;uam. . versJdade e vulto das matéria~ d:! que 

10. Observar-se-~ a ordem de• e di· trat"'m, a frcquêncla e dureçfil• dls 
tal, na reJJli .. 3ção das p':'ovfiJ .. A B9.n~ re11n!ões ou sessões que norma.lmrnt.e 
ca w.~ .... m1n?.c1or~. f:nh·f'+flnto. l)<Xlf' al- real:-.,:n e, consequentemente. cow o..s 
terá la, quando con.siclerar eom'e.:J.íen~ dif'cnldades que se apresentem ao t.a .. 
te. qufgrafo na t!..;ecução do seu trzba-

11. A oll!:encãr 1e "lC~? ; -rf-:.orior ao lho. 
m1mmo .. ~tabeleclÇ!o ·<>~ Q~.<rlqt..e: dat[ Havendo títulos slmultâneog refe.ren­
orovas 'n.1billt:~r:!o riP~de logo e to- te!! a cargo do qual o cnndida ... c .. ç,e 
talmente'o csndidato. · ten.1a exonerad<J e a aargo aue o'uoe 
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atualmente, 
tlmo para 
pontos. 

só serã. considerad~ 0 úl· 19 Secretário do Senado Federal, re· glês sEirão sorteados e c.s Impressos candidatos por telegrama, mas não 
efeito da atribuição de presentando a comissão Diretora. re.spectlvos preparactos na. presença do fica responsável por qualquer trunca· 

21. Os limites minimos estabeleci· candidato. menta que porventura se verifique oa. 

A classificação em concurso públi­
co, o professorado de taquigrafia, os 
·trabalhos teóricos e outros titulas 
mencionados no.;; ns. n, Til, IV e V 
·dO mesmo Capítulo, valerão pontos de 
conformidade com a impJrtál'!C)a que 
tenham para aferição da cap1-cidade 
técnica do candid~to. 

17. Para o julgamento final obser­
var·sc-á o seguinte critério: 

Obtida a média da prova de Ple· 
nârio, dobrar·si'-á ésse número e ao 
resultado se acresc.;;~tarfl o total das 
notas das provas de d!:t?.rlo tll.q,u "P,tã .. 
fico. Multiphcar-se-a pur dOI!) essa 
·soma e ao"\resultado se adicionará a 
média das provas de bahnHação. A 
nota final ser:'> o quociente da div~sã-u 
des!Sa soma por nove. acrescido da 
nota da prova de titulas. 

18. A nota t1nn.l infenor- a 60 rses· 
senta>. ,importara em desclassificação. 

19. Após o julgameni.o pem Banca 
Examinadora, e antes da làemificação, 
as provas ficarão à disposição dos 
candidatos para vista, pelo ptazc de 
48 horas. a flm de que fom1ulem re­
cursos, se cabíveis. 

20. o recurso constará de petição 
dirigida ao Diretor-Geral da Secr~ta­
ria, sem .- ·ebra de sjgiJo. O recurso, 
formulado pelo candidato, deverá, sob 
pena de indeferimPnto in lim<;.c. ser 
fundamentado e indicar, com precisão, 
as questões e os pont.os, objeto dE re­
visão. Se nce1tar o recurso, o Diretor· 
Gel'al poder~ mandar proceder tam· 
bém à revü:iâo de tôda a prova. 

id 30 0 candida 'O que ~ retirar de transmissão do texto original. dos serão rigorosamente obedec os. · - -~ .. _ 
Apurar-se-ão 98 fra,..õe~:. até milési- recinto durante a realizaçao da pro- 40. No há justificativa. para o não 

:.: ' va estará aut.omàticamente excluido atendimenkl dos prazos; o candidato 
mos. ~:lo concurso. Será também exclutdç deve estar sempre em contato com o 

CAPí'l'OLO v pOr ato da Banca Examinadora c Senado Federal .para não perdê-los. 
I candidato que se tornar culpado dt' 41. Embora a.!:. inscrições possam 

Da reatizaçáo das provas incorreçã-o ou descortesia para com ser feitas também no Rio de Ja-
22. será G'origatôrio, er .. : toaas a.s 1

_0s examinadores, seus auxiliares ou. neiro, tódas as'provas serão realiza­
provas, 0 uso da ortografia afiei. ·I q_ualquer ~utoridade pr~sent.e. ldên- das em Brasflia. 
(Pequeno Vo:::abulá.rio Ort0gráfico da twa penalidade serâ. aplica~~ a~ ca.z:t- Tabela para 111ll1amento aa prova 
Língua Pcrtuguêsa, da Academia Bra- dJda t.o que, du~ante a rea.Izaçao na de Ditado. Taqu(qrMic'o 
f'ileira de Letra" _ edição da Im· prova. fôr colhldO em flagrante co-
.. . . " muntcação com outros candidatos ou 
p~ensa Nacional - 1943l • -pe.s.soa.s estrannas, verbaJmenY:o por 

I , t f Número de erros 
19 Dl•.ado n~· prova) 

Grau 23. As provas t.f~cnicas se rer;. 1za- escrito ou our qualquer ou ra ·arma 
rão exclusivat nte ~e i o processo ma- ou de utilização de notas. livros ou 120 •••.•.•.•.••..• , • • . • • • • • • • õO 
nunl, a tápls ol1 '·'"hl. E 11~ito. en- imp:.·ess.os. salvo os expressamente 96 •............ , ...•.• , , . . . • 60 
tretanto. utlllzar-~e o eaJc.td'lto do permitiC.os. A ata do.s trabalhos de- 72 •. •• .• .. .. • • • • . • .. ...... •• '70 
sistema · tuquig: nt".ico a e ,.;,.ua prei'erên- verá regi~trar qualquer ocorrêncta 48 • • • . . • . • • . . • • ... . . . . • • • • • • • 80 
:'!ia e. inclusive. de JJloco de patJel seu. de....~a na~ureze.. 24 • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . 90 
A decifração de tais provas far·se-á 31. Não. haverá s~gunda ch~mada O · ~ .. ·: ....... ·~ ..... · ...... 100 
a máquina. fornecida pela Secretaria seja qual fõr o mot1vo ~e~ado para 2· D1taao 12· proVa) 
do Senado Fedei.'al ou trazida pelo justificar a ausénola do can~idato. l Número de erros Grau 
candidato. As fôlhas do reg\str.u ta. 32. o não cOmparecimento .a qual~ 80 •............•.•••••. , .••• 60 
quigràfico deverão ~er entre!l! .• es à! quer prova, mesmo não eliminatória. 60 , •..... , . . • . . . . • . . . . • • • • • • '70 
Banca L!:xaminadoJra e apensadas àG ' import.arã em exclusão do concurso 40 ... .. .. • . . .. . . . .. .. •• .. . .. • •• 8() 
respectivas provas. consJderados sem ete.it.os as examei 20 ••••••• H_,,,,..: .......... 90 

24. Sempre que o número de ~on- porventur11 já ores ta dos e não lhe~ o • , ••.................•.... _ 100 
correntes exceder a 20. set'á o ditado .!.'endo nermitido prootar as prova.s 
taquigráficc feito ao. mwrofone. subseqüentes. 

25. As provas de hab!lit;~çao {.Por·, C.\PTTUto VI 
tuguê.s, Francé!. t. .g1ês, História Ge-. 
ral, História do Brasil, Geogr_fa t1 

Cultura GeralJ ser5.o manuScritas a 
tinta azul-pretr. devendo o candidato 
comparecer munido-de caneta-tinteiro 
carregada. o emprêç;:o d-e lápis-tillta 
acarretará desclassHicação do candi­
dato. 

26, Não se arlroitirá a entrtvda de 
candidato qut:: nãc esti\·er munido do 

Disposições Gerai~ 

33. A inscrição do candidato, com 
a. assinatura no livro competente, 1m. 
plicará conhecimento destas in.stru~ 
çõe::; e cornproml.SSos tMito cte ucel­
tar as condições do concurso nos têr .. 
mos em que se acham estabelecidas 

Tabela para julg~mento da Prova 

de Tttulos 
1 Item 7, cap. UI 

I - letra· a . , . , ...•• , 5 
letra b .. .. • • •• • • 4 
letra c . , . • • • • • • • 3 
letra d ••••••••• , 3 
letra e •.. , , ••• , , 2 
letra f , •• , .••• , , 2 
letra g •• • . • •• • • • . . 1 

n .................... a 
Ili .................... 1,5 

Valor 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
pontos 
ponto 

pontos 
pont-o& 

A Banca, depots de conhecer da.s cart~o de identificação fornecido pela 
razões apresentadas pelo recorrente. Secretarla do Senadr !<'Nieral. As ou· 
fará a revisão geral ou parcial da tras provas de identidade não terão 
prova 1 emWrb parecrr fundamenta-. valor ne.ssa f'Caslão. 

·34, E' de dois anos o prazo de va­
lidade do pt·esen~e concurso, a con .. 
tar da data da homologação pela co ... 
missão Diretora do senado Federal. 

35. Os casos omissos serão ~resol~ 
vidos pela Banéa Examinadora. 

IV e V ............. .. 

a( critério da Banca Exo.mina,ioral. 
Secretaria do ·Senado Federal, em. 

21 de maio de 1963, - Evundro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. · do, mas só P.?derá propor. a alteração I 27. Aclotar~se-â, para sigilo do jul· 

d_a nota atn'?uida antenarm~nte, se gamento, proce::.so"que impeça a iden· 
f1c~r ~vldencm~o .êrro .c.e t:ato na tificação das provas, as quaie deverão, 
aphcaçao do c~ztérzo do juJgan:ento. para isso, oferecer 0 me.smo a.spec .. 
Não será apreCiada a reclamaçao, ~e to .material 
não ~e-digid~ em têrmc.. convenientes 28. AtribÚir-se-á o. nota zero à p·ro­
ou nao lndzcar. com absoluta clareza, va que apr-e-se:ntar sinal expresso ou 
fatos e circunstâncias que a justifi· convenção que possibilite a sua iden· 
quem e permitam pronta apur!l~!w. tificaçã-o. 

Oepots de apreciados os recur~os 29. o~ tE"xtos para as provas téc~ 
pela Banca~ cabe a decisão final ao nlCitS e as de portugu~s, francês e in.. 

36. Serao publicnao,!J apeils.s os re· 
su.ltados que permitam a habUHaçào 
do candidato. 

37. As nom'eaçôes. obeaecerão rigo~ 
rosamente à ordem de class1ficação. 

Dia 22-5 a 18-6·63. 

AV!SO 
38, Nenhum candidato poderá ale-

gar dereonhecimento destas ínstru- A primeira provi'!.· do concurso (19 
~ ditado taquigráfJco) será realizada no ço3t Tôdas as instrUções, chamadas dia 7 <sete) de luJho d_o corrente ano, 

e ruuJtaàos serão publicados no /Jrâ.- doll?-lngo, ás .nove t9J horas, nou pJe .. 
rio do conqresso e (OUl no Diãriol nãno do ~enado .federaL - Ev ,,dr 
O!ictal. A Banca Examinadora pode, Mendes Vwnna, Diretor-Geral. 
simurtáneamente, cor.tunlcá.Jos aoo (De 24.5.63 até 18.6.63) 

rREÇO DO NúME;RO DE HOJE: CR$ 0,40 
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